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Poeira dispersa pelas margens é sinal de lenha a ser recolhida 
 




Why can’t I walk down a street free of suggestion?  
Is my body my only trait in the eyes of men?  
I’ve got some skin 






Na terra dos sonhos não há pó nas entrelinhas,  
Ninguém se pode enganar. 
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Esta investigação debruça-se sobre os processos de construção identitária, 
especificamente através do uso de marcas corporais por indivíduos que se identificam 
como punks em Coimbra. O objeto desta análise é o corpo modificado, através de 
piercings e tatuagens e a forma como estas modificações corporais remetem para a 
vivência e identidade punk. Assim, esta análise tem como principal foco a 
heterogeneidade e pluralidade de discursos sobre o corpo, produzidos por indivíduos que 
se identificam como punks. Por este meio, recorreu-se a um conjunto de técnicas 
metodológicas, numa abordagem qualitativa: entrevista e observação. Os discursos 
analisados a partir das entrevistas constituíram-se como fontes heurísticas para perceber 
os processos de construção identitária. Por outro lado, fizeram-se também observações 
em Repúblicas de Coimbra de modo a perceber a dinâmica do punk e do corpo.   
Desde o seu surgimento, a cultura punk destaca-se pela forma como os seus 
membros adotam o corpo como manifesto e a modificação corporal como elemento de 
composição do seu estilo. Assim, um dos principais focos da análise foi a procura de uma 
compreensão sobre os significados, as perceções e as motivações que levam indivíduos 
identificados com o movimento punk a marcar o corpo. Deste modo, este trabalho 
procura perceber como é que o punk se manifesta e orienta as perceções das marcas 
corporais dos indivíduos. Ou seja, como é que um ato individual e voluntário reflete e é 
reflexo das pertenças e identificações que os indivíduos estabelecem. 
Por fim, ao longo deste trabalho, sempre esteve presente o conceito de 
identidade a partir das considerações teóricas de Stuart Hall: considerada como fluida, 
fragmentada e por vezes resultante de conflitos. No entanto, a identidade, mesmo com 
as limitações conceptuais que lhe estão inerentes, cria uma sensação de localização e de 
ligação, perante os seus posicionamentos no mundo, entre o eu e a sociedade. Urge 
assim considerar a formação da identidade e as identificações que os indivíduos 
estabelecem, de forma a compreender como é que estes, se servem do corpo como 
veículo de afirmação identitária para si e para os outros.  




This research focuses on identity construction processes, specifically through the 
use of body marks by individuals who identify themselves as punks in Coimbra. The object 
of this analysis is the modified body through piercings and tattoos and how these body 
modifications refer to the experience and punk identity of individuals. Thus, this analysis 
focuses primarily on the diversity and plurality of discourses on the body, produced by 
individuals who identify themselves as punks. Hereby, I used a set of methodological 
techniques, through a qualitative approach: interviews and observations. The speeches 
analyzed from the interviews formed the heuristics sources to understand the processes 
of identity construction. Moreover, the observations took place in the Republics of 
Coimbra in order to understand the punk and body dynamic.  
Since its inception, the punk culture stands out for how its members adopt the 
body as manifest and body modification as a composition element of its style. Therefore, 
the major focus of the analysis is the demand for an understanding of the meanings, 
perceptions and motivations that lead punk individuals to mark their body. Thus, this 
dissertation seeks to understand how punk manifests and guides the perceptions of body 
marks of individuals. That is, how an individual and volunteer act reflects and is a 
reflection of belonging and identification that individuals establish. 
Finally, throughout this work I will present the concept of identity from the same 
theoretical considerations as Stuart Hall: considered fluid, fragmented and sometimes 
resulting in conflicts. However, the concept of identity, even with its conceptual 
limitations, could create a sense of location and connection between the self and the 
society. In this way it is necessary to consider the identity formation and identifications by 
which the individuals establish their selves to comprehend them by using their bodies as a 
path leading to identity affirmation.  
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Esta investigação debruça-se sobre os processos de construção identitária, 
especificamente através do uso de marcas corporais por indivíduos que se identificam 
como punks. O objeto desta análise é o corpo modificado, através de piercings e 
tatuagens e a forma como estas modificações corporais remetem para a vivência e 
identidade punk dos indivíduos. Assim, esta análise tem como principal foco a 
heterogeneidade e pluralidade de discursos sobre o corpo, produzidos por indivíduos que 
se identificam como punks. Estes discursos constituíram-se como fontes heurísticas para 
perceber os processos de construção identitária.  
As modificações corporais, piercings e tatuagens, constituem-se atualmente 
como transformações voluntárias e marcadamente individuais, contrariamente à 
dimensão social e compulsória que adquiriam nas sociedades tradicionais. Assim, 
consideram-se as marcas corporais em análise, piercings e tatuagens, como sinais de 
identidade (Breton, 2004). As mudanças de entendimentos sobre o corpo possibilitaram 
uma certa massificação e visibilidade das marcas corporais, tendo o punk contribuído 
para as mudanças de perceções e discursos sobre o corpo.  
Assim, desde o seu surgimento, a cultura punk destaca-se pela forma como os 
seus membros adotam o corpo como manifesto e a modificação corporal como elemento 
de composição do seu estilo. Procura-se perceber as motivações que levam indivíduos 
identificados com o movimento punk a marcar o corpo, analisando os universos 
simbólicos mobilizados e evocados quando se realizam essas marcas. Deste modo, 
explora-se a forma como através de inscrições corporais como os piercings e as tatuagens 
os indivíduos inscrevem traços da sua identidade individual e social.  
Este trabalho é o resultado de conjuntos de questionamentos, inquietações e 
curiosidades essencialmente pessoais que foram marcando o meu crescimento individual 
e académico. Assim, este trabalho constitui-se numa conjunção de dois mundos, a minha 
vivência pessoal e a minha experiência académica, que não deixam de estar relacionadas 
e entrelaçadas. Deste modo, num primeiro momento este trabalho surgiu do meu gosto 
pessoal pela modificação e transformação do corpo voluntariamente; documentários 
sobre amputações voluntárias, cirurgias plásticas e indivíduos extremamente modificados 
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contribuíram para esse interesse. Ao transportar esta curiosidade sobre o corpo para a 
sociologia, deparei-me com a quase ausência do tratamento desta materia na produção 
académica sociológica portuguesa, no que se refere às modificações voluntárias e 
principalmente àquelas que vão contra as conceções estéticas massificadas e socialmente 
consensuais. Note-se o facto de que estas modificações do corpo foram protagonizadas 
num primeiro momento, na sociedade ocidental, pelo punk.  
O meu contacto com o punk surge curiosamente na minha vida quase em 
simultâneo com a minha entrada no mestrado de Sociologia. Esse contacto deveu-se à 
minha frequência de espaços alternativos e underground da cidade, que não eram 
específicos do punk mas nos quais alguns punks circulavam fluidamente, como por 
exemplo, nas Repúblicas. Neste contacto, não só tive a possibilidade de perceber uma 
estética irreverente e subversiva que me chamava a atenção, mas também um conjunto 
de valores, ideais e compromissos com o punk, muitas vezes confusos e contraditórios 
entre si. 
Assim, numa vontade de unir diversas vivências pessoais e curiosidades 
sociológicas, a análise dos usos do corpo através de piercings e tatuagens foi constituído o 
objetivo desta dissertação. Deste modo, urge compreender a forma como as marcas 
corporais, mais especificamente tatuagens e piercings, são percebidas pelos indivíduos 
identificados com a subcultura punk.   
*** 
O título desta dissertação é o “Corpo Diplomático”, nome de uma banda de post-
punk portuguesa que nasceu após o fim dos Faíscas, considerada a primeira banda de 
punk português. A expressão Corpo Diplomático apresenta-se como antítese dos corpos 
dos punks, apresentados como esteticamente divergentes, adornados com roupas 
rasgadas, cristas, botas de combate, correntes, piercings ou tatuagens. Assim, toma-se 
este título como oposto de um dos pontos de partida deste trabalho: o carácter 
disruptivo e as dimensões subversivas do corpo no punk.  
Ao falar do punk deve-se ter em conta que indivíduos que partilham ideias e 
práticas que os levam a identificar-se como punks, não deixam de estabelecer diferenças 
entre si, medida em que são autónomos e fazem as suas próprias leituras e 
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interpretações do punk. Portanto, torna-se necessário compreender o papel do corpo nos 
processos de construção identitária específicos da sociedade contemporânea, focalizando 
a análise em indivíduos com piercings e tatuagens que se identificam como punks.  
 Para poder fazer uma análise sobre o uso de modificações corporais deve-se ter 
em conta o carácter subjetivo e fluido do corpo, assim como das identidades (Hall, 2000), 
considerando que a constituição das subjetividades depende da comunicação entre o 
mundo interno e o externo dos indivíduos. Ou seja, depende da inter-relação e 
comunicação entre as emoções, os sentimentos e os pensamentos com as circunstâncias 
históricas, políticas e culturais. 
Deste modo, este trabalho procura perceber como é que o punk se manifesta e 
orienta as perceções das marcas corporais dos indivíduos. Ou seja como é que um ato 
individual, pessoal e voluntário reflete e é reflexo das pertenças e identificações que os 
indivíduos estabelecem? 
O projeto de marcação corporal (Breton, 2004:91; Shilling, 1993:5) envolve uma 
política de corpo e de vida (Ferreira, 2007) que é importante nesta análise para 
compreender as motivações sociais e individuais que levam os indivíduos a adornar o 
corpo. Ou seja, como é que as políticas e estilos de vida se refletem na construção da 
imagem corporal? De que forma traços do que os indivíduos consideram ser punk acabam 
por se refletir nos piercings e tatuagens incorporados? 
Atualmente o punk e as modificações corporais como elementos do estilo foram 
assimilados pela média e pela moda. Assim, num cenário de individualização, absorção e 
mercantilização do punk enquanto estilo e das modificações corporais cabe perceber 
como os indivíduos que se identificam como punks reivindicam a resistência a essa 
apropriação; e como é que as significações construídas em relação às modificações 
corporais e ao visual remetem para os universos simbólicos relacionados com o punk. 
Assim, deve-se considerar a autenticidade com que os indivíduos relacionam as perceções 
corporais e o punk. Deste modo, cabe entender como as marcas corporais e os estilos são 
percebidos pelos individuos como mais ou menos autênticos no punk?  
De forma a compreender como o punk se reflete nas modificações dos 
indivíduos é necessário olhar para os diversos modos como estes apropriam as marcas 
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corporais e o estilo punk. Assim, é necessário apreender como a aquisição do vestuário e 
dos piercings e tatuagens refletem a pertença ao punk tendo em conta a lógica DIY (do it 
yourself). Como e em que circunstancias foram elaboradas as modificações corporais? 
Que lógicas de consumo ou de anti consumo são estabelecidas na aquisição do vestuário 
e das modificações corporais? Os modos de produção do vestuário ou das modificações 
do corpo remetem para práticas e filosofias DIY?   
O corpo, ou o estilo como nos faz ver Hebdige (2004), tem sido um dos veículos 
de comunicação e expressão social do punk. Neste sentido, cabe considerar a capacidade 
discursiva do corpo. Considerando que as marcas corporais no punk podem ser 
constituídas como atos de resistência e existência (Ferreira, 2006:586-587), cabe assim 
entender de que forma a disrruptividade e transgressividade associadas ao punk se 
refletem no ato de modificação corporal e nas marcas incorporadas pelos indivíduos? Em 
que medida a modificação corporal se constitui como um ato de resistência e de 
existência? 
O carácter visível das aparências e a capacidade discursiva do corpo remetem 
para a necessidade de ver o corpo como um meio de comunicação. Assim, cabe perceber 
como as marcas corporais são constituídas como um meio de comunicação? E que 
mensagens os indivíduos pretendem transmitir? Estas mensagens relacionam-se com a 
identidade punk dos indivíduos? 
Para que se compreenda melhor o fenómeno da marcação corporal no punk é 
necessário ter atenção ao uso do corpo como propriedade privada e, em simultâneo, a 
função do corpo como objeto social. Assim, em que medida o corpo é constituído como 
individual, pessoal e privado? Através das modificações do corpo, os indivíduos 
reivindicam a propriedade privada do corpo?   
As marcas corporais, piercings e tatuagens, como elementos do visual dos 
indivíduos merecem especial atenção pelas suas estruturas de sentido e a sua produção 
social. O corpo é simultaneamente simbólico e semiótico, capaz de significar e ser 
significado. Assim, é preciso analisar as reflexividades e os sentidos investidos no ato de 
marcar o corpo (Crossley, 2006), para perceber a capacidade de utilizar o corpo num 
sentido individual e também social. Cabe também perceber como é que os indivíduos 
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interpretam e vivem o corpo em sociedade. Ou seja, como é que o corpo é percecionado 
pelos outros indivíduos com os quais se relacionam e interagem na sociedade? Que 
reações provocam nos outros? 
O surgimento do punk está relacionado com o fim dos anos 70, e desde essa 
altura, inúmeras manifestações do punk têm surgido dispersas pelo mundo. O estilo 
visual e o uso das marcas corporais podem remeter assim para hibridismos, 
transformismos e revivalismos (Muggleton, 1998:180). Procura-se compreender de que 
forma as identificações que os indivíduos estabelecem com o punk e que incorporam 
através dos piercings e tatuagens remetem para estes três conceitos. Em que medida as 
marcas corporais dos indivíduos se relacionam com a imagética que estes têm do punk? 
As marcas encarnadas pelos indivíduos remetem para a heterogeneidade e multiplicidade 
de manifestações punk?  
Sendo que o corpo é o meio físico da existência dos indivíduos cabe ter em conta 
de que forma o tempo e o espaço se relacionam com as perceções que os indivíduos 
constroem do corpo. Assim, considerando a idade como uma perceção dos indivíduos, 
descurando-a como dado estrutural, cabe perceber de que forma é que a idade, ou o 
“passar do tempo”, se relacionam com as perceções que os indivíduos constroem sobre o 
estilo e as modificações corporais no punk? 
Recorrendo da relação que Bryan S. Turner (2009) estabelece entre embodiment 
e emplacement cabe compreender de que forma é que a experiência corporal é também 
espacialmente referenciada e entendida. Também o punk, como uma cena musical, pode 
ser entendido como local, translocal e virtual (Bennet e Peterson, 2004:1). Assim tanto o 
corpo como o punk tem uma dimensão espacial e localizada inerente que cabe ter em 
conta na análise das modificações corporais no punk. Assim, de que forma as experiencias 
locais, translocais e virtuais do punk se refletem nas modificações corporais dos 
indivíduos? Como é que o corpo é experienciado conforme os espaços donde se move? 
*** 
De forma a dar resposta às questões que foram sendo levantadas nesta 
dissertação estão estruturadas em 3 capítulos. No primeiro capítulo “A construção da 
identidade: a modificação corporal no punk” procurou-se operacionalizar os conceitos de 
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identidade e corpo. Deste modo, partindo do carácter fluido da identidade procurou-se 
compreender as mudanças no entendimento do corpo, o surgimento e as expressões do 
punk e o corpo nos processos de construção identitária.  
O segundo capítulo sobre a “Metodologia da pesquisa” procura expor as opções 
metodológicas e posições que foram tomadas e que guiaram a investigação no terreno. 
Optou-se por uma metodologia qualitativa recorrendo a entrevista e a observação como 
métodos de recolha de informação. 
O terceiro capítulo “O corpo diplomático” é referente a análise empírica. Assim 
através da lógica compreensiva e interpretativa procurou-se perceber as experiênciase 
reflexões sobre o ato de marcar o corpo; as relações que os indivíduos estabelecem entre 
a modificação corporal, o estilo e o punk; as vivências do corpo marcado, ou seja, como 
os outros se relacionam com a construção do projeto corporal; e por fim, através das 
observações e das entrevistas procurou-se estabelecer pistas para o entendimento do 





I. A construção da identidade: a modificação corporal no punk 
I.I. A modificação corporal 
I.I.I. Técnicas de modificação corporal 
A modificação corporal tem vindo a ser utilizada pelos seres humanos em 
diversas épocas e em diferentes espaços geográficos. Para compreender a utilização de 
marcas corporais por parte dos elementos do universo punk é necessário compreender o 
que são estas práticas e como foram apropriadas e incorporadas pelo punk.  
Quando referimos as marcas corporais estamos a falar sobre o ato de marcar o 
corpo de forma voluntária e consciente recorrendo a um conjunto de práticas, técnicas e 
objetos de natureza variada. As possibilidades de manipulação e transformação do corpo 
são múltiplas e podem tratar-se de modificações que alteram a aparência e as formas do 
corpo, como o piercing e a tatuagem, e formas em que a superfície da pele não é 
diretamente inscrita ou alterada, como a ginástica, o bodybuilding ou a anorexia 
(Featherstone, 2000:1). A análise irá ocupar-se das manipulações voluntárias 
externamente visíveis utilizadas por indivíduos que, de alguma forma, se identificam com 
o punk. Especificamente as tatuagens, os piercings e os alargadores1. Deste modo, cabe 
entender no que consistem estas técnicas. 
O piercing e a tatuagem são considerados formas mais moderadas de perfuração 
epidérmica e são também as mais populares (Ferreira, 2008: 33). A tatuagem é o 
processo de micro pigmentação da pele com agulhas, enquanto os piercings são formas 
de furar a pele com uma agulha com a finalidade de introduzir uma joia. Para além do 
piercing e da tatuagem, existem outros tipos de modificações corporais consideradas 
mais radicais e menos usuais, como são o caso da escarificação, do branding, dos 
implantes subcutâneos e da suspensão corporal (Ferreira, 2008:34; Vergara, 2007:108).   
I.I.II. Mudanças nos significados atribuídos ao ato de marcar o corpo  
A modificação corporal está contemplada no conceito de técnicas corporais de 
Marcel Mauss (1934). Este autor refere que as técnicas corporais são os usos que os seres 
                                                     
1
 Os alargadores, ou túneis, irão ser tratados ao longo deste trabalho como uma variedade de 
perfuração inseridos na categoria de piercings.  
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humanos fazem do seu corpo, nas diferentes sociedades e de maneira tradicional (1934: 
211). No entanto, é necessário referir que os significados atribuídos e associados às 
práticas de marcar o corpo sofreram mudanças ao longo do tempo e variam nas 
diferentes sociedades e culturas. É assim relevante apontar algumas dessas mudanças 
nos significados atribuídos ao corpo e aos atos de marcar o corpo através de piercings e 
tatuagens.  
Nas sociedades tradicionais as marcas corporais eram reproduzidas numa 
situação compulsória e involuntária. Ou seja, submetiam o indivíduo à autoridade que 
impunha as marcas, as quais expressavam relações hierárquicas, como explica Isabel 
Mendes de Almeida:  
No caso especifico da tatuagem, esta sempre se caracterizou, no passado e até 
épocas não muito remotas, como uma forma de classificação de indivíduos e 
grupos onde o registo e a supremacia da sociedade sobre esses sempre se 
verificavam de forma rigorosa e inescapável. Valores, visões do mundo, ritos de 
passagem, comportamentos rituais, nascimentos e morte, as diversas formas de 
classificação moral e jurídica marcam ao longo da história e das sociedades 
(diacronicamente) formas de controlo e ascendência da sociedade sobre os 
indivíduos (Almeida, 2000:103).  
No ocidente as modificações corporais mantiveram-se na obscuridade e 
marginalidade até ao século XVIII, sendo utilizadas apenas por algumas “subculturas 
pagãs”. Deste modo, as religiões, nomeadamente a religião católica, contribuíram para a 
marginalidade das tatuagens e dos piercings. No fim do século XVIII, os usos de marcas 
corporais como elementos exóticos popularizaram-se na sociedade ocidental europeia 
devido às explorações marítimas (cruzadas, descobertas e colonizações) e difundiram-se 
através das respetivas relações sociais. Deste modo, no século XIX e XX, as marcas 
corporais foram principalmente apropriadas por culturas populares urbanas, como 
marinheiros, prostitutas, mafiosos, criminosos e escravos (Ferreira, 2008:36). 
Esta apropriação fez com que as marcas corporais fossem consideradas como 
estigma, isto é, como um traço que impõe atenção e leva a que quem a porta seja 
desacreditado (Goffman, 2004:7). Durante mais de um século a tatuagem e o body 
piercing foram sinónimos de marginalidade, de dissidência e de delinquência. No entanto, 
os usos de marcas corporais cresceram a partir da Segunda Guerra Mundial, sendo 
apropriadas em diversos contextos microgrupais de naturezas variadas (Ferreira, 2008: 
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43). Para tal contribuíram vários fatores, como as mudanças no entendimento do corpo 
que o situaram num lugar proeminente na sociedade.  
A construção da identidade do corpo surge no mundo contemporâneo devido ao 
desenraizamento das antigas matrizes de sentido, fim dos grandes movimentos 
ideológicos, dispersão das referências de vida quotidiana, fragmentação dos valores e 
crescimento do individualismo (Breton, 2004:15). Deste modo,  
Já nos finais dos anos 60 o corpo impõe-se como um sinal de ligação unânime: o 
feminismo, a “revolução sexual”, a expressão corporal, a body art, o 
aparecimento de novas terapias proclamando a vontade de se ligar somente ao 
corpo, a experiência das drogas, etc. (Breton, 2004: 17). 
 Surge assim um novo imaginário, manifestando a crítica ao controlo social sobre 
o corpo e sobre a individualidade. A importância dada ao corpo relaciona-se com o 
afastamento do indivíduo em relação ao tecido social e reflete a desagregação do laço 
social, ou seja, o fim dos antigos laços comunitários. Portanto, através do corpo os 
indivíduos pretendem criar um novo enraizamento social.  
Deste modo, nas décadas de 60 e 70 crescem, paradoxalmente, o individualismo 
e a necessidade de comunicar, compreender e ser compreendido. E isso estimulou uma 
cultura do corpo e a vontade de exprimir uma identidade única, conduzindo ao 
surgimento dos estilos alternativos e do uso de modificação corporal. Como refere 
Lipovetsky (1996) relativamente à moda, para que isso fosse possível foi necessário haver 
uma revolução na apresentação das pessoas e no sentimento de si, subvertendo as 
vontades e os valores tradicionais: 
Disolución del futuro, aunque sea desde las delícias del presente. Disolución de 
los grandes referentes proféticos, fim de las formas tradicionales de lo social, 
permanente puesta en circulación de las cosas y del sentido, el apogeo de la 
moda supone la regresión de las resistências sociales al cambio y propulsa una 
humanidad más deliberadamente histórica y puntillosa en matéria de 
exigencias democráticas (Lipovetsky, 1996:176) 
Independentemente da imagem associada à marginalidade e ao primitivismo, 
bem como das pressões sociais e o seu controlo, os processos e técnicas de modificação 
corporal difundiram-se após a Segunda Guerra Mundial. Estas foram adotadas e 
apropriadas em contextos microgrupais de natureza variada, étnica, sexual, artística e/ou 
juvenil, como a cultura hip hop em Nova Iorque, o movimento hippie e o punk. No 
entanto, o uso do corpo como suporte e meio de expressão da identidade é interpretado 
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de forma diferente pelos diferentes grupos e dentro do mesmo grupo as considerações 
que os indivíduos tecem sobre o corpo não são homogéneas. Assim, desde o surgimento 
do punk que lhe vêm sendo associados determinados usos do corpo. O movimento hippie 
e o punk utilizam o corpo como manifesto, embora de uma forma oposta, na medida em 
que para os hippies a dimensão lúdica do corpo é essencial e no movimento punk é a 
seriedade, a radicalidade e o ódio à sociedade e a si mesmo (Breton, 2004:76-77).  
As marcas corporais adquiriram um papel simbólico de subversão, resistência, 
autonomia, liberdade e individualidade, desafiando a autoridade e o controlo corporal 
exercido pelas diferentes instituições sociais (família, escola, instituições de cariz 
religioso, etc.). Surge assim o potencial do corpo disruptivo, do qual o estilo punk foi o 
exemplo mais visível: 
O estilo Punk, um dos exemplos mas visíveis e extravagantes de utilização desse 
tipo de adereços, foi subversivo não apenas porque desestabilizou fronteiras e 
convenções culturais dominantes, ao denunciar explicitamente os meios 
através dos quais tais classificações culturais e discursos homogéneos são 
constituídos, mas porque, implicitamente, mostrou outras possibilidades de 
comunicação estética e de intervenção corporal apropriando-se de recursos 
altamente heterodoxos para a corporeidade da época (Ferreira, 2008: 45). 
Assim, urge pensar como é que atualmente o corpo é percecionado e mobilizado 
pelos indivíduos, que se reconhecem como punks, para expressar a sua identidade.  
I.I.III. A modificação corporal em Portugal 
É difícil traçar um perfil histórico das modificações corporais em Portugal visto a 
escassez de trabalhos que abordam o tema a nível nacional. Em 1892, o etnólogo 
português Rocha Peixoto escreveu o artigo “A Tatuagem em Portugal” no qual fez uma 
análise dos desenhos incorporados pelos indivíduos, associando esta prática 
essencialmente a marginalidade e a comportamentos patológicos (Rocha, 1990 [1892]).  
O trabalho do Vítor Ferreira, publicado já no início do actual seculo, é o primeiro 
trabalho sociológico de caracter sistemativo acerca das transformações corporais em 
Portugal. Em “Marcas que Demarcam” o autor faz uma análise sociológica sobre os 




Vítor Ferreira faz um “retrato dermográfico” dos seus entrevistados e afirma que 
em Portugal não podemos falar de um fenómeno massificado e consensual. No entanto, 
houve um crescimento acentuado de clientela e de estúdios dedicados a elaboração de 
piercings e tatuagens a partir dos anos 90, altura em que apenas existiam duas lojas 
destinadas a modificação corporal situadas em Lisboa (Ferreira, 2006:223). Indo de 
encontro à crescente popularidade das marcas corporais na sociedade ocidental, mesmo 
que mais tardiamente e com as suas particularidades, em Portugal o fenómeno da 
modificação corporal deu-se num cenário de abertura, troca, mediatização e 
cosmopolitização da sociedade portuguesa e devido à sua crescente liberalização, 
fragmentação, pluralização e individualismo social (Ferreira, 2006:226).  
 I.II. Considerações sobre o punk 
Para responder à pergunta de partida é necessário compreender em que 
contexto surgiu o punk e qual é a sua relação com o uso de marcas corporais. Tendo 
sempre em conta a dificuldade de definir esta cultura e o surgimento do próprio termo 
que a define: punk.  
Vários conceitos têm sido desenvolvidos no sentido de contemplar as culturas 
que não se enquadram na cultura dominante, conceitos de subculturas (Hebdige, 2004) e 
cenas musicais (Straw, 1991). No entanto, ao longo desta análise optei por não tomar um 
posicionamento teórico em relação a estes três conceitos, considerando a contribuição 
destas três visões para o entendimento do punk ao longo deste trabalho.  
Assim, tendo em conta o carácter fluido das identidades, cabe considerar as que 
são os próprios indivíduos definem enquanto punk e que definem o que é o punk. Deste 
modo, não é o objetivo deste trabalho categorizar o punk. Visto que a categorização dos 
grupos não nos permite ver a sua expressão local e particular, nem nos permite ter em 
atenção os outros grupos e realidades aos quais os indivíduos pertencem. Portanto, não 
podemos estudar as culturas como se fossem todas homogéneas. Cada pessoa atribui 
significados e códigos à sua pessoa e à maneira de se comportar, bem como pertencem a 
um nível social, cultural, económico e educacional específico (Ara, 2008:267). 
No entanto, considerou-se o conceito de subcultura como ponto de partida, na 
medida em que este conceito permite compreender, de uma forma preliminar, o que é o 
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punk e como este surgiu. O conceito de subcultura foi originalmente introduzido pela 
Escola de Chicago para explicar fenómenos como o desvio e o crime. O termo foi depois 
reconceptualizado pelos teóricos do Centre for Contemporary Cultural Studies 
(Birmingham, UK) para explicar o significado dos grupos juvenis britânicos do pós-guerra, 
como os punks (Hebdige, 2004). 
 Deste modo, importa considerar que as subculturas são grupos de pessoas que 
partilham um conjunto distintivo de comportamentos e crenças que as diferenciam da 
cultura dominante que integram. Para Hebdige, as subculturas representam um desafio à 
cultura hegemónica, sendo que este desafio é expresso através do estilo e é através deste 
que as objeções e contradições são exibidas no nível mais superficial das aparências, isto 
é, o nível dos signos (Hebdige, 2004:33).  
No entanto, o conceito de subcultura está intimamente relacionada com aspetos 
estruturais, não sendo este o cerne desta análise. Assim, recorremos também ao conceito 
de cena musical, proposto por William Straw. Este autor entende que as cenas musicais: 
Is that cultural space in which a range of musical practices coexist, interacting 
with each other within a variety of processes of differentiation, and according 
to widely varying trajectories of change and cross-fertilization. (Straw, 
1991:373) 
Assim, o conceito de cena constitui-se como um conceito mais flexível e que 
permite perceber melhor a fluidez das identidades. No entanto, não se trata neste 
trabalho de discutir o conceito de subcultura ou cena musical como mais ou menos 
adequados para a análise.  Mas sim de realçar o papel do estilo e da música para a 
compreensão do punk, não desconsiderando outras dimensões do mesmo.  
I.II.I. Nascimento do movimento punk 
Durante o final da década de 1960 e inícios de 1970 surgiram bandas 
consideradas como precursoras do punk, que influenciaram e contribuíram para o que 
viria a ficar conhecido como a sonoridade e atitude punk. Entre as bandas que foram 
caracterizadas como proto punk podemos enumerar: The Stooges, New York Dolls, Velvet 
Underground, MC5, Jonathan Richman and the Modern Lovers e Wayne County (Lemos, 
2011:19). Apesar de algumas delas estarem ainda ligadas ao glam rock e de não se 
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caracterizarem pelo que ficou conhecido como sonoridade punk, estas influenciaram o 
movimento quer a nível musical, quer na sua atitude e estilo.  
O proto punk nova-iorquino do final dos anos 1960, o punk britânico e norte-
americano do final dos anos 1970 surgem como crítica ao estilo de vida hippie e às 
grandes produções e arranjos musicais feitos para as massas que ficou conhecido como 
stadium rock (Bennett, 2005:61). A confrontação e as críticas feitas às dimensões que o 
rock tinha atingido são visíveis na música punk como sendo monocórdica, primária e 
direta (Hebdige, 2004:151), por oposição ao stadium rock que se havia transformado 
numa indústria, requerendo uma elevada produção e conhecimento musical específico 
que excluía os jovens das classes populares às quais pertenciam os punks.  
Segundo alguns autores, a experiência na América foi diferente da britânica na 
medida em que esta foi mais politizada, manifestada na própria musicalidade das bandas 
e na estética punk. O punk britânico surge num contexto de declínio e desestruturação 
social, enquanto na América havia surgido num contexto musical novo e underground 
(Sabin, 2002:3) (Santos, 2012:18). No entanto, isto não quer dizer que o punk americano 
não tenha feito crítica social e política. 
O punk combinava elementos de diferentes grupos juvenis e reivindicava origens 
duvidosas, o glitter-rock, o proto-punk americano, o pub-rock londrino inspirado pela 
subcultura mod dos anos sessenta da década passada, das bandas r&h do sul de Londres, 
do northern soul e do reggae (Hedbige, 2004:41). A heterogeneidade de influências 
refletiu-se no estilo dos punks que incorporava elementos de diversas origens e fora de 
contexto, como por exemplo a suástica que estava associada à Alemanha Nazi ou os 
piercings que estavam associados a grupos marginais ou a culturas tradicionais. Como 
reflete Hebdige (2004:42), o punk viu-se sancionado por um vestuário igualmente eclético 
que reproduzia o mesmo tipo de cacofonia no plano visual.  
A subcultura punk apropriava-se dos símbolos e dos bens culturais disponíveis na 
cultura dominante de uma forma contraditória. O visual punk era composto por uma 
justaposição de objetos desconexos entre si e desprovidos do seu significado ou uso 
inicial. De forma a compor o visual, os jovens utilizavam a colagem de elementos de 
diferentes origens e épocas. Botas de biqueira de aço, alfinetes de segurança em diversas 
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partes da roupa e do corpo, roupas rasgadas ou de látex, correntes e cordas usadas como 
peças de vestuário, aglutinadas num único sítio e fora do seu tempo (Hebdige, 2004:43).  
De forma a fazer frente à sociedade capitalista, os punks seguiram a filosofia “do 
it yourselft” (DIY), ou seja, “faz tu mesmo”. A atitude DIY foi uma forma de manifestar a 
posição anticonsumista e antissistema. O DIY marca as atividades levadas a cabo dentro 
do universo punk. Esta ideologia foi empregue nas mais diversas áreas, como na gravação 
e distribuição musical, na publicitação e organização dos concertos, na elaboração de 
fanzines e na produção de peças de vestuário.  
Devido à visibilidade e impacto do punk, este começou a difundir-se, sendo que 
essa difusão fez com que a linguagem punk se ampliasse e adotasse novas propostas para 
além do campo musical. Para isso foi necessária a interação da subcultura punk com 
outros movimentos contestatários artísticos e políticos, como a anarquia, o dadaísmo, o 
surrealismo, as artes performativas e os primitivos modernos2. Através destes contactos 
surgiram diferentes coletivos com diversas causas associados ao punk, como por 
exemplo, o movimento ocupa, o movimento de libertação animal e os movimentos 
feministas, entre outros, que permitiram o surgimento de novas práticas sociais 
(Restrepo, 2005:13).  
Ainda no final da década de 70, devido à sua crescente popularidade, alguns 
grupos foram contratados por editoras multinacionais, o seu estilo visual foi absorvido e 
transformado em moda, e o seu modo de vida foi apropriado e transformado em bem de 
consumo. Como reação à ‘massificação’, muitos dos músicos e adeptos alteraram as suas 
referências ideológicas e musicais, o que resultou no surgimento de variantes estilísticas, 
mais ou menos comerciais, que se desenvolveram paralelamente, como por exemplo, o 
hardcore, o oi! e o emo (Almeida, 2010:1068). Associadas a estas novas vertentes 
musicais e ideológicas surgem também novas vertentes estilísticas do punk. Apesar de 
haver elementos em comum, há muitos que diferem de pessoa para pessoa de acordo 
com a vertente ideológica e musical do punk que seguem. Podemos notar diferenças no 
                                                     
2
 Os primitivos modernos, são segundo Christian Klesse (2000:15) um movimento subcultural na 
qual se interseccionam tatuagens, piercings e sadomasoquismo. Este movimento surgiu nos anos 70 na 
Califórnia, tendo sido Fakir Musaffar a figura de maior destaque. Assim, trata-se de modificações corporais 
radicais ou permanentes, como o branding, a scarification, a suspenção corporal, a bifurcação da língua e 
genitais e a amputação de membros. 
15 
 
estilo visual de algumas bandas que surgiram em espaços e contextos diferentes como os 
Ramones e os Sex Pistols3.  
I.II.II. O surgimento e alguns caminhos do punk em Portugal  
Como referido, o punk é uma subcultura que apesar de ter tido a sua expressão 
inicial na Inglaterra e na América do Norte, manifestou-se em outros espaços geográficos 
com especificidades próprias. Deste modo, é relevante para a análise entender as 
características do movimento punk em Portugal.  
A globalização do rock influenciou a produção de música nacional. Esta 
globalização permitiu que os estilos musicais fossem adotados mas também adaptados 
localmente (Lemos, 2011: 43). Assim sendo, Paula Guerra defende que a globalização não 
leva necessariamente à hegemonia e à homogeneização mas sim, e paralelamente, a uma 
maior uniformidade e diversidade (2010: 193). O processo de globalização é contraditório 
e é duvidoso dizer que haja uma tendência para a uniformidade se instalar, pelo menos 
sem que possa ser desafiada. Ou seja, existe diferença na uniformidade e vice-versa. 
Assim, apesar da tendência para a uniformização da sociedade e dos estilos de vida 
existem particularidades associadas à forma como as manifestações globais são adotadas 
e se manifestam localmente. Este argumento remete-nos exatamente para a necessidade 
de entender as particularidades do punk em Portugal e a sua relação com as influências 
que recebeu do exterior.   
Nos anos 60 tinha havido movimentações preliminares do rock ‘n’ roll, reflexo 
principalmente da euforia mundial da Beatlemania, através do surgimento da banda 
Shadows (Guerra, 2010: 201). Em 1971 teve lugar o primeiro Festival de Vilar de Mouros 
que, de certo modo, marcou o desenvolvimento do rock em Portugal. Na fase anterior ao 
festival, o rock era caracterizado por uma face alienante do rock feito por grupos 
nacionais, a vaga do yé-yé, cujos objetivos eram os de distração e entretenimento. Os pós 
Vilar de Mouros marcou a fase positiva do rock associado a preocupações culturais, 
sociológicas, esotéricas ou políticas, um conceito mais lato e concreto de rock (incluindo 
                                                     
3
 Os Ramones tinha um visual claramente mais sóbrio quando comparado com o visual dos Sex 
Pistols visivelmente mais agressivos devido ao uso de alfinetes, cristas coloridas e correntes.  
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as artes visuais e a expressão corporal), bem como à gravação dos primeiros LP de grupos 
rock (em consequência destes novos conceitos) (Duarte apud Guerra, 2010: 209). 
O regresso dos expatriados de África, as nacionalizações, o início do processo de 
adesão de Portugal à Comunidade Económica Europeia, em 1977, e a consolidação do 
sistema democrático e parlamentar compunham o contexto social que permitiu a 
manifestação do punk (Guerra, 2010: 211).  
Na segunda metade dos anos 70 surgiram as primeiras bandas ligadas ao 
movimento punk em Portugal: os Faíscas e os Aqui d’el Rock. Influenciados por esta face 
mais contestatária do rock e pelo surgimento de novas atividades e linguagens artísticas. 
O surgimento desta subcultura está intimamente ligado ao facto de Portugal ter 
experimentado regimes autoritários desde 1926 até 1974. A queda do Estado Novo, em 
25 de abril de 1974, trouxe uma maior abertura da sociedade portuguesa ao resto do 
mundo e possibilitou uma maior troca de ideias, culturas, valores e modos de vida 
(Guerra, 2010: 210). No entanto a subcultura punk permaneceu na marginalidade e 
caracterizada pela sua “instável leveza”, assim como o rock underground português 
(Guerra, 2010). 
Na década de 80 são introduzidos novos estilos musicais derivados do Punk e 
surgiram novas facções dentro do mesmo (Lemos, 2011:35), mas é nos anos 90 que se 
experencia em Portugal um movimento punk com uma presença musical mais definida e 
vincada e começam então a ser difundidos novos estilos punk como o harcore, crust, 
youth crew e oi! (Lemos, 2011:38). É importante referir que nesta década Coimbra 
experenciou um elevado movimento musical, donde surgiram diversas bandas como os 
Tédio Boys4 e Le Baton Rouge5, que tiveram visibilidade também no público internacional. 
Com a entrada no novo milénio surgiram algumas bandas ligadas ao Punk em Coimbra. 
No entanto, “apesar da forte tradição do género musical Rock na cidade de Coimbra, 
nunca se verificou um significativo número de bandas praticantes do estilo Punk” (Lemos, 
2011:41). 
                                                     
4
 Os Tédio Boys, que chegaram a tocar nus na Queima das Fitas e embora não tocassem música 
de estilo Punk, eram notórias as influenciam que absorviam do estilo musical Punk (Lemos, 2011:39). 
5
 Le Baton Rouge foi uma banda de Punk Rock cuja vocalista era Suspiria Franklyn que também 




Relativamente ao estilo incorporado pelos indivíduos punk em Portugal, Paula 
Guerra refere que o estilo segue uma lógica de diversidade e hibridismo estilístico, 
orientado em torno de um individualismo radical:   
Ao contrário da imagem presente nos conscientes coletivos relativa ao modo 
“como é um punk”, imagem que é ainda adotada por elementos do movimento, 
as opções estéticas dos nossos entrevistados são não só diferentes entre si, mas 
também diferentes dessa representação global que se faz do punk. (Guerra, 
2013:126).  
Também Tiago Santos constatou no seu trabalho sobre as referências punk na 
cidade do Porto, a heterogeneidade relativa aos estilos, tanto a nível musical como 
estético e estilístico que parece resultar da configuração plural do próprio punk 
(2012:69). Deste modo, o estilo punk em Portugal carece de uma análise mais 
aprofundada que permita explorar as questões levantadas e revelar de que forma os 
elementos incorporados no corpo dos punks nos remetem para essa pluralidade e 
heterogeneidade do punk.  
I.III. O corpo nos processos de construção identitária 
Os processos sociais contemporâneos acentuam a complexidade das condições 
de constituição das identidades. Esta complexidade deve-se ao carácter fluido e volátil da 
identidade que está sempre em constante mutação e construção, ou seja, nunca está 
completa. Como refere Hall, as identidades não são integrais, originárias e unificadas, são 
fragmentadas, fraturadas e multiplamente construídas ao longo de discursos, práticas e 
posições que podem se cruzar ou ser antagónicas (Hall, 2000:108). É a partir desta ideia 
dos processos de construção da identidade como flutuantes e permeáveis a diferentes 
ideias e mudanças que devemos atentar quando falamos do punk e da modificação 
corporal como parte da identidade dos indivíduos.  
A construção da identidade está ligada ao corpo e este é o principal elo de 
relação entre os indivíduos e o mundo. Os indivíduos manipulam o corpo e associam-lhe 
desenhos e joias que podem ser vistos como “sinais de identidade” (Breton, 2004). Para 
ler estes sinais é necessário considerar que a identidade é construída através da relação e 
intercomunicação entre a envolvente social, psicológica e física dos indivíduos. Assim, 
quando analisamos os processos de construção identitária é necessário ter em conta a 
relação que Turner (2009) estabelece entre: embodiment, enselfment e emplacement. 
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Estes três conceitos são mutuamente dependentes e permitem ter uma maior clareza 
sobre a relação que se estabelece no corpo entre a vivência física, a psicológica e a 
experiência social situada no tempo e no espaço e em constante comunicação entre si. 
Como expõe Turner:  
Two processes – embodiment and what i call enselfment – Express the ideia 
that mind and body are never separeted (…) Finally, our experiene of the 
everyday world involves a particular place – a location withim which 
experiences of the body and our dependency on other humans unforld 
(2009:109). 
Assim, o processo de embodiment remete para a necessidade de considerar a 
forma como as práticas corporais produzem e dão ao corpo um lugar no dia-a-dia, sendo 
simultaneamente um projeto coletivo e social mas também um projeto do eu. O 
enselfment é o processo de incorporar marcas externas na consciência do eu, através dos 
quais a identidade é modificada. No entanto, para além destes dois processos 
relacionados com o corpo, cabe perceber que a experiência humana e, portanto do 
corpo, dá-se num determinado tempo e espaço, ou seja, emplacement. Assim, o projeto 
corporal é construído numa constante comunicação e ligação entre o eu, a sociedade e o 
corpo, e a relação destes num espaço e tempo determinados.  
O corpo compõe subjetividades, criando e imprimindo imagens e formas que 
correspondem às identificações e diferenciações donde emergem as identidades. 
Devemos atentar que a identificação, à semelhança da identidade, é uma construção. 
Embora a identificação tenha determinados modos de existência, como por exemplo 
recursos materiais e simbólicos, ela é condicional (Hall, 2000:106). Olhar para os 
processos de construção identitária é também olhar para as identificações que os 
indivíduos estabelecem em detrimento de outras. Para compreender as formas e 
significados que os indivíduos ancoram no corpo através da modificação corporal é 
central ter em conta a sua identificação com o punk.  
Para a análise do corpo como um espaço de identificação devemos reconhecer a 
sua existência física mas também a multiplicidade de significados que são construídos e 
atribuídos pelos indivíduos e pela sociedade. É portanto necessário compreender em que 
medida o corpo reflete e é reflexo de fatores sociais, individuais e físicos para 
compreender a relação existente entre as marcas corporais e a subcultura punk. Deste 
19 
 
modo, a construção da identidade está ligada ao corpo na medida em que “Os processos 
fisiológicos e os processos psíquicos são interdependentes, fazendo com que o biológico e 
o simbólico dialoguem desde o início da construção da subjetividade” (Ferreira, 
2008b:473). Assim como os processos fisiológicos e psíquicos, os processos sociais 
também entram no diálogo e construção das subjetividades e das identidades. O corpo 
reflete a relação do sujeito com a sociedade mas, por sua vez, esta relação é topológica, 
não havendo o dentro e o fora (Ferreira, 2008b:478). O corpo que temos e somos resulta 
da fusão do que é inato com o que é construído, sendo que esta construção é feita a 
partir da constante mediação entre a subjetividade e o meio social.  
O corpo no punk é um espaço de identificação onde os sujeitos recriam múltiplas 
posições para pensar e pensar-se no seu mundo. Visto que o corpo é um lugar onde se 
expõem valores e onde se constroem ferramentas para perceber o quotidiano e para 
relacionar-se com os outros. Como refere Breton: 
Os usos físicos do Homem dependem de um conjunto de sistemas simbólicos. 
Do corpo nascem e se propagam as significações que fundamentam a existência 
individual e coletiva; ele é o eixo da relação com o mundo, o lugar e o tempo 
nos quais a existência toma forma através da fisionomia de um ator. Através do 
corpo, o Homem apropria-se da substância da sua vida traduzindo-a para 
outros, servindo-se dos sistemas simbólicos que compartilha com os membros 
da comunidade (2007:7).  
As modificações corporais podem ser tidas como signos. Neste sentido, é 
impossível captar a experiência do outro através dos sinais do seu corpo sem ter em 
conta os contextos dos indivíduos e as mensagens que escondem. Os símbolos corporais 
devem ser tidos como sistemas de significação, sendo que a relação semiótica não deve 
prestar atenção apenas ao exterior dos sinais, mas também ao seu interior, ou seja, à 
emoção, aos sentimentos, aos pensamentos vividos (Gil, 1997:149). Os símbolos 
incorporados nem sempre têm uma mensagem clara quando lida à superfície e o mesmo 
desenho ou o mesmo piercing poder ter múltiplas interpretações. O que isto sugere é que 
não se devem tomar as marcas corporais apenas como símbolos externos e óbvios, mas 
também como reveladoras da identidade punk dos indivíduos.  
O corpo pode ser percebido como um espaço simultaneamente percetivo e 
prático, visto que assume os aspetos percebidos no mundo e experimenta-os no mesmo 
espaço de partilha. Por meio do corpo os indivíduos relacionam-se com o outro e com o 
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mundo. Visto que “cada pessoa está integrada num corpo – situação – ser que exprime 
uma existência e que localiza essa pessoa na simultaneidade de outros corpos – situações 
– seres“ (Castro, 2004:84). O corpo situa espacial e temporalmente o indivíduo, sendo o 
resultado da individualidade mas também das perceções que se têm do mundo e das 
relações com os outros. A existência corpórea permite a relação e comunicação dos 
indivíduos com o mundo, sendo a base existencial da cultura e do eu.  
Nas sociedades pós-modernas o corpo, cultivado como “eu carne”, adquiriu uma 
elevada importância na construção da identidade e passou do mundo dos objetos para a 
esfera do sujeito (Ribeiro apud Barbosa et al., 2011:28). Moldando o corpo, os indivíduos 
demonstram traços da sua identidade de uma forma mais ou menos intencional, 
premeditada e deliberada. Ou seja, existe uma reflexividade individual e coletiva sobre o 
corpo, ou uma reflexividade corporal. Nick Crossley (2006:1) refere que a reflexividade 
define que o objeto e o sujeito de perceção são o mesmo ou seja, a reflexividade corporal 
ou “reflexive embodiment” é a capacidade de perceber as emoções, de refletir e de atuar 
sobre o próprio corpo.  
Sendo o corpo um objeto e sujeito de perceção é necessário olharmos para a 
reflexividade que os indivíduos constroem sobre as modificações corporais que 
incorporam e a forma como estas se relacionam com os diferentes aspetos da sua 
vivência punk. Ao contrário de pensar de forma dual na relação entre corpo e mente, 
devemos pensar na pluralidade e heterogeneidade dos fenómenos sociais. Portanto, ao 
olharmos para o corpo não devemos olhar para o dentro e o fora como opostos, mas 
antes como complementares. É necessário olhar para a reflexividade corporal dos 
indivíduos punk de forma a compreender os discursos que estes constroem e as relações 
que estes estabelecem entre o seu corpo, as suas modificações corporais e os diferentes 
aspetos da sua identidade. 
Mais do que olhar para a reflexividade do corpo, Crossley (2006:102) avança com 
o seu conceito de reflexividade corporal e propõe uma reflexividade das técnicas 
corporais. Para tal, em primeiro lugar é necessário olhar para a forma como os indivíduos 
punks percecionam as suas modificações corporais, ou seja, quais são as suas conceções 
sobre a modificação corporal. Deve-se atentar na forma como as técnicas de modificação 
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corporal permitem incorporar uma distinção temporal e reflexiva do eu. Também é 
necessário ter em conta a noção de redes sociais quando falamos nas técnicas de mudar 
o corpo, relembrando que a ação ocorre no contexto das relações e interações sociais e 
que são essas mesmas interações e relações, os motivos através dos quais, a reflexividade 
das técnicas corporais se movem pelo corpo social (Crossley, 2006:102). Ou seja, não 
devemos esquecer que o corpo e as modificações corporais estão em constante diálogo 
com as redes sociais nas quais os indivíduos se movimentam e que estas podem ser 
impulsionadoras ou motivadoras no momento de adquirir uma marca corporal.  
Apesar da reflexividade nos processos de construção das identidades existem 
ordens normativas que continuam a refletir-se nos atos comunicativos da vida quotidiana, 
muitas vezes de forma impositiva, ou seja, traduzindo uma reflexividade impositiva (Pais, 
2007:24). Ou seja, os indivíduos encontram constrangimentos culturais e sociais na sua 
construção corporal através dos piercings e tatuagens. O local do corpo onde se coloca a 
marca, o tipo de desenho e joia são escolhidos tendo em conta constrangimentos e os 
estigmas associados a determinadas marcas, quer pela cultura parental (Hebdige, 2004), 
quer pelas instâncias de poder e vigilância (Foucault, 2004). No entanto, estas imposições 
podem ser alvo de mudança, dando origem a uma reflexividade transformadora (Pais, 
2007:24).  
Também Shilling (2008) fala sobre o corpo e a sua modificação à luz de três 
conceitos: hábito, crise e criatividade. Sendo que a crise é quando há uma rutura do 
hábito e a criatividade expressa-se nas formas como os indivíduos ultrapassam essas 
quebras do hábito. É necessário considerar que mesmo antes de haver essa quebra do 
hábito, os indivíduos pensam as suas modificações corporais de forma a adequarem-se às 
imposições sociais sobre o corpo ou confrontarem-nas.  
O punk pode ser entendido como uma cultura de resistência na medida em que 
desde o seu surgimento até à atualidade se tem manifestado como uma cultura que 
contesta a normatividade social. Como refere James: 
Since once of punk’s determining strategies was it deliberately rude infracton of 
aesthetic and social norms, the use of the terminology of the obscene and the 
illicit was entirely logical (1989:39).  
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Hebdige (2004) discute o conceito de estilo, que define como comunicação 
intencional, bricolagem, homologia e prática significante. Para este autor o estilo é 
construído e posiciona-se em relação a comunidade e a cultura parental. No caso do punk 
o estilo é uma forma de mostrar resistência e revolta com os valores que regem a 
sociedade na qual os indivíduos se inserem: 
Cada subcultura, asimismo, puede ser más o menos «conservadora» o 
«progresista», estar más o menos integrada dentro de la comunidad, ser más o 
menos continua respecto a los valores de esa comunidad, o más o menos 
extrapolada a partir de ella, definiéndose en contra de la cultura parental. Y por 
último, estas diferencias se reflejan no sólo en los objetos del estilo subcultural 
sino en las prácticas significantes que representan a esos objetos y les dan 
sentido. (Hebdige, 2004:174) 
Existe uma associação clara entre rebeldia, resistência e culturas alternativas: 
subculturas e cenas. Deste modo, tanto o punk como as modificações corporais podem 
ser entendias e constituídas como práticas de resistência e atos de rebeldia. Vítor Sérgio 
Ferreira (2006:584) faz uma distinção entre as práticas de resistência e os atos de rebeldia 
que os indivíduos estabelecem perante as relações de poder, os princípios do controlo 
social e os fundamentos da autoridade. Os atos de rebeldia estão situados num tempo e 
espaço restritos, caracterizados por ações pontuais mais ou menos impulsivas sem 
qualquer tipo de reflexividade transformadora associada. As práticas de resistência 
pressupõem ações dotadas de intencionalidade transformadora e expressam uma maior 
continuidade.  
Existe uma associação clara entre rebeldia, resistência e culturas alternativas: 
subculturas e cenas. Deste modo, tanto o punk como as modificações corporais podem 
ser entendias e constituídas como práticas de resistência e atos de rebeldia. Vítor Sérgio 
Ferreira (2006:584) faz uma distinção entre as práticas de resistência e os atos de rebeldia 
que os indivíduos estabelecem perante as relações de poder, os princípios do controlo 
social e os fundamentos da autoridade. Os atos de rebeldia estão situados num tempo e 
espaço restritos, caracterizados por ações pontuais mais ou menos impulsivas sem 
qualquer tipo de reflexividade transformadora associada. As práticas de resistência 




Cabe acrescentar que atualmente o significado de resistência não está associado 
as variáveis estruturais como classe social, raça ou género. Assim, o significado de 
resistência é composto em função dos investimentos simbólicos que os jovens fazem e 
dos compromissos que estabelecem com uma determinada atividade (Ferreira, 2006:586-
587). Deste modo, cabe perceber em que medida atos de rebeldia e práticas de 
resistência se destacam nos discursos dos indivíduos punk e nas suas perceções sobre as 
marcas incorporadas.  
Mesmo nas suas versões mais mainstream, o punk assume-se como diferente da 
sociedade que se quer homogénea e normalizada através da estética, das atitudes, dos 
consumos e dos estilos ou modos de vida. Os indivíduos ao diferenciarem-se por meio do 
punk e das modificações corporais não procuram distinguir-se apenas da sociedade em 
geral, mas também estabelecer diferenciações entre si. Deste modo, os indivíduos podem 
significar e entender determinadas estéticas, atitudes, consumos e estilos ou modos de 
vida como mais ou menos autênticos daquilo que entendem como punk: 
Internally, among the everyday lives of punk participants, identities and their 
authenticities are the product of negotiating locally shared cultural resources, 
including hierarchies of knowledge, tastes, and the material mediations that 
make up the visible, such as punk hairstyles and apparel. Informed by these 
analytic understandings and the preceding empirical contributions that 
emphasize how internal comparisons construct authenticity (Force, 2009:292). 
Assim, considera-se a autenticidade um conceito construído e o facto de cada 
indivíduo ter a sua própria definição do que é uma autêntica experiência punk. 
 As marcas corporais como elementos do estilo surgem também muitas vezes 
associadas a práticas e modos de vida alternativos, que procuram destacar-se e 
diferenciar-se numa sociedade que tende a uniformizar-se. Deste modo, ao olhar para as 
marcas corporais que os indivíduos punks incorporam deve-se ter em conta em que 
medida as marcas corporais são entendidas como marcas de diferenciação: 
 As a set of subcultural symbols, punk dress served simultaneously to signify 
membership in a subculture, solidarity with other punks, identification with the 
subculture, and disaffiliation with mainstream culture (Leblanc, 1999:40). 
Os punks refletem, através do estilo e das modificações corporais, uma estética 
do grotesco como uma forma de se diferenciar dos outros e de subverter os padrões 
estéticos. Langman (2008:661) fala-nos sobre o carácter disruptivo do corpo utilizando o 
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carnaval como ponto de partida, visto que no carnaval contestam-se hierarquias, explora-
se o corpo e a sua capacidade como forma de transgressão e como instrumento de crítica 
social. Neste sentido, a modificação corporal pode ser entendida como um ressurgimento 
do carnaval medieval na medida em que celebra a transgressão.  
Se, por um lado, se deve atentar nos constrangimentos encontrados pelos 
indivíduos punk, associados ao seu estilo e a modificações corporais, também não 
devemos descurar o carácter subversivo do corpo no punk. Ao marcar o corpo os 
indivíduos transmitem mensagens que são lidas pelos outros indivíduos. Deste modo, 
interessa perceber de que forma os indivíduos mobilizam o corpo para transmitir 
determinadas mensagens. As marcas corporais são “estigmas voluntários” (Sanders apud 
Breton, 2004:7). Ao marcar o corpo com uma marca estigmatizante os indivíduos podem 
ter mais ou menos consciência dessa estigmatização. Deste modo, o estigma é voluntário 
na medida em que são os próprios indivíduos que decidem marcar o corpo. Esse estigma 
pode ser conscientemente adquirido e percebido como tal, remetendo para o carácter 
disruptivo e intencional das marcas corporais e do punk.   
Breton contrapõe a ideia das modificações corporais como marcas de dissidência 
e afirma que estas estão bem integradas na sociedade atual e que são os próprios 
indivíduos que mantém a “lenda maldita da rejeição” (2004: 91). As modificações 
corporais e a sua recente popularização não esgotou a sua capacidade de subverter e 
contestar os valores sociais. E apesar de estas terem entrado no mercado mainstream, 
isso não lhes retira a estigmatização a que estão sujeitas por parte, por exemplo, da 
medicina, da cultura parental, dos empregadores e dos sectores mais conservadores da 
sociedade. Também devemos considerar que existem marcas corporais mais 
popularizadas e lugares do corpo mais convencionais do que outras, facto que Breton 
acaba por constatar ao longo do seu livro “Sinais de Identidade” (2004).  
Atualmente as relações de poder que são estabelecidas em relação ao corpo 
remetem para micropoderes que perpassam todo o corpo social e que exercem controlo 
de uma forma menos severa e mais refinada (Foucault, 1998:151). Os micropoderes 
referem-se assim a poderes centrífugos, como os locais, os familiares, e os meios de 
comunicação social, dotados de articulações horizontais, mas onde também surge uma 
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articulação vertical. Mais do que considerar as formas de poder, é necessário atentar nas 
relações de força subjacentes às formas. Deste modo é necessário percecionar de que 
forma estes micropoderes se relacionam com o projeto corporal dos indivíduos.  
Segundo Giddens (2002), a política de vida alberga um conjunto de questões 
parcialmente distintas, sendo uma delas a autoidentidade. A política-vida supõe um certo 
nível de emancipação da rigidez da tradição e das condições da dominação hierárquica. 
Esta não só diz respeito às condições que libertam os indivíduos para que estes possam 
escolher, ela é uma política de escolha do estilo de vida e de autorrealização (Giddens, 
2002:193). O autor alerta para o facto de nem sempre ser fácil distinguir entre questões 
de política-vida relativas à autoidentidade daquelas que consideram mais 
especificamente do corpo. Assim como o eu, o corpo não pode ser visto como uma 
entidade fisiológica fixa. O corpo, assim como o eu, assume-se como lugar de interação e 
apropriação. Deste modo devemos ler a autoidentidade através dos sistemas 
internamente referidos do eu e do corpo (Giddens, 2002:207).  
Assim, a questão corporal remete para o campo das políticas e estilos de vida. A 
política de vida é uma política de escolha do estilo de vida. Sendo que o estilo de vida 
pode ser definido como o conjunto de práticas através das quais os indivíduos se 
esforçam por estilizar a sua vida, fazendo corresponder diferentes aspetos da sua vida, 
como por exemplo o vestuário, o corpo, o consumo musical, a modelos que não emanam 
necessariamente da cultura ‘dominante’ ou da sua própria cultura (Pais,1998:23). O visual 
remete-nos para as políticas de vida na medida em que este também é trabalhado como 
“um fator de identificação, numa comunicação em que o corpo linguareja símbolos de 
pertença” (Pais, 2004: 29) remetendo para a relação entre o projeto corporal e a política 
de vida. Cabe assim considerar à relação entre “política de corpo e política de vida” 
(Ferreira, 2007), tendo em conta que a condição expressiva da incarnação transcende as 
fronteiras físicas do self e evoca fronteiras identitárias e de estilos de vida (Ferreira, 
2007:294). 
Os indivíduos da subcultura punk partilham códigos de linguagem e estilo sendo 
que o estilo se pode definir como a manifestação simbólica das culturas juvenis, expressa 
num conjunto mais ou menos coerente de elementos materiais e imateriais, que 
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produzem e organizam a sua identidade como grupo (Feixa, 1999:98). Uma vez que um 
indivíduo se considera pertencente a um grupo, ele assume os traços de identificação que 
lhe permitem assimilar a sua cultura. Quer por traços de similaridade, quer traços de 
diferença, esse sujeito semiótico consegue construir a sua autoidentidade. Como refere 
Pais (2007:26), em relação as “tribos” juvenis deve-se olhar para o punk tendo em conta 
que este é formado por uma multiplicidade de atos individuais de autoidentificação.  
O corpo é utilizado como suporte de expressão e de significação, para se 
identificar ou se opor aos valores da cultura dominante. Ao mesmo tempo, o corpo 
constrói significados que se deixam apreender e significar pelos efeitos de sentido que 
produzem justamente ao criar processos de identidade (Castilho apud Bittencourt, 2011: 
20). Assim sendo, o estilo visual é um reflexo do estilo de vida. As vestimentas e os 
adornos corporais são maneiras de construir a relação de identidade e alteridade por 
meio do próprio corpo, que é a nossa existência materializada (Canton apud Bittencourt, 
2011:18).  
O corpo punk considerado como configuração discursiva, materializa-se através 
do vestuário, e do penteado, ou através da rejeição dos mesmos. O corpo é uma marca 
de diferenciação e de reconhecimento. No entanto, apesar de os estilos terem sido 
frequentemente identificados como uniformes e estereotipados, Carlos Feixa (1995) 
chama a atenção para que o mais importante é considerar a forma como o estilo reflete a 
construção da identidade individual e coletiva: 
A pesar que los estilos se han identificado a menudo con ‘uniformes’ más o 
menos estereotipados, conviene precisar que lo más importante aquí es la 
forma en que los atuendos y accesorios son apropriados y utilizados por los 
proprios jóvenes en la construction de su identidad individual e colectiva, 
proceso que dista mucho de ser mimetico y tambiem mecanico (Feixa, 
1995:74). 
Assim, o uso do corpo vai para lá da sua realidade imediata e é necessário ter em 
conta que o corpo punk é um corpo em movimento, aberto e precário (López, 2013: 14). 
Ou seja, apesar de os indivíduos se considerarem membros de uma determinada 
subcultura não quer dizer que as pessoas tenham as mesmas reações, propostas e 
comportamentos. Não podemos estudar o interior das culturas como se fossem iguais ou 
tivessem os mesmos padrões. Por isso é necessário entender o lugar desde o qual os 
indivíduos se definem e percebem os outros. Deste modo, cabe compreender também a 
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forma como estes percecionam as suas modificações corporais e as relacionam com os 
diferentes campos da sua vida, como a pertença ao punk.  
Ao olhar para as perceções sobre as modificações corporais dos indivíduos é 
necessário considerar as múltiplas considerações que os indivíduos tecem sobre o corpo, 
podendo estas relacionar-se com o punk ou com outras dimensões da vida dos 
indivíduos. No entanto, é necessário atentar no facto de que o punk não é homogéneo e 
que dentro do próprio punk os indivíduos também se posicionam. Indo de encontro ao 
que diz Gallo (2008:753), em relação ao surgimento do punk e à multiplicidade de 
abordagens que lhe foram subjacentes e que se cruzam e se descruzam entre si:  
Uma identidade passou a ser estabelecida a partir da música e do visual, sem a 
pretensão, ainda, de uma anulação do indivíduo no grupo, como permanece 
sendo a tónica geral do movimento punk em nossos dias. Dessa proposta inicial, 
ou em contraposição a ela, foram surgindo novas abordagens que se chocam 
umas com as outras. 
O estilo punk não pode ser tido apenas como um fenómeno de moda, visto que 
o que faz um estilo é a organização ativa de objetos com atividades e valores que 
produzem e organizam uma identidade de grupo (Feixa, 1999:98). Deste modo, Carles 
Feixa (1999:98) propõe que para analisar o estilo se utilizem os conceitos da semiótica: a 
bricolagem, que serve para compreender como é que os objetos e símbolos desconexos 
são reordenados e recontextualizados para comunicar novos significados; e a homologia 
que remete para a simbiose que se estabelece com cada cultura particular, entre os 
artefactos, o estilo e a identidade de grupo.  
Através do vestuário podemos encontrar mensagens subtis que nos remetem as 
preferências ou as influências dos indivíduos punk. Apesar dos punks rejeitarem certos 
tipos de consumos é através dos consumos realizados pelos punks, como por exemplo os 
concertos, o estilo ou as modificações corporais que os indivíduos revelam a sua 
identidade e comunicam significados partilhados. Segundo Hebdige (2004:142) é o modo 
como as mercadorias são utilizadas na subcultura o que, basicamente, as distingue das 
formações culturais mais ortodoxas. Não só o objeto adquirido, neste caso as marcas 
corporais, devem ser tidos em conta quando olhamos para os consumos punk, mas 
também a forma como esta é adquirida, como por exemplo a filosofia DIY que se 
apresenta como uma forma de (anti) consumo e um modo de produção.   
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Nas sociedades contemporâneas o corpo é marcado como forma de 
enaltecimento do eu e do individualismo. O corpo é utilizado como forma de ser 
reconhecido e identificado, mas também como elemento de individualização. Como 
afirma Giddens (1993:42) o corpo na modernidade torna-se um portador visível da 
autoidentidade, estando cada vez mais integrado nas decisões individuais do estilo de 
vida. 
Engajadas no corpo, as modificações corporais são também uma forma de 
afirmar a identidade individual. As modificações corporais servem para igualar, para 
aproximar-se de um estilo de vida, mas também servem de forma antagónica como 
elementos de individualização. Ao mesmo tempo que os indivíduos marcam a sua 
pertença ao punk, estes fazem-no de forma diferente entre si. Sendo que esta diferença 
entre os diversos indivíduos do punk é uma característica do próprio movimento.  
O corpo marcado narra a trajetória de vida dos indivíduos de uma forma 
codificada, descrevendo a sua história individual, criando uma mitologia biológica 
(Ferreira, 2011:144). Deste modo, através das marcas corporais os indivíduos imprimem 
elementos que remetem para memórias e experiências de vida fazendo uma narrativa de 
vida através do corpo:  
The body is a place for autobiographical knowledge because memory is 
incorporated like a textual surface in which a persons life is enlisted. And the 
narrative of life is an incorporated place of knowledge due to the fact that 
autobiographical narrators are incorporated subjects (Smith e Watson, 2001 
apud Pereira, 2012:68). 
Os indivíduos no punk reclamam a propriedade privada do corpo, sendo que este 
pode ser modificado e manipulado quer como meio de comunicação e identificação, quer 
também como expressão da identidade individual e como meio de diferenciação. No 
entanto, não devemos descurar a própria fisionomia de cada indivíduo e a existência 
física de cada um. Dentro dessa existência física podemos falar das sensações que o corpo 
permite experimentar. Deste modo, as modificações corporais podem ser realizadas com 
o intuito de experimentar diferentes sensações. Indo de encontro ao que Mauss 




Hoje em dia o corpo é entendido como um suporte de expressão da identidade 
possível de manipular e modificar, como um projeto que deve ser trabalhado pelos 
indivíduos para completarem o seu próprio estilo (Breton, 2004:91). Assim, o corpo pode 
ser constituído como um projeto no sentido em que os indivíduos te um plano mental, 
mais ou menos organizado, do que almejam para o seu corpo. Sendo que a modificação 
corporal também pode ser constituída como um projeto para os indivíduos pertencentes 
ao movimento punk e que podem estar mais ou menos relacionadas com essa pertença.  
Bennet (2006) lança a questão da idade no punk e a forma como esta influencia 
as perceções e significados que os indivíduos têm sobre o punk e sobre o estilo punk. 
Deste modo, é preciso atentar a forma como a idade se reflete nas perceções dos 
indivíduos relativamente às modificações corporais e aos seus significados dentro do 
punk. O que se pretende não é apenas perceber como é que os indivíduos mais velhos 
percebem a idade dentro do punk e consequentemente sobre o visual. Pretende-se 
atentar a forma como a idade, independentemente da faixa etária dos indivíduos, 
permite perceber as mudanças de perceção e discurso em relação ao estilo, a 
modificação corporal e ao punk.  
Segundo Bennet e Peterson (2004:1), o punk é uma cena musical, na medida em 
que designa os contextos nos quais os produtores, músicos e fãs partilham coletivamente 
os seus gostos musicais comuns e se distinguem coletivamente dos outros. Segundo estes 
autores, cada cena é única, no entanto é útil reconhecer três tipos gerais de cenas: cenas 
locais, cenas translocais e cenas virtuais. Sendo que as cenas locais referem-se à cena em 
torno de uma área especifica; as cenas translocais são cenas dispersas que comunicam 
através de um estilo de vida e música; e as cenas virtuais são a forma como os indivíduos 
em diferentes espaços físicos criam o sentido de cena via fanzines e da Internet. Interessa 
ter em conta esta tricotomia na medida em que estas podem oferecer ferramentas para 
compreender as modificações corporais e a forma como estas refletem a identificação 
dos indivíduos com o punk a nível local, translocal e virtual.   
Para fazer uma análise das marcas corporais nos indivíduos punk é necessário ter 
em conta que a heterogeneidade do punk e dos significados atribuídos as marcas 
corporais. Assim deve-se considerar que as subculturas e os estilos atualmente 
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experienciaram uma fragmentação e proliferação, que se caracteriza por uma aglutinação 
de revivalismos, hibridismos e transformismos (Muggleton, 1998:180). Deste modo, cabe 
considerar a existência e convivência de múltiplos estilos e a rapidez e fluidez com que os 
indivíduos se movem entre estes estilos que caracterizam as sociedades contemporâneas. 
Não deixando no entanto de considerar que apesar desta liberdade em se mover por 
diversos estilos e subculturas os indivíduos estabelecem compromissos com 
determinadas políticas de vida. 
O punk desdobra-se numa multiplicidade de significados que se relacionam e 
cruzam. Não podemos, portanto descurar esta panóplia de significados quando olhamos 
para as marcas corporais dos indivíduos punk. Visto que as modificações corporais como 
reflexo da identidade dos indivíduos podem remeter também para essa pluralidade de 
significados que as subculturas contemporâneas na pós-modernidade abarcam.  
Relativamente aos revivalismos devemos ter em conta que para compreender os 
mecanismos de representação através dos quais os indivíduos produzem discursos sobre 
si e sobre os outros, atentando ao passado histórico das identidades com os quais estas 
continuam a manter correspondência (Hall, 2000:108-109). Sendo o corpo um lugar onde 
se inscrevem as identificações e representações devemos atentar para a capacidade das 
marcas corporais ancorarem as representações históricas das identificações dos 
indivíduos. Deste modo, a modificação corporal pode remeter para as representações 
históricas do punk.  
As identidades sejam individuais, coletivas ou territoriais, parecem construir-se 
através de opostos: como o antigo e o novo; o eterno e o episódico; o sagrado e o 
profano; o homogéneo e o heterogéneo, entre outros, e através de ruturas ou conflitos 
entre valores económicos, religiosos, políticos, estéticos, culturais, etc.; por vezes 
latentes, por vezes expressos (Pais, 2010). Assim, deve-se atender às posições e 
contraposições através dos quais os indivíduos definem a sua identidade punk e a 
imprimem no corpo.  
Por fim, ao analisar os processos de construção identitária envolvidos nas 
modificações corporais dos indivíduos punk deve-se ter em conta que a relação dos 
indivíduos com o seu corpo nunca é exclusivamente externa, objetiva ou neutral. Visto 
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que a identidade é inextricável, flexível e maleável, e está intimamente interligada e 
conectada com a existência subjetiva dos indivíduos no mundo material (Turner, 
2008:245). Assim, parte-se da ideia de fluidez da identidade e das identificações e do 
múltiplo cruzamento e comunicação entre os campos psicológicos, físicos, sociais, e das 
dimensões geográficas e espaciais para desenvolver uma análise sobre os discursos dos 









II. Metodologia da pesquisa 
II.I. Traçando um percurso – justificação do objeto de estudo 
O objetivo deste trabalho é entender a forma como as marcas corporais, mais 
especificamente tatuagens e piercings, são percebidas por indivíduos punks. Procurou-se 
entender quais motivações que levam os indivíduos que se identificam com o punk a 
marcar o corpo, analisando os universos simbólicos mobilizados e evocados quando se 
realizam essas marcas. Deste modo, explora-se a forma como através da modificação 
corporal, envolvendo inscrições corporais como o piercing e as tatuagens, os indivíduos 
inscrevem traços da sua identidade individual e social. 
Atualmente, o corpo adquiriu um papel importante na construção e afirmação 
da identidade dos indivíduos. O corpo é assim sujeito a modificações e aperfeiçoamentos 
conforme a vontade dos indivíduos. Na sociedade ocidental contemporânea o sentido 
predominante é a visão. A pele, enquanto maior órgão do ser humano, assume também o 
carácter mais visível e imediato. Ancoradas no corpo, atravessando ou pigmentando a 
pele, aparecem as tatuagens e os piercings. Estas técnicas de modificação, alteração e 
transformação do corpo, como já vimos anteriormente, têm sido utilizadas ao longo da 
existência humana para marcar ou demarcar (Ferreira, 2008), identificar ou diferenciar os 
indivíduos. 
Nos anos 60, do século passado, estas técnicas foram propagadas na sociedade 
ocidental, sendo rapidamente absorvidas pelas culturas juvenis ou subculturas. O punk 
desempenhou um papel importante na globalização e massificação das modificações 
corporais. Mas mais do que isso, os punks utilizam o corpo como suporte da identidade 
pessoal e grupal e como um meio de comunicação e afirmação da sua existência. 
Traduzindo no corpo a sua cólera e raiva para com a sociedade, reclamando a 
propriedade privada do corpo e marcando a epiderme com pensamentos, experiênciase 
vivencias, que remetem para os diversos campos da identidade dos indivíduos. Deste 
modo, ao pensar no corpo nos processos de construção identitária e nas marcas corporais 




A escolha do punk não se deveu apenas a relação histórica entre a modificação 
corporal e o punk. Esta decisão deveu-se também ao interesse pessoal que surgiu desde 
cedo pelos modos de vida alternativos e que se constituiu como principal fator na escolha 
do tema desta dissertação mas também pela escolha de enveredar academicamente pela 
sociologia. Também é impossível descartar o facto de o meu corpo estar também 
decorado e modificado com piercings e tatuagens e ser uma “simpatizante” do punk. 
Assim, a escolha do meu objeto de estudo tem também numa dimensão pessoal, no 
entanto, isto não deve ser visto como um obstáculo. Pelo contrário, esta proximidade 
com o objeto de estudo tornou-se vantajosa na medida em que os indivíduos não se 
sentiram inibidos pela figura do “cientista” que está a analisar um objeto do qual é 
externo. A minha experiência na modificação corporal e simpatia com o punk permitiu-
me também reconhecer especificidades, particularidades e traços. Não querendo 
descurar a postura académica que prevaleceu ao longo desta análise. 
Assim, esta pesquisa parte da capacidade do corpo em ancorar as diferentes 
dimensões da identidade. O corpo é um meio de produção e comunicação através do 
qual os indivíduos estabelecem diferenciações e identificações com o mundo, visto a 
identidade é um “terreno escorregadio” (Hall, 2000) e de difícil análise. 
II.II. Posição metodológica 
Este trabalho aborda a relação dos indivíduos com o seu corpo no contexto dos 
processos de construção identitária. Sendo que a pesquisa é focalizada em indivíduos que 
se identificam com o punk e que possuem modificações corporais: piercings e tatuagens. 
Centraliza-se mais especificamente na articulação entre essa forma voluntária de usar, 
explorar e de intervir no corpo e a identidade punk. É portanto necessário compreender e 
interpretar sociologicamente os significados subjetivos que os indivíduos investem nas 
tatuagens, perceber as lógicas simbólicas e a relação entre as tatuagens e os piercings e a 
identificação com o punk. 
Para guiar a análise optou-se pelo paradigma qualitativo ou interpretativo. Este 
posicionamento metodológico permite perceber o conjunto de crenças e valores que 
orienta a metodologia e fundamenta as suas concessões numa dada epistemologia. Sobre 
a perspetiva qualitativa podemos dizer que a nível conceptual, o objeto de estudo na 
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investigação são as intenções e situações, ou seja, “trata-se de investigar ideias, de 
descobrir significados nas ações individuais e nas interações sociais a partir da perspetiva 
dos autores intervenientes no processo” (Coutinho, 2013: 28). 
Para explicar o mundo social é necessário compreender os significados 
profundos que se constroem da interação humana. Indo de encontro ao objeto de estudo 
o interacionismo simbólico é uma corrente de pensamento que remete para a 
interpretação da experiência humana. Mead (1967) coloca em evidência o processo de 
desenvolvimento do eu com base nas interações sociais das quais as pessoas participam. 
Assim, o significado que as pessoas atribuem às experiências, bem como o processo de 
interpretação, são elementos essenciais e constitutivos da identidade, não acidentais ou 
alheios a aquilo que é a experiência.   
Blumer (1969) estabeleceu três premissas básicas do interacionismo simbólico, 
que permitem compreender de que forma os indivíduos constroem os sistemas de 
significação. A primeira premissa é que os indivíduos agem sobre as coisas, com base nos 
significados que atribuem a essas mesmas coisas; A segunda a premissa é que os 
significados das coisas derivam ou são anteriores à interação social que estabelecem com 
os outros; A última premissa é que esses significados são operados e modificados através 
do processo interpretativo utilizado pelo indivíduo para lidar com as coisas que encontra, 
ou seja, em função das suas expectativas e propósitos. (Blumer, 1969:2). Estas premissas 
do interacionismo simbólico são úteis para perceber os sistemas simbólicos que os 
indivíduos estabelecem em relação as suas marcas corporais e em relação ao punk. 
 Deste modo, o objetivo deste trabalho é inventariar os diferentes usos das 
tatuagens e dos piercings e reconstruir a pluralidade de sentidos relativos à experiência 
de marcar o corpo por indivíduos que se identificam como punks em Coimbra. Deste 
modo foi necessário estabelecer uma lógica que guiasse os argumentos deste trabalho. 
Segundo Pierce (2005:59), “um argumento é sempre entendido por seu interpretante 
como fazendo parte de uma classe geral de argumentos análogos, classe essa que, como 
um todo, tende para a verdade”, sendo que a apresentação dos argumentos pode ocorrer 
de três modos dedutivo, indutivo ou abdutivo.  
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Seguindo uma abordagem pragmática optou-se por guiar a apresentação dos 
argumentos através da lógica abdutiva:  
Uma abdução é um método de formar uma predição geral sem nenhuma 
certeza positiva de que ela se verificará, seja num caso especial ou 
normalmente, sendo sua justificativa a de que é a única esperança possível de 
regular racionalmente nossa conduta futura, e que a indução a partir de 
experiênciaspassadas nos encoraja fortemente a esperar que ela seja bem-
sucedida no futuro. (Pierce, 2005:60) 
A lógica abdutiva permite formar hipóteses explicativas, revisitando 
constantemente a teoria e os dados. Assim, não se pretende estabelecer uma certeza 
absoluta mas antes estabelecer uma relação interpretativa e compreensiva numa viagem 
constante entre a teoria e a empiría. Não se trata de inventariar e de sistematizar os 
resultados obtidos nas entrevistas com o intuito de verificar o quadro teórico 
previamente estabelecido, mas antes de uma constante revisão dos dados obtidos e da 
teoria de forma a lançar questões orientadas para o futuro e não apenas verificadas pelo 
passado.  
II.II.I. Técnicas metodológicas 
Para responder ao conjunto de questões que surgiram após as leituras 
estabeleceu-se uma estratégia metodológica qualitativa. Através da metodologia 
qualitativa procura-se ver o contexto em que as marcas corporais refletem identidades e 
permitem a tradução da subjetividade inerente ao punk. Esta metodologia permite-nos 
compreender a dinâmica dos fenómenos a partir da perspetiva das pessoas nele 
envolvidas, através das interações, motivações e significados atribuídos a uma 
determinada problemática social pelos indivíduos. 
A modalidade que melhor se adequa a nossa pesquisa é a exploratória. Trata-se 
assim de compreender e explorar um determinado objeto de estudo. Assim, os objetivos 
da pesquisa situam-se numa dimensão exploratória, devido a necessidade de aprofundar 
um conhecimento qualitativo relevante sobre o fenómeno analisado. Segundo Gil: 
Estas pesquisas têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o 
problema, com vistas a torna-lo mais explícito ou a construir hipóteses. Pode-se 
dizer que estas pesquisas têm como objetivo principal o aprimoramento de 
ideias ou a descoberta de intuições. Seu planeamento é, portanto, bastante 
flexível, de modo o que possibilite a consideração dos mais variados aspetos 
relativos ao fato estudado (Gil, 2002: 41). 
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A recolha da informação foi realizada através de entrevistas semi-dirigidas. A 
utilização de entrevistas semi-dirigidas permite subordinar as questões e precisar uma 
conversação informal orientada de acordo com as temáticas propostas, ou seja, permite 
abordar determinados aspetos não previstos na estruturação do trabalho. Apesar de não 
ser imposta uma estrutura fixa e estática na interação, o guião da entrevista irá ser 
composto por questões semiestruturadas e abertas. O fato de não se seguir uma 
estrutura rígida no guião das entrevistas permite que se possam realizar alterações e 
adaptações de acordo com os indivíduos entrevistados e as informações que estes vão 
fornecendo e desenvolvendo ao longo da entrevista. 
Deste modo, entrei em contacto com indivíduos da minha rede de convivência, 
que se identificam com o punk e como punks e que possuem piercings e/ou tatuagens. 
Através destes primeiros contactos foi pedido aos entrevistados que indicassem 
indivíduos da sua rede de contactos que também se identificassem como elementos do 
movimento punk e que utilizem piercings e/ou tatuagens. 
As entrevistas foram realizadas a indivíduos do sexo masculino e feminino, que se 
autoconsideram punks e que possuem tatuagens e/ou piercings. O movimento punk e por 
conseguinte os seus integrantes são difíceis de definir e por isso surge a necessidade de 
serem os indivíduos a “auto classificarem-se” punks. A amostra foi constituída por 
conveniência não estando determinada previamente e sujeita ao efeito “bola de neve”. 
Assim, a partir de alguns informantes privilegiados, e depois de realizados os primeiros 
contactos, foram entrevistados indivíduos que foram indicados pelos próprios 
entrevistados e que se autoconsideram punks. O número de indivíduos que compôs o 
quadro das entrevistas não foi determinado previamente visto que estava dependente da 
qualidade e da profundidade das informações obtidas, assim como da profundidade e do 
grau de recorrência e divergência das informações até chegar ao “ponto de saturação”. 
Deste modo, realizaram-se 13 entrevistas a indivíduos que se identificassem 
como punks, de ambos os sexos e de diversas idades. Sendo que 12 indivíduos possuíam 
piercings e tatuagens e 1 dos indivíduos não possuía nem piercings nem tatuagens. 
Apesar de o objetivo da pesquisa ser sobre a modificação corporal no movimento punk foi 
importante a realização de uma entrevista a um indivíduo que não tivesse nenhuma 
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tatuagem ou piercing, de forma a perceber a opinião e entendimento que um indivíduo 
sem modificações corporais tem sobre a relação, ou não relação entre as mesmas. 
As entrevistas foram gravadas em formato áudio, sendo posteriormente 
transcritas integralmente. De forma a fazer a análise das entrevistas foi necessário a 
construção de um conjunto de categorias analíticas de acordo com a informação recolhida 
nas entrevistas. Estas categorias foram sofrendo alterações ao longo do processo de 
investigação, de forma a ajustarem-se a pesquisa. 
Também foram elaboradas duas observações de concertos punks de dois 
entrevistados. Estas observações constituíram uma fonte heurística na exploração das 
representações visuais, sobre o ambiente, as relações, a organização e os consumos que 
os indivíduos presentes estabelecem. Relativamente aos concertos em si procurou-se dar 
conta da musicalidade, das letras, da performance e da apresentação da banda ou do 
artista. Mais do que com o objetivo de integrar esta análise estas observações 
constituíram-se como exploratórias e permitiram o contacto e a troca de ideias com 
indivíduos punk. Assim, foi importante conhecer o campo de estudo e estabelecer 
vínculos pessoais com os indivíduos investigados de forma a perceber melhor as 
dinâmicas do punk. 
II.II.II. Aplicação da metodologia qualitativa  
Uma vez que as identidades, retomando a ideia de Hall (2000), constituem um 
terreno escorregadio, optou-se por não definir de forma rígida e apriorística as hipóteses, 
deixando que a problemática fosse continuamente redescoberta no trabalho de campo. 
Deste modo, a produção da teoria parte do próprio terreno, no âmbito de um processo 
que se caracteriza por um ir e vir permanente entre compreensão, escuta atenta, recuo 
dos investigados e análise crítica, a que Kaufmann (1996) chama de “rutura progressista”. 
Assim, a objetivação é construída gradualmente, utilizando o capital teórico como um 
simples instrumento suave e aberto à surpresa. 
Apesar de não seguir o modelo clássico de construção de teoria, em que primeiro 
se constroem as hipóteses e depois no trabalho de campo são verificadas, é necessário ter 
em conta algumas linhas de pensamento que guiaram inicialmente a elaboração deste 
trabalho e a construção do guião do modelo analítico. Deste modo, a entrevista foi 
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organizada de forma a captar da melhor maneira os entendimentos que os indivíduos têm 
sobre as suas marcas corporais. Sendo que os assuntos abordados nos diferentes grupos 
de perguntas estão interligados e foram organizadas para que a conversa tivesse uma 
maior fluidez. 
Assim, o primeiro grupo de questões refere-se às condições sociográficas dos 
indivíduos, de forma a compreender e identificar as origens sociais dos entrevistados, 
caracterizando assim o objeto de estudo. No segundo grupo elaboraram-se questões que 
permitissem perceber a vivência punk dos indivíduos, ou seja, como é que os indivíduos 
vivem e percebem o punk. Deste modo, foram realizadas perguntas relativas ao tipo de 
participação dos indivíduos no movimento e sobre como é que chegaram e porque 
adotaram o punk como estilo visual e estilo de vida. 
Um terceiro grupo de questões foi elaborada com o intuito de perceber o que 
entendem os indivíduos por punk e o que acham do mesmo, quer a nível global e local. 
Ou seja, tentou-se perceber as opiniões sobre o punk, não descurando o carácter local e 
translocal das “cenas” (Bennet e Peterson, 2004). Este grupo de questões serviu também 
para enquadrar o que os indivíduos pensam sobre o punk, historicamente e atualmente, e 
perceber a multiplicidade de significados que lhe são atribuídos. 
Através das entrevistas também se abordaram questões relativas às experiências 
de modificação corporal dos indivíduos. Assim, num quarto grupo fizeram-se questões 
relativas às marcas corporais. De forma a perceber o quando, como e o porque das 
marcas corporais. Estas questões tiveram o intuito de perceber os significados atribuídos 
as marcas corporais e as técnicas de modificação corporal escolhidas, tentando captar de 
que forma estas se constituem como sinais de identidade (Breton, 2004). Tomando em 
consideração dois níveis de significação: por um lado, as motivações que levaram os 
indivíduos a modificarem o corpo; e por outro, dos modos de produção dessas 
modificações. 
Considerando a capacidade reflexiva do corpo, num quinto grupo de questões 
fizeram-se perguntas em que os indivíduos refletissem sobre o que as marcas, num todo, 
significam para si e que mensagens querem transmitir aos outros. Assim considera-se a 
capacidade reflexiva do corpo, ou “reflexive embodiment” (Crossley, 2006). 
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É necessário entender a relação entre modificação corporal, estilo e o punk. 
Desta forma, foi elaborado um sexto grupo de questões relativas às relações que os 
indivíduos estabelecem entre as modificações corporais num modo geral com o punk. 
Este grupo, foi relevante na medida em que permitiu que os indivíduos refletissem sobre 
as suas modificações corporais e o movimento punk de uma forma mais direta do que nos 
grupos anteriores. Isto não quer dizer que ao longo das outras questões não tenham 
surgido referências e significados relacionados com o punk. 
No sétimo e último grupo de questões procurou-se perceber as vivências do 
corpo marcado e do estilo punk através da narrativa dos indivíduos sobre a forma como as 
modificações corporais e o estilo visual e de vida punk são interpretados pelos outros. 
Partindo das considerações tecidas relativamente à coercividade corporal pelas instâncias 
de poder e vigilância referidas por Foucault (2004) e a questão do estilo como oposição as 
culturas parentais por Hebdige (2004) tentou-se perceber de que forma as modificações 
corporais ganham diferentes significações e interpretações devido às relações que os 
indivíduos estabelecem socialmente. Atentando à articulação recíproca entre as 
capacidades, potencialidades e constrangimentos inscritos nos contextos de existência 
dos indivíduos (Shilling, 2008). 
Por fim, é necessário contextualizar as entrevistas de forma a mostrar a 
horizontalidade (sujeito - objeto) que marcou esta análise. Deste modo, as entrevistas 
foram muitas vezes acompanhadas de substâncias recreativas que marcaram a disposição 
e disponibilidade dos entrevistados que se tentou promover nas entrevistas. As 
entrevistas foram muitas vezes precedidas por jantares, conversas informais sobre o tema, 
ou até concertos6, que permitiram partilhas de perspetivas e opiniões. 
Quanto ao local das entrevistas estas foram realizadas em contextos familiares, 
tanto para os entrevistados ou para mim na qualidade de entrevistadora. Assim, as 
entrevistas foram sempre elaboradas em Repúblicas ou na casa dos entrevistados. O que 
acabou por traduzir-se numa relação de proximidade, proporcionando assim um maior 
conforto e confiança por parte dos indivíduos em partilharem as suas experiências e 
vivências do corpo e do punk.   
                                                     
6
 Uma das observações que foi realizada durante a elaboração e construção deste trabalho foi a 
de um concerto do Guilherme, um dos entrevistados.  
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III.“O corpo diplomático” 
III.I. Experiências e reflexões sobre o ato de marcar o corpo  
O corpo é o meio físico da nossa existência e é através dele que experienciamos 
o mundo. As experiências de modificação corporal permitem captar os modos e os 
contextos nos quais os indivíduos transformam o seu corpo. Assim, cabe averiguar de que 
forma os modos e contextos em que os indivíduos experienciam a modificação corporal, 
através de piercings e tatuagens, vinculando as experiências relacionadas com a vivência 
punk, individual e coletiva.  
Num primeiro momento e recorrendo às entrevistas, procurou-se levantar pistas 
para o entendimento do corpo no punk, especificamente do adorno corporal através de 
piercings e tatuagens. Assim, procurou-se perceber como os indivíduos relacionam e 
entendem a modificação corporal e a sua vivência punk, atentando aos significados, 
contextos e modos de realização, “redes” que são “ativadas” e mobilizadas para a 
concretização das marcas e a perceção dos outros na construção do projeto corporal. 
Mais do que captar apenas as experiências de modificação corporal, trata-se de 
considerar o campo dos sentidos e significados que os indivíduos atribuem aos seus 
piercings e tatuagens.  
Num segundo momento e por meio das observações procurou-se estabelecer 
entendimentos e constituir pistas sobre o corpo e o punk em Coimbra. Assim, coube 
levantar pistas sobre a manifestação do punk em Coimbra e em específico nas Repúblicas, 
atentando ao estilo dos indivíduos que circulavam nesses espaços, à organização do 
evento e à apresentação das bandas.  
III.I.I. Integração na modificação corporal 
Entender os contextos da iniciação levada a cabo pelos indivíduos que se 
identificam com o punk, relativamente ao processo de modificação corporal, constituiu 
um indicador relevante para compreender as relações estabelecidas entre o ato de 
modificar o corpo e a vivência punk. Assim foi relevante perceber como os indivíduos 
começaram a modificar o seu corpo, tentando captar as influências e motivações 
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relacionadas com esta decisão. Ou seja, como foi a sua integração na modificação 
corporal e perceber se o punk está ou não presente nas experiências de marcar o corpo.   
Para Hebdige (2004) o punk traduz uma forma de oposição e rutura com os 
valores e normas da cultura parental demonstrando essas divergências através de um 
estilo agressivo e disruptivo. Assim, alguns indivíduos demonstraram ao longo das 
entrevistas que existe de facto uma certa oposição aos valores e normas associadas à 
cultura parental refletindo-se nas marcas corporais. Principalmente na aquisição das 
primeiras marcas, em que há uma vontade de exprimir uma autonomia para com a 
cultura parental, constituindo-se na maior parte das vezes como “atos de rebeldia” 
(Ferreira, 2006:584). Em certas situações, a esfera familiar constitui um núcleo de 
incentivo e de apoio no que se refere a aquisição das marcas corporais, tal como refere o 
seguinte entrevistado: 
Sim, fui com a minha mãe e com a minha tia que o pagou. (Jonathan, 22 anos) 
A companhia de familiares no momento da modificação corporal não significa a 
concordância total dos pais e da cultura parental com a modificação corporal dos 
indivíduos. Deste modo, uma certa permissividade por parte dos pais no que se refere ao 
consentimento da aquisição da marca não esvazia as marcas corporais da sua capacidade 
de chocar a sociedade, refletindo uma atitude de rebeldia e de autonomia em relação a 
cultura parental: 
Creio que foi a volta de… bem a minha primeira modificação corporal, sem 
serem os brincos, foi com treze anos, na véspera de fazer treze anos, que a 
minha mãe me levou a fazer um piercing na orelha porque sabia que se ela não 
fosse comigo que eu eventualmente ia fazê-lo na mesma. (Zita, 19 anos) 
Ao falar das marcas corporais que decoram o seu corpo os entrevistados 
invocam toda uma série de vivências, experiências e narrativas que vão permitindo 
perceber em que medida o punk se reflete, de uma forma mais ou menos transparente, 
no corpo. Deste modo, a integração na modificação corporal e as experiências e 
significações construídas em torno deste ato podem estar relacionadas com a identidade 
punk dos indivíduos. Assim, atentando ao conceito de redes sociais proposto por Crossley 
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(2006:102) deve-se ter em conta que a ação ocorre no contexto das relações e interações 
sociais, podendo remeter para a vivência punk dos indivíduos: 
Foi com uma grande ressaca! Eu trabalhava no Bairro Alto, eu estava-te a 
contar há bocado… eu trabalhava no Bairro Alto e fui com a Nazaré, e a Nazaré 
na altura trabalhava na Bad Bonnes. Pá e a Nazaré sempre foi da cena 
psycobilly, conhecia o pessoal todo de Coimbra e eu já conhecia a Nazaré há 
muito tempo. (Paula, 33 anos) 
O punk também pode ter exercido influência na tomada de decisão de modificar 
o corpo através das imagens que são associadas e relacionadas com o punk. Ou seja, as 
perceções e subjetividades individuais, sujeitas a mudanças e reconfigurações, sobre o 
corpo e o punk também podem contribuir para a iniciação do projeto de marcação 
corporal dos indivíduos: 
Sim, fiz a primeira tatuagem em 2OO6, que já tinha 24 anos, foi a primeira cena 
que fiz, porque até lá achava aquela cena de… sempre tive um visual e uma 
estética ligada ao punk mas só nessa altura é que, é que deixei de ter aquele 
puritanismo de o meu corpo é o meu templo e não violar o meu corpo. 
(Ricardo, 31 anos) 
É comum haver uma associação entre a elaboração das primeiras marcas 
corporais e a entrada na adolescência. No caso dos entrevistados desta análise, a 
iniciação nas marcas corporais pode coincidir com a juventude mas não estritamente com 
a adolescência, estando a elaboração dos primeiros piercings mais associada à fase da 
adolescência do que as tatuagens. No entanto, as modificações corporais remetem-nos 
de igual forma para reconfigurações e ruturas identitárias ou, como designa Ferreira 
(2008:141), de “choques biográficos”. São estes choques que incitam as reconfigurações e 
as ruturas identitárias, dando assim início ao projeto de modificação corporal e, 
consequentemente: 
Mas sentia mesmo… não sei, parecia que estava mais preenchida. (…) Pois 
quem não se percebe pensa que é só um adereço não é? Mas no entanto não é. 
Parecia assim tipo, não sei bem explicar, mas uma satisfação pessoal, um 
prazer. Nem é muito vaidade porque eu não sou muito vaidosa mas quase 
roçava a vaidade, estás a ver? Depois ainda tinha que encarar a minha mãe, que 
eu já sabia que ela ia fazer coiso. (Gazi, 36 anos) 
Segundo o que observou Ferreira (2011:139), a elaboração das primeiras marcas 
com a entrada na “adolescência” são frequentemente coincidentes. Ou seja, existe uma 
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relação entre a adolescência e a realização da primeira marca corporal, a qual o autor 
relaciona com o facto de ser esta uma fase de transição em que os jovens reorganizam e 
afirmam a sua identidade. Assim, da mesma forma que as modificações corporais, o punk 
e os primeiros contactos com esta cultura também se encontram frequentemente 
relacionados com a “adolescência”, tempo em que os indivíduos passam por processos de 
reconfiguração e ruptura identitária. No entanto, como será possível observar ao longo 
deste trabalho, a associação das marcas corporais a determinados acontecimentos 
disruptivos de natureza existencial e relacional, não é apenas verificável nas primeiras 
modificações corporais.  
III.I.II. Diferenças entre as técnicas de modificação corporal 
Quando questionados sobre as modificações que ancoravam no seu corpo os 
indivíduos mostraram que estabelecem diferenças entre as técnicas de manipulação do 
corpo aqui analisadas, como sejam os piercings e as tatuagens. Também foi possível 
perceber diferenças entre as mesmas técnicas corporais dependendo do sítio do corpo 
onde se localizam e das mensagens que lhe são subjacentes. Cabe assim considerar as 
subjetividades e significações que guiam o estabelecimento e definição das diferenças 
enquanto tal.  
Existem perfurações que devido à sua normalização não são consideradas pelos 
indivíduos quando enumeram os seus piercings. Ou que, mesmo não sendo ignoradas, 
levantavam questões e dúvidas de classificação enquanto piercings por parte dos 
indivíduos. Cabe assim perceber a autenticidade estabelecida face às marcas corporais, 
considerando-a como um conceito construído pelos indivíduos, tal como sugere Sabin 
(2002:6), nomeadamente no que se refere à autenticidade no punk7. Assim, notou-se 
uma falta de importância e relevância associada às perfurações nas orelhas, 
principalmente as que se localizam no lóbulo, às quais alguns indivíduos preferem chamar 
de brincos: 
                                                     
7
 Não me refiro aqui a autenticidade do punk nem de determinada marca dentro do punk. No 
entanto a consideração que Sabin (2002:6) tece sobre a autenticidade como um conceito que depende das 




Três piercings a não ser que contes com as orelhas como piercings. (Paulo, 29 
anos) 
Isto não conta (a apontar para as orelhas). (Jonathan, 22 anos) 
Outra diferença que os indivíduos estabelecem entre as marcas corporais é a 
possibilidade de quantificar os piercings em relação às tatuagens, devido a extensão dos 
desenhos. Assim, ao fazer uma análise sobre as marcas corporais deve-se ter também em 
conta a extensão dos desenhos e joias no corpo, embora este não seja o foco deste 
trabalho. No entanto, é curioso reparar que mesmo quando não quantificáveis, os 
indivíduos podem utilizar outras formas para mensurar os desenhos, como por exemplo, 
associando-os ao dinheiro gasto no projeto corporal: 
Se calhar não consigo contar. (Gazi, 36 anos) 
Não sei pá. É difícil (risos). Se perguntares, se eu partilhar que cada uma foi feita 
de uma maneira diferente. Tenho este braço todo cheio, são vários momentos 
diferentes. (Valleriy, sexo masculino, 33 anos) 
Ya, tenho uma extensão do corpo já grande, já gastei 3OOO euros em 
tatuagens. (Ricardo, 31 anos) 
As tatuagens são associadas a um processo mais doloroso e demorado do que a 
colocação de piercings. Ainda assim, a parte do corpo onde o desenho é realizado 
também está associada à dor infligida, relembrando a importância de considerar o corpo 
como físico, mecânico e químico, tal como Mauss (1934:211) sugere: 
As tatuagens têm mais dor, depende do sítio. Tipo há partes que foi feito… as 
partes com o braço, que foi mesmo programado assim. Tipo, as costas era para 
ser assim programado de uma vez mas eu não aguentei. (Valleriy, 33 anos) 
As diferenças estabelecidas entre as marcas corporais remetem também para o 
campo das preferências. Assim, as preferências por determinadas manipulações corporais 
podem ser de origens variadas, podendo estar relacionadas com a estética, o significado 
atribuído à marca em si, os significados que elas podem produzir para a sociedade e 
também, memórias, rituais ou até mesmo sensações: 
Primeiro, foi a primeira cena que fiz man. É pá, a tatuagem é fixe tens ali a 
agulha a tatuar, dá uma moca muito fixe não sei se do sangue… mas é aquela 
onda do tau! Vou furar-me! Não sei explicar. Ya. Depois também tem a ver com 
o facto de teres um bocado de metal agarrado, estás a ver? Tipo é metal, traz 
ali umas ondas manhosas (risos). (André, 31 anos) 
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As sensações físicas que determinada marca produz remetem para a importância 
de considerar a anatomia dos indivíduos ao analisar as subjetividades construídas em 
torno das marcas corporais. Assim, os entendimentos, preferências, diferenciações e o 
próprio planeamento das marcas obrigam a considerar também o corpo como orgânico. 
Para alguns indivíduos os piercings podem ser considerados mais agressivos do 
que as tatuagens devido à visibilidade que lhes é conferida. Por outro lado, a tatuagem é 
constantemente referida como permanente ou de difícil remoção. No entanto, a 
agressividade das marcas está mais dependente do desenho ou joia incorporada, do sítio 
onde se encontra a marca e da extensibilidade e quantidade das mesmas: 
Sim porque… a tatuagem não é definitiva mas custa mais a sair (…) Se bem que 
o piercing é capaz de ser um bocadinho mais agressivo para quem vê. É um 
bocado de metal que tens enfiado no teu corpo algures (…) também depende 
das tatuagens, quer dizer, uma tatuagem na testa, por exemplo, é algo um 
bocadinho agressivo. (Miguel, 38 anos) 
As diferenciações que os indivíduos estabelecem entre as tatuagens e os 
piercings remetem para os significados que estes podem ancorar. À tatuagem é lhe 
conferida uma significação associada à identidade individual e pessoal, enquanto o 
piercing, devido à sua visibilidade, pretende chocar a sociedade, causar desprezo e 
questionar os valores sociais instituídos, remetendo por vezes para a identidade punk dos 
indivíduos: 
Eu acho que a tatuagem é algo muito mais pessoal e o piercing é algo mais para 
demonstrar aos outros. Mas não na qualidade de convencido de dizer: olha que 
mau sou, tenho um piercing! Mas de mostrar uma realidade diferente, 
dependendo do piercing, buscar o desprezo das outras pessoas. O punk sempre 
foi provocação. (Jonathan, 22 anos) 
A identificação de diferenças entre piercings e tatuagens pode relacionar-se com 
a estética que os indivíduos consideram como punk. Ou seja com a vivência e perceção 
que os indivíduos constroem em torno do punk. As diferenças são também estabelecidas 
e percecionadas dentro da cena em que os indivíduos se inserem, podendo determinadas 
marcas estar mais ou menos associadas a uma determinada cena punk: 
Rockabillys não usam muito piercings e agora a cena da tatuagem começa a ser 
mais difundida. Eu tenho amigos rockabillys que usavam piercings, alargadores, 
e não sei quê e tiraram tudo! Começaram a ficar numa cena muito mais 
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rockabilly, tiraram tudo, uma cena... acho que há divisões. Eu sinto isso. (Paula, 
33 anos). 
As tatuagens e os piercings podem não ser concebidos como diferentes devido às 
possibilidades de significados que podem ser atribuídos a uma e a outra. Assim os 
significados investidos nas marcas podem ser considerados mais importantes do que a 
marca em si, no que concerne às diferenciações entre as diversas técnicas de modificar o 
corpo. Apesar de se admitir a possibilidade de a reversibilidade se constituir como uma 
diferença: 
Tanto um piercing, como uma tatuagem representam épocas, representam 
fases, vivências…portanto eu agora faço um piercing e se daqui a dez anos não 
o quiser, tiro e paciência. Vou-me lembrar sempre que tive aquele 
piercing...espero eu! (...) E não vejo porque é que tu hás-de querer apagar 
momentos específicos da tua vida. Portanto, o piercing tem um sentimento 
mais reversível do que as tatuagens, evidentemente, mas não vejo porque é 
que hão-de ser vistos e considerados de maneira diferente. (Zita, 19 anos) 
Assim, mais do que entender as diferenças que são estabelecidas entre as 
diversas técnicas corporais cabe compreender os significados, atentando à forma e 
também ao conteúdo das modificações.  
Também foi possível observar que as tatuagens podem adquirir um significado 
mais pessoal e íntimo devido à sua capacidade de escrita em contraposição à estética, 
impacto visual e reversibilidade que surge associada ao piercing. Assim, à tatuagem é-lhe 
atribuído um valor mais simbólico e pessoal devido à capacidade de escrita que esta 
permite: 
Pelo menos para mim o piercing é uma coisa mais estética (…). Mudas o teu 
corpo mas é uma coisa que se tu tirares depois se calhar até fecha e é como se 
não tivesses tido. Uma tatuagem é mais uma coisa que te tem de dizer muito e 
é mais para um significado para ti e não é tanto para as outras pessoas, não é 
uma coisa tão estética! (Bento, 32 anos) 
Lá está, os piercings para mim é o que eu disse, foram feitos só pela cena 
estética: “ah, curto como fica”. Agora, as tatuagens não! Foi uma cena mais de 
simbologia pessoal e isso tudo. E quero que todas tenham, que todas as que 
fizer tenham esse panorama. (Guilherme, 21 anos) 
No entanto, os piercings também podem ser elaborados com um intuito pessoal, 
sendo que existem zonas do corpo que fogem à vista dos outros indivíduos da sociedade: 
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O que eu fiz na genital tem a ver com querer dar prazer à pessoa com que eu 
estou. Não ando todo nu na rua porque ninguém vai ver aquilo. (Ricardo, 31 
anos) 
Assim, as diferenciações que os indivíduos estabelecem entre as diferentes 
técnicas de marcar o corpo remetem para uma gerência entre os constrangimentos, as 
potencialidades e as funcionalidades das marcas. Essas diferenças são estabelecidas 
numa gestão entre dimensões da existência individual, social e física dos indivíduos.  
A reversibilidade é também uma das questões que se coloca relativamente à 
realização, ou não realização, das marcas corporais. A durabilidade e permanência das 
marcas corporais contrastam com a sociedade de consumo. Numa sociedade cada vez 
mais descartável e precária os indivíduos ancoram sinais mais ou menos permanentes e 
essencialmente invasivos, visto que invadem o corpo e transformam a sua naturalidade. 
Atualmente, com o avanço da medicina cirúrgica e a apropriação de algumas técnicas por 
parte da modificação corporal, é possível reverter os piercings e as tatuagens. No entanto, 
a sua presença deixa sempre um “rastro” no corpo em forma de cicatriz: 
Sim, é essa diferença. Os piercings dão para tirares, a tatuagem é para toda a 
vida. Quer dizer, apesar que também dá para fazer aquela cena, mas aquilo não 
é nada, para mim aquilo não é nada! Ficas com a marca e não sei quê. Ou então 
fazes outra cena mais bonita. (Gazi, 36 anos)  
A possibilidade de reverter a modificação corporal encarnada não elimina a 
memória da marca na pele. A reversibilidade da marca pode constituir-se não apenas 
como diferenciação entre piercings e tatuagens, mas também como elemento decisor na 
hora de realizar a marca: 
Também sou um gajo bastante, muito indeciso. Tipo, eu só tenho agora três 
mas, quer dizer, já devo ter tido mais do que quinze piercings. Furei várias vezes 
a sobrancelha, o lábio… e vou sempre tirando e pondo. (...) Então nunca fiz a 
tatuagem. (Paulo, 29 anos) 
O piercing é referido como uma técnica mais efémera, no entanto mais agressiva 
e invasiva, tanto pela sua visibilidade como pelo facto de se incorporar um objeto ao 
corpo: 
Sim porque… a tatuagem não é definitiva mas custa mais a sair (risos). Custa 
mais um bocadinho a tira-la do corpo. O piercing podes tirar e em princípio a 
coisa volta a fechar e é como se nunca o tivesses tido. Se bem que o piercing é 
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capaz de ser um bocadinho mais agressivo para quem vê. É um bocado de metal 
que tens enfiado no teu corpo algures. (Miguel, 38 anos) 
Assim, se alguns entrevistados consideram os piercings como mais estéticos, 
para outros estes são percebidos como agressivos, sugerindo o carácter individual e 
pessoal investido no corpo e nas marcas corporais. Deste modo, é possível perceber a 
ambiguidade das perceções do corpo em função das entrevistas.  
A construção do projeto do corporal dos indivíduos é feito tendo em conta aquilo 
que estabelecem como limite. Neste sentido, alguns indivíduos sugerem o 
estabelecimento de um limite no que concerne a determinadas marcas ou lugares do 
corpo. Assim, existem marcas que são consideradas como mais transgressivas do que 
outras e que se podem querer ou não ver transgredidas. Segundo Foucault: 
A transgressão é um gesto relativo ao limite: é aí, na ténue espessura da linha, 
que se manifesta o fulgor de sua passagem, mas talvez também sua trajetória 
na totalidade, sua própria origem. A linha que ela cruza poderia também ser 
todo o seu espaço (2009:32). 
Assim, existem marcas corporais mais popularizadas e lugares do corpo mais 
convencionais do que outros. A cara ou o rosto, como o lugar mais exposto e visível do 
corpo, é várias vezes referido como um limite. Para alguns indivíduos a cara surge 
associada a um limite no que concerne às modificações que se querem no corpo e a 
limitação de poder ocultar as modificações caso necessário. Principalmente nas tatuagens 
devido a sua difícil, e quando possível, não imediata, reversibilidade: 
Porque, por exemplo, quando fiz o piercing eu sabia que um dia, incluso por 
questões de trabalho e tudo, se eu tivesse algum stress tipo “ah não posso 
trabalhar aqui com um piercing” eu tiro o piercing e tasse bem. Mas se eu 
tatuar a cara toda se calhar estou um bocado fodido, mais por ai. (Bento, 32 
anos) 
Mais do que um limite imposto pelos indivíduos numa espécie de sacralização ao 
rosto, este limite remete para as imposições sociais. Assim, ao não tatuar o rosto e zonas 
mais visíveis os indivíduos reservam a capacidade de se camuflar socialmente segundo as 
suas conveniências:  
Se calhar por isso tenho em sítios realmente mais escondidos. Mas ya, 
realmente também influencia tipo se não vivêssemos nesta sociedade se calhar 
já tinha tattoos na cara, por exemplo. (Gazi, 36 anos) 
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A perceção de que existe um limite mais ou menos claro sobre o ato de tatuar o 
rosto leva a que determinados indivíduos transgridam ou queiram transgredir esse limite, 
menosprezando a sua existência e criticando a fonte da sua limitação: 
Minimamente. Até tatuava a testa, estasse bem. (Guilherme, sexo masculino, 
21 anos) 
As diferenças entre as marcas são uma forma de expressão essencialmente 
subjetiva, estabelecidas tendo em conta diversas convicções, motivações e significados: 
Acho que é diferente, oh pá não te consigo explicar muito até porque acho que 
é uma coisa subjetiva. Acho que não há uma teoria geral sobre o porquê de 
fazer piercings ou do porquê de fazer tatuagens. (…) Acho que não há nada que 
possa ser absoluto, não é? Lembrando o Boaventura de Sousa Santos nas suas 
epistemologias do sul, a teoria geral é que não há uma teoria geral. (Ricardo, 31 
anos) 
Concluindo, as diferenças que os indivíduos definem entre as diversas técnicas 
de transformação do corpo são subjetivas. Assim, as distinções que os indivíduos 
estabelecem remetem principalmente para os significados e a capacidade de significação 
que são atribuídas às marcas em si, de formas variadas e por vezes até contraditórias em 
relação umas às outras. 
III.I.III. O corpo como um projeto 
O corpo na sua construção e apresentação estéticas é produzido como um 
projeto através das transformações voluntárias do corpo, como perfurações, dilatações 
ou pigmentações na pele. Shilling (1994:4) enfatiza a relação entre o corpo, a identidade 
do eu e o manifesto crescimento da tendência de tratar o corpo como “projeto”. Assim os 
indivíduos planeiam as suas modificações e projetam no corpo ideias de futuras 
modificações que querem elaborar, baseadas em diferentes motivações ou marcadas por 
alguns impasses. Falar em projeto não significa que este seja acabado. Assim o projeto do 
corpo constitui-se como inconcluso, sempre suscetível de alterações. 
Para alguns indivíduos o tempo é tido em conta no que refere ao planeamento 
das modificações corporais. O tempo é também considerado como um período de 
preparação física e psicológica, assim como de escolha do desenho ou do profissional 
para elaborar a marca corporal: 
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E até gostava de fazer outra mas ainda não pensei muito nisso, por isso se 
calhar só por daqui a 2 ou 3 anos é que faço outra. Mas estou a pensar fazer. 
Normalmente a mim demora-me alguns anos a mentalizar o que quero e depois 
quando mentalizo isso, aí parto a coisa de procurar uma pessoa, normalmente 
um amigo meu, e aí faço a tatuagem com essa pessoa. (Bento, 32 anos) 
Estabelecendo conexões entre as marcas a adquirir e as que já se encontram no 
corpo, os indivíduos planeiam as marcas corporais futuras refletindo e projetando 
principalmente gostos e significados que se querem ver impressos no corpo: 
Tinha uma ideia também para isso mas nunca tive tempo de a fazer. Que era 
depois, como a nota fica escrita nas linhas, estás a ver? Fazer as 5 linhas mesmo 
com a clave de fá, tas a ver? E as linhas eram em arame farpado, topas? Que 
era o significado de música… ya. (André, 31 anos) 
Ao planear e projetar as modificações que querem ver no corpo, os indivíduos 
têm também em conta os constrangimentos e potencialidades que podem advir da 
incorporação de determinada marca. Assim, as marcas são planeadas tendo em conta a 
leitura social que poderá advir delas:  
Ou gosto mesmo do desenho, prefiro coisas fixes, esperar, calma e projetar. 
Principalmente por causa disso. Porque as que estão mesmo à tua frente 
marcam-te mais, cada vez que a pessoa olha para ti está a ver aquele desenho. 
Ou seja, aquele desenho vai estar sempre associado a ti. (Gazi, 36 anos) 
Os indivíduos estabelecem prioridades entre as marcas corporais que querem 
ver no seu corpo. Assim, ao planear e projetar no corpo as futuras marcas corporais os 
indivíduos remetem não apenas para questões internas mas também externas, como os 
recursos para o fazerem: 
Estou mais preocupado em ter dinheiro para me tatuar mais (risos), do que 
para me furar. Mas, ya, tenho andado no último mês, tenho andado com essa 
cena de querer furar o lábio, ando um bocado com essa onda. (Ricardo, 31 
anos) 
O local do corpo é também referido como motivação ou impeditivo de realizar 
determinada modificação corporal. Deste modo, as projeções que os indivíduos fazem do 
seu corpo podem ter em conta limitações ou potencialidades anatómicas. Assim, a 
fisionomia e anatomia do corpo são tidos em conta na construção do projeto do corporal: 
Eu… eu gosto imenso de tatuagens. E se tivesse seria logo extremista. Era logo 
fazer sleaves. Hmm… eu sinceramente… tipo há varias razoes: eu nunca fiz os 
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braços todos porque como eu sou muito magrinho e isto não me ia ficar muito 
bem. (Paulo, 29 anos)  
Assim, diversas condicionantes podem intervir na concretização das marcas 
projetadas no corpo, estejam elas relacionadas com o carácter interno das identidades, 
remetendo para gostos, significados, sentimentos ou memorias, sejam de carácter 
externo, remetendo para condicionantes do próprio corpo, sociais e económicas. 
III.I.IV. Mensagens transmitidas e lidas a partir do corpo marcado  
A modificação do corpo é uma decisão individual e extremamente pessoal cujos 
significados podem ou não querer transmitir mensagens para os outros indivíduos da 
sociedade, pertencentes ou não à comunidade punk. Assim, há indivíduos que afirmam a 
sua identidade através das modificações corporais. No entanto, não pretendem que as 
suas mensagens sejam lidas de alguma forma, ressaltando a sua individualidade corporal 
e a propriedade privada do corpo e descurando as opiniões que os outros possam tecer 
relativamente às suas escolhas pessoais: 
Nada, eu nunca pensei nisso, pá. Fazes por gosto pá. Queria ter uma tatuagem à 
pirata e fiz. (Valleriy, 33 anos) 
Eu não sei se quero transmitir alguma coisa! (risos) Faço-as para mim, apenas. 
(Miguel, 38 anos) 
Acho que não quero transmitir nada com elas, as minhas tatuagens são minhas, 
são para mim. Não são uma montra para mostrar às outras pessoas. (Zita, 19 
anos) 
Não quero transmitir nada porque as faço por mim. Pela cena de modificar o 
meu corpo. Não é uma cena interpessoal, é totalmente pessoal. Não tem 
nenhum sentido … É uma cena de eu estou a olhar para mim, para o meu corpo 
e vejo aquela cena que eu… com que eu me identifico e assim. Não tem a ver 
com expressar de outra forma. (Guilherme, 21 anos) 
Segundo Feixa (1999:98), as subculturas partilham códigos de linguagem e estilo, 
num conjunto mais ou menos coerente, que remetem para a identidade de grupo. Deste 
modo, através da modificação corporal e do estilo, os indivíduos podem refletir a sua 
pertença ao punk de forma mais ou menos consciente. Como refere Lemos:  
O consumo de produtos de vestuário oferece maior visibilidade ao integrante 
de uma subcultura, permitindo-lhe um reconhecimento imediato como 
membro de determinada tribo e movimento punk, apesar de assentar numa 
forte crítica ao consumismo, não constitui exceção (2011:17). 
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O vestuário e as modificações corporais podem também funcionar como símbolo 
de reconhecimento fora e dentro do punk e de modo mais ou menos propositado. Assim, 
dentro do universo punk um visual mais alternativo e próximo do que se entende como 
estilo punk pode ajudar os indivíduos a integrar-se e relacionar-se com outros: 
Tipo e estou-me a cagar para o que estás a vestir ou não. Acaba por ser um 
bocado quebrar o gelo o facto de saber tipo: este gajo pertence a esta estética. 
Mas pronto… é claro que eu gosto imenso, mas tenho a noção que acaba por se 
incorporar dentro do movimento e afirmar a minha forma de ser. (Paulo, 29 
anos) 
As pessoas dentro da onda reagem bem. Sentem-se logo tasse bem e não sei 
quê. As pessoas de fora, sei lá, nem sei bem. Quer dizer… ficam assim um 
bocado. Aqui em Coimbra até é menos mau. Mas há certos sítios que as 
pessoas ficam assim um bocado assustadas. Principalmente assim na escola. 
Nem é por parte dos professores, é mais por parte dos outros pais. Que ficam 
assim um bocado, tentam te por a parte, estas a ver? (Gazi, 36 anos) 
Também os locais por onde os indivíduos se movem podem levar a que o corpo 
seja lido e interpretado de formas diferentes. Urge portanto localizar o corpo para 
atender às mensagens que são transmitidas e lidas relativamente às marcas corporais.  
As mensagens que querem ser transmitidas através das modificações corporais 
incorporadas podem manifestar-se no tipo de estética que os desenhos das tatuagens 
adquirem e podem ser relacionadas e remetidas para o universo punk dos indivíduos. Ou 
seja, a própria estética das tatuagens pode constituir-se como um meio de comunicação 
da pertença punk: 
Não sei. Esta aqui é do género da cena da anarquia e da liberdade. De estar a 
cagar, até está mal feita e tudo que é da chungaria, porque o punk traduzido é 
tipo chunga em português, ou assim parecido, um gajo é um vadio! (Bento, 32 
anos) 
As mensagens que o corpo transmite à sociedade podem ser mais ou menos 
transparentes e também serem mais ou menos intencionais. Se para alguns indivíduos a 
capacidade de constituir o corpo como veículo de comunicação é negada e 
menosprezada, para outros a mensagem que se quer transmitir é óbvia ou transparente e 
pode ter guiado e motivado a elaboração das marcas: 
Queria uma cena pensada, queria uma cena refletida, ponderada. Isso sim, não 
vou no politicamente correto dizer que apenas só porque tem significado. Não, 
é pensada mas ao mesmo tempo quis chocar e quero que seja uma cena de 
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afirmação da minha identidade, dos meus valores, da maneira como eu penso e 
lá está, deixaram um ponto de interrogação na cabeça das pessoas. (Ricardo, 31 
anos) 
Assim o corpo constitui-se como um veículo para a afirmação da identidade e um 
meio de comunicação e excorporação (Ferreira, 2007). As marcas podem constituir-se 
como estigmas voluntários (Sanders apud Breton, 2004:7), na medida em que os 
indivíduos reconhecem o carácter disruptivo do corpo e utilizam-no como meio de 
comunicação intencional, tal como refere Hebdige (2004:174).  
Algumas marcas específicas podem levar a que o corpo seja interpretado 
negativamente pela sociedade. Como já foi referido, provocar essa reação adversa pode 
ser intencional por parte dos indivíduos que através do seu corpo expressam as suas 
ideias e levantam questões à sociedade, evidenciando a individualidade que envolve os 
processos de transformação do corpo. Os indivíduos podem modificar o corpo tendo em 
vista reclamar a liberdade de expressão corporal e fazer deliberadamente uma marca 
para transmitir uma mensagem que se quer lida e interpretada: 
(…) Ou tipo a mais recente que eu tenho é o vocalista de uma banda que eu 
gosto muito que são os Bad Brains e às vezes há pessoas que ficam chocadas de 
eu ter um preto desdentado tatuado (…) bem eu isso não tenho preconceitos 
com nada, tenho uma mente absolutamente aberta em todas essas situações e 
quero mostrar isso, quero mostrar que não tenho vergonha de, de querer violar 
o meu templo, que é o meu corpo. (Ricardo, 31 anos) 
O corpo é também alvo de leitura por parte de outros indivíduos, identificados 
ou não com o punk. As leituras que os membros da sociedade fazem sobre o corpo 
modificado e transformado podem remeter para estereótipos associados às marcas 
corporais, em geral, ou a marcas específicas. Assim, os indivíduos remetem para a forma 
como as marcas corporais continuam a ser associadas à marginalidade e à delinquência: 
Não sei. Os meus amigos talvez pensem… talvez associem a uma subcultura. 
Muitas pessoas associam a uma junky que anda a roubar carteiras (risos). A 
minha mãe odeia-me, não sei o que é que ela pensa que eu sou. Não sei. 
(Claúdia, 22 anos) 
Um dado que vai de encontro ao que Vítor Sérgio Ferreira (2006) observou na 
sua análise sobre os piercings e tatuagens em Portugal: 
Mesmo entre a mais nova geração, em Portugal, a perceção dominante das 
marcas corporais deliberadamente infligidas tende a persistir como sinonimo de 
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autodestruição, patologia psíquica, marginalidade, desvio e contestação social 
(Ferreira, 2006:).  
As mensagens que os indivíduos pretendem transmitir para a sociedade podem 
ser interpretadas das mais variadas formas pelos seus recetores. O corpo tem a 
capacidade de desconcertar o outro (Hebdige, 1988:18). Deste modo, as modificações 
corporais podem ter o efeito de choque nos outros indivíduos da sociedade que acabam 
por estereotipar ou categorizar com determinado modo de vida o indivíduo que carrega a 
marca: 
Eu acho que é sempre um choque, agora nem tanto. Mas na altura era um 
choque ver alguém com tatuagens e as pernas todas tatuadas. É sempre... Ate 
porque tu notas porque as pessoas perguntam sempre se eu sou de história de 
arte e eu digo que não eu sou de história económica, económica, social e 
política (risos). Porque olham e vem, não isso é o pessoal de arte. (Paula, 33 
anos) 
Indo de encontro ao que sugere Vítor Ferreira (2007:293), é necessário atentar 
não só aos processos de incorporação mas também às dinâmicas de excorporação. Assim, 
as mensagens do corpo, como dinâmicas de excorporação, visam afirmar identidade 
individual e também a questionar os valores normativos relativos ao corpo e a dinâmica 
social. O estilo visual e as modificações corporais causam também reações nos outros 
indivíduos, sendo que essa leitura pode ser mais ou menos positiva, podendo constituir-
se como um estigma e variando conforme os espaços onde os indivíduos circulam.  
III.I.V. Motivações e significados atribuídos ao corpo modificado e as 
modificações incorporadas 
Visto que as motivações remetem para os universos simbólicos e por 
conseguinte para as identidades dos indivíduos, cabe ressaltar algumas observações 
relativamente às motivações que levaram os indivíduos a modificar o corpo através de 
tatuagens ou piercings. 
As marcas corporais que os indivíduos incorporam ou planeiam adquirir podem 
estar relacionadas com inspirações e influências de imagens, figuras e personagens dos 
meios de comunicação. Assim, estas inspirações visuais e estéticas podem motivar a 
aquisição de uma determinada marca: 
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Acho que a primeira vontade que me deu para me modificar foi quando vi o 
Apocalypto, aquele filme sobre aquela civilização maia. Quando vi as raparigas 
com as escarificações na cara, eu disse: é aquilo! (referindo-se as cicatrizes). 
(Zita, 19 anos). 
As motivações para adquirir determinada marca podem ser de ordem estética. 
Deste modo, através da modificação e manipulação do corpo, os indivíduos procuram 
também construir ou aproximar-se a uma determinada estética ou visual. Apesar da 
modificação corporal não estar associada ao ideal de beleza dominante na sociedade 
ocidental, esta não deixa de ser elaborada como um meio de embelezar o corpo: 
Sim eu gosto, gosto de ter coisas que…eu também não sou aquele puritano que 
diz que as tatuagens têm que ter um significado. (Ricardo, 31 anos) 
A aquisição de determinada marca ou a motivação para incorporar joias e 
desenhos na pele podem relacionar-se com a vontade de ver acrescida a capacidade 
transgressiva e disruptiva do corpo (Langman, 2008:661). Assim, pretende-se marcar uma 
posição de poder perfurar e pigmentar, transformar e modificar o próprio corpo. Assumir 
o controlo corporal e reivindicar a propriedade privada do corpo e a expressão corporal: 
Há pessoas que podem interpretar a coisa do… os puristas podem interpretar o 
modificar o teu corpo como uma resposta ao eu não estou satisfeito com o meu 
corpo e por isso eu tenho de mudar para sentir-me satisfeito. Para mim não é 
isso. Para mim é uma coisa de libertação. Eu tenho um poder sobre o meu 
corpo e posso fazer o que eu quiser com ele. Modificação corporal e … é uma 
coisa de gosto! (Guilherme, 21 anos) 
Considerando o corpo como um projeto (Breton, 2004), cabe ressaltar que por 
vezes a motivação para adquirir determinada marca pode decorrer do impulso de um 
momento, sendo guiada pela espontaneidade. Assim, as motivações que levam os 
indivíduos a tomar a decisão de ostentar um corpo modificado podem nem sempre 
decorrer de um planeamento e projeção de imagens e estéticas que se querem 
incorporar: 
Quase todas as minhas tatuagens foram feitas assim espontâneas. É mesmo 
espontâneo, assim, eu quero isto assim e assim, bora! (Valleriy, 33 anos) 
Não houve grande razão. Um dia deu-me um vipe e disse: ok vou fazer isto! 
(Miguel, 38 anos) 
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As causas que levam os indivíduos a modificar o corpo podem também 
relacionar-se com a sua identidade punk, associando a política de vida e a política de 
corpo (Ferreira, 2007). Assim, os contextos, as influências, os gostos e os significados 
atribuídos às marcas podem remeter para a pertença e a vivência punk dos indivíduos: 
Porque gosto, é uma coisa que esteticamente me atrai, não é? Será isso? Não 
sei se também por ter essa vertente punk, esse peso não é? Essa coisa que 
sempre me fascinou. Também está associado, por ser realmente contra sistema 
e contracultura, mas para além disso, porque também gosto. (Gazi, 36 anos). 
Em Lisboa havia muito a cena do punk, do pessoal com tattoos e não sei que. 
Em Coimbra o pessoal punk não tinha muito tatuagens, não era uma cena 
muito difundida aqui. Havia só um estúdio de tatuagens que era o do Leitão e o 
pessoal do rockabilly não usava tatuagens. E eu curti, adorava e toda a gente 
brincava bué comigo a dizer: " ah não sei se vais curtir bué a Nazaré quando se 
conhecerem porque ela está toda tatuada bla bla". Ó pá foi ter uma amiga lá 
dentro e começar a conviver todos os dias com isso acabas por…Eu rendi-me 
logo às tatuagens. (Paula, 33 anos) 
Assim, o constante entrelaçar dos diversos campos identitários remete para as 
perceções e conceções que os indivíduos fazem do punk e da imagética punk. Remete 
para os códigos de linguagem e estilo que as subculturas partilham (Feixa, 1999:98) e que 
se misturam com a imagética visual que os indivíduos constroem num conjunto mais ou 
menos coerente em relação à vivência local e translocal (Bennett e Peterson, 2004) do 
punk. 
O punk é uma cena musical (Bennett e Peterson, 2004). Esta relação do punk 
com a música está presente desde o seu surgimento até a atualidade, existindo não uma 
mas múltiplas cenas musicais que se interligam e que se definem como punks. Deste 
modo, a música é referida diversas vezes pelos indivíduos, quer naquilo que definem e 
caracterizam como punk, quer quando falam dos elementos incorporados no seu corpo. 
Assim as cenas musicais na qual os indivíduos se inserem e circulam são referidas 
também como motivação para tatuar ou perfurar o seu corpo: 
Tem a ver com isso, tem a ver com esse universo todo que eu vivi, porque não 
são as tatuagens clássicas do punk, mas eu vim do punk e vivi muito 
intensamente toda a cena da música em Coimbra. (Paula, 33 anos) 
Coube nesta análise perceber se as modificações corporais que os indivíduos 
incorporam se relacionam e comunicam com a identidade punk dos indivíduos. Assim, foi 
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necessário perceber que significados os indivíduos ancoram na sua pele. As modificações 
corporais e os seus significados remetem-nos para os diferentes campos da identidade 
dos indivíduos. Deste modo, os indivíduos podem atribuir significados gerais para o corpo 
modificado ou significados particulares para as marcas incorporadas. 
Através do corpo os indivíduos fazem uma narrativa da sua vida, construindo 
uma mitologia biológica individual (Ferreira, 2011:144). Os indivíduos marcam na pele 
acontecimentos, momentos e vivências que querem ser recordados revisitados ao olhar 
para as marcas. Assim, as marcas são estéticas e remetem para o gosto, mas também 
para acontecimentos e significados que se querem ver gravados no corpo e que perduram 
mesmo quando a marca já não está na pele: 
Este aqui, apesar de estar esta cicatriz, eu gosto dela e, sei lá, foi o meu 
alargador! Foi eu que o fiz! Por isso… não podia gostas mais. (Claúdia, 22 anos) 
São os significados da vida, também é engraçado. Para fazer lembrar! Tás a ver? 
Como há coisas que nunca te lembras, muitas vezes, mas olhas para a tua parte 
do corpo, até uma cicatriz ou qualquer coisa, buracos que tiras-te (referindo-se 
aos piercings). (Valleriy, 33 anos) 
As marcas corporais são por vezes compreendidas como uma extensão do eu na 
medida em que passam a fazer parte integrante e naturalizada do corpo dos indivíduos, e 
estão relacionadas com os diversos campos identitários. Assim, as marcas corporais 
podem ser vistas como uma extensão do eu e por conseguinte da identidade punk dos 
indivíduos: 
Sou eu (risos). São o punk em mim. Sei lá, nem sequer chega a ser um acessório 
porque os acessórios tiras para dormir, para tomar banho e até as roupas 
mudam-se não é? Os piercings estão sempre aqui. (Claúdia, 22 anos) 
Através do corpo modificado os indivíduos demarcam-se socialmente. Ao 
decorar o seu corpo com marcas distintivas os indivíduos não pretendem apenas 
evidenciar as diferenças visuais e estéticas mas essencialmente mostrar uma diferença 
social: 
Mostrar uma realidade diferente aos demais e ao mesmo tempo não sentir-me 
outra ovelha do rebanho. De andarmos todos iguais, de casaco e de gravata ou 
vestido normal. (Jonathan, 22 anos) 
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Tanto a tatuagem como o piercing podem ser associados a uma determinada 
função que remete para diversos campos da existência individual, social e física dos 
indivíduos. Deste modo, os significados atribuídos a uma determinada marca podem estar 
relacionados com as sensações físicas que esta produz, ou seja, com uma funcionalidade 
física:  
O que eu fiz na genital tem a ver com querer dar prazer à pessoa com que eu 
estou. Não ando todo nu na rua porque ninguém vai ver aquilo, mas fi-lo com 
uma preocupação de… não é estética, vá, fica fixe, eu gosto de ver aquilo e 
penso sim, fica altamente (risos)! Mas não, tem a ver com querer dar prazer à 
pessoa com quem eu estou e tem essa função. Não tem um significado fixe 
porque tem, é… tem uma função, ya, tem uma função altruísta, lá está, para 
melhorar a experiência da outra pessoa, só isso. (Ricardo, 31 anos)  
Ao explorar pormenorizadamente os significados das diferentes modificações 
corporais é possível verificar a miscelânea de significados que se cruzam e entrecruzam 
colando diversos elementos que se complementam para dar origem a uma ideia que se 
quer ver na pele. É possível ver a forma como a identidade punk dos indivíduos surge ao 
longo das significações atribuídas às marcas. Assim, tanto as vivências punk dos 
indivíduos como as definições que atribuem ao punk podem surgir relacionadas com a 
marca na pele: 
A clave de fá já te expliquei. A cena da música. O gobling acho que é a cena 
punk. (…) O gobling é uma espécie de demoniozeco que anda por ai, que não 
responde perante ninguém. (...) Acaba também por significar a questão de que 
perante todo este poder, perante este monstro todo que nos controla, às vezes 
a fúria ou alguém enraivecido podem fazer a diferença. (...) a cena de que os 
pequenos, certa forma de pequenos no sentido dos oprimidos, os inadaptados 
meu, todos aqueles que sentem raiva por terem que viver isto e não poderem 
fazer nada… mas podem fazer. (André, 31 anos) 
Depois tenho a do braço que também curti muito por causa do desenho. Uma 
cena estética, porque eu curto este tipo de desenhos e tudo. E porque era a 
cena do caos porque eu acabava de vir da ocupa e tínhamos bué a cena do 
caos, mas um caos fixe estás a ver? A falta da ordem. (Bento, 32 anos) 
As tatuagens, através do estilo dos desenhos, dos símbolos incorporados e dos 
significados que lhe são atribuídos podem remeter para a identidade punk dos indivíduos. 
Assim, numa bricolagem de diferentes elementos e significados, as tatuagens refletem 
diferentes componentes do universo punk dos diversos indivíduos. Como por exemplo, a 
música, a anarquia, a filosofia DIY, a estética punk ou também os modos de vida que 
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relacionam com a sua vivência punk como as ocupas ou as Repúblicas. Os desenhos 
também podem remeter para redes de amizades e conhecimentos relacionadas com o 
punk ou com uma determinada vivência local do punk: 
Tem a ver com isso, tem a ver com esse universo todo que eu vivi, porque não 
são as tatuagens clássicas do punk. Mas eu vim do punk e vivi muito 
intensamente toda a cena da música em Coimbra. O meu primeiro namorado 
era dessas bandas todas, o meu segundo namorado era dessas bandas todas, 
toda essa ligação de viver isso eram as tatuagens clássicas que eu ia escolher e 
que tinham a ver também com a música. (Paula, 33 anos) 
No entanto, apesar das marcas corporais remeterem para elementos que os 
indivíduos associam ao punk, tal não significa que este tenha influência direta nas 
modificações escolhidas. A identidade é um terreno escorregadio, assim os traços de 
identidade nas modificações corporais remetem-nos para diversas direções, diferentes 
campos da identidade e distintas identificações inter-relacionadas que não expressam 
uma ideia exclusiva. 
Ao modificar o corpo os indivíduos pretendem assumir o seu controlo. O corpo 
assume um papel importante no exercício do poder sobre os indivíduos, sobre os “corpos 
dóceis”, como afirmava Foucault (2009:118). Portanto, é dócil o corpo que pode ser 
submetido e que pode ser utilizado, que pode ser transformado e aperfeiçoado de forma 
a torná-lo útil e obediente, fabricando corpos “dóceis” que aumentam as forças do corpo 
em termos de utilidade económica e diminui as suas forças em termos políticos, gerando 
obediência.  
Os indivíduos modificam o seu corpo e através dele questionam e confrontam a 
docilidade e normatização do corpo, podendo exprimir uma vontade clara de reclamar os 
poderes que são exercidos sobre os diversos campos da vida dos indivíduos e do corpo: 
Ser dona de mim mesma. (Gazi, 36 anos) 
Depois a cena toda associada ao número 13, que também a religião tem todo 
esse simbolismo, mesmo uma cena supersticiosa e do azar. Então tatuei um 13 
na cara mesmo para mostrar à sociedade: então vocês tão preocupados com 
isso? Que significa mesmo que eu nunca ligo nada a isso? Tás a ver? Para mim é 
tão indiferente a cena da superstição e do azar que até vou pôr na cara man! 
Tás a ver? Vou por um 13 na cara mesmo para chocar. (Ricardo, 31 anos) 
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Deste modo, o corpo é construído como propriedade privada cuja modificação 
ou alteração é uma decisão extremamente individualizada e pessoal. Ao mesmo tempo 
que o corpo é constituído como objeto privado é também referido e constituído como 
público, na medida em que as representações dos indivíduos são também socialmente 
interpretadas e construídas. Contrariamente a um alinhamento com os valores 
mainstream associados ao corpo, os indivíduos constituem a modificação do seu corpo 
como uma atitude de resistência e de desafio, como refere Rita Alcaire: 
Rejeitando padrões e pensamentos obsoletos e restritivos de forma a expressar 
criativamente as relações com o mundo (com o ambiente imediato e com a 
estrutura social. (Alcaire, 2005:107) 
Os indivíduos remetem as suas modificações para universos simbólicos, sendo 
que algumas modificações ganham destaque relativamente a outras. Assim, de forma a 
explorar as reflexões que os indivíduos constroem sobre os atos de marcar o corpo, 
coube entender que marcas corporais são percebidas como mais importantes. É 
necessário considerar também que os universos simbólicos mobilizados para o 
estabelecimento destas diferenciações podem remeter para a identidade punk dos 
indivíduos.  
A importância que os indivíduos atribuem a uma determinada marca em 
detrimento das outras remete para as experiências pessoais e para os significados que os 
indivíduos atribuem a marca: 
Sim tenho, sou eu com a minha filha na perna. (Valleriy, 33 anos) 
Existe uma ambiguidade na gerência dos significados e na atribuição de uma 
maior importância dos piercings e tatuagens. Assim, o estabelecimento de uma certa 
“hierarquia” entre as modificações remete para a multiplicidade de significados 
atribuídos às marcas que são vistos como “importantes”. 
Por vezes é impossível para os indivíduos atribuir um maior significado a uma 
marca específica. Esta dúvida em relação à importância de uma marca em detrimento de 
outras remete para a capacidade significativa que cada marca adquire no universo 
simbólico dos indivíduos: 
São todas. Acabam por ser uma coisa só não é? Não sei. Assim de repente não 
sei. (Gazi, 36 anos) 
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Acho que acabam todos por ter, se não é pela história é, não sei, acabam por 
ter, por criar alguma recordação. (Claúdia, 22 anos) 
Deste modo, as marcas dos indivíduos remetem para as memórias da execução 
que a tatuagem ou os piercings podem despertar e remetem para as pessoas, os 
momentos e as maneiras como a marca foi elaborada. Assim, várias marcas em 
simultâneas podem ser consideradas importantes, recebendo destaque por parte dos 
indivíduos que remetem as tatuagens e os piercings para vivências, experiências e 
significações múltiplas que se distinguem nos seus significados mas não na sua 
importância:  
Piercings importantes… este aqui foi feito por um amigo meu que trabalhou… 
eu já te disse que trabalho ao fim de semana em Aveiro, sirvo pizzas numa 
pizzaria toda alternativa, onde trabalham pessoas bué alternativas. E… pronto, 
tive lá um rapaz, mais velho que eu, que… pronto, ele era o meu “tio” (risos). 
(Claúdia, 22 anos) 
Mesmo quando a joia já não se encontra no corpo a cicatriz deixada pela marca 
pode remeter para as histórias de vida dos indivíduos. Assim, a marca não esgota o seu 
significado mesmo quando removida do corpo. A memória da marca e a cicatriz deixada 
são investidas de significados que se podem constituir como mais importantes do que a 
própria marca: 
Este aqui, apesar de estar esta cicatriz, eu gosto dela e, sei lá, foi o meu 
alargador! Foi eu que o fiz! Por isso… não podia gostar mais. (Claúdia, 22 anos) 
A exclusividade e a diferença das marcas são também tidas em conta na 
importância de determinadas marcas. Assim, a originalidade e autenticidade da marca 
são também elementos que podem levar a que os indivíduos deem maior destaque a uma 
determinada marca. Sendo que a autenticidade de determinada marca e a sua 
capacidade discursiva pode ver-se diminuída devido a sua absorção pelo mercado e a sua 
normatização: 
Mas este aqui (o do lábio) por uma razão ou por outra, é um piercing ainda um 
bocado desconhecido, pelo menos na nossa realidade portuguesa e por isso 
gosto dele, por ser entre aspas diferente. O do nariz gosto muito (...) é um 
piercing que choca, cada vez menos, está cada vez mais incorporado pela 
sociedade, principalmente nas grandes cidades já é um bocado indiferente. 
(Paulo, 29 anos). 
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Assim, os indivíduos servem-se do corpo para expressar os seus gostos e também 
mensagens para serem lidas pela sociedade. Sendo que a importância dada a 
determinada marca pode estar relacionada com a capacidade de intervenção imediata 
conferida ao corpo por meio da sua visibilidade. 
Os piercings e tatuagens que os indivíduos ancoram no seu corpo podem 
remeter para a política de vida (Giddens, 2002:193; Ferreira, 2007). As modificações 
corporais remetem para as políticas de escolha do estilo de vida dos indivíduos 
permitindo ancorar no corpo ideais, valores e estilos de vida. Deste modo, as marcas 
corporais podem remeter para ideais, valores e estilos de vida que os indivíduos 
consideram ou relacionam como punk. Como é o caso da anarquia que, apesar de não ser 
considerada como uma componente do punk no geral, é constantemente mencionada e 
relacionada com o que os indivíduos consideram como punk e o símbolo está presente 
nas modificações corporais dos indivíduos: 
Quer pelo contexto em que foi feita, quer pela importância que eu atribuo a 
anarquia e ao pensamento anarquista. E não sei, se quiseres é um “reminder” 
constante. Isto quando me lembro que a tenho porque já me esqueci também. 
(Miguel, 38 anos) 
A importância dada a uma determinada marca pode remeter para a identidade 
punk dos indivíduos, ou seja, pode relacionar-se com as vivências e as experiências dos 
indivíduos no punk. No caso da tatuagem o desenho em si e a sua estética pode 
constituir-se como fator no que concerne ao reconhecimento de uma tatuagem como 
mais importante. No entanto, a importância não está desligada do significado que a 
marca comporta, que pode coincidir com o exterior do signo incorporado:  
Não sei. Se calhar a do braço (um “a” com “rock chunga” a volta) (...) Esta feito 
de uma maneira chunga que reflete o que significa. (Bento, 32 anos) 
A importância de uma determinada marca pode estar relacionada com o facto de 
se poder constatar como forma de desafio pessoal e com a radicalidade inerente à 
própria marca: 
Acho que a que eu penso pessoalmente como a mais radical que eu fiz, sem 
dúvida que foi a genitália, eu quando penso naquilo, penso: como é que eu tive 
coragem de furar o pénis? (…) Acho que as tatuagens, e mesmo por ter na cara, 
acaba por ser uma, e por ter uma área visível de corpo em que se nota a 
64 
 
tatuagem, acho que é a modificação corporal mais evidente e que me identifica 
mais. (Ricardo, 31 anos) 
O corpo é também uma forma de ser identificado pelos outros indivíduos que 
vivem na sociedade. Assim, a importância atribuída a uma marca pode levantar questões 
relacionadas com as perceções dos outros, no sentido que estes atribuem também 
importância a determinadas marcas dos indivíduos que lhes são mais visíveis e 
características. Assim, os indivíduos podem remeter as suas reflexões corporais para os 
“efeitos de representação”, ou seja, os indivíduos sabem e sentem que a primeira 
identificação de que são alvo pelos outros, sobretudo anónimos e desconhecidos, é feita 
em torno de sinais diacríticos (Almeida, 2004:1). Aliás, estes “efeitos de representações” 
são possíveis de notar ao longo deste trabalho.  
III.II. Modificação corporal, estilo e punk 
III.II.I. Perceções sobre as modificações corporais no punk 
De forma a compreender melhor as relações que os indivíduos estabelecem 
entre a modificação corporal e o punk, foi necessário entender se a modificação corporal 
é percebida como uma componente do estilo punk. Para alguns indivíduos a modificação 
corporal é vista como uma componente do estilo punk. No entanto, da mesma forma que 
o estilo, as modificações corporais não são tidas como indispensáveis no punk: 
Acho que sim, acho que sim. Não me parece que seja indispensável, porque 
conheço muito punk sem piercings e sem tatuagens. Tal como, nada é 
indispensável no punk. (Zita, 19 anos) 
Não é obrigatoriamente, mas é. Se agente for a um concerto punk, por exemplo, 
olhas a volta e ya é uma coisa que há em comum. Sim é. Não tem que ser mas 
acaba por ser. (Gazi, 36 anos) 
Ya. Para algumas pessoas é. Para mim é e eu gosto. Há pessoal que não curte 
andar com tatuagens e ate parece mais punk que eu se os vires na rua. Isso vai 
de cada pessoa. (Bento, 32 anos) 
Deste modo, as modificações corporais podem ser vistas como uma componente 
do punk, mesmo que não de uma forma obrigatória e indispensável. A incorporação das 
marcas corporais e a sua importância na composição do visual pode relacionar-se com a 
ramificação do punk com a qual os indivíduos se identificam. Assim, os usos de marcas 
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corporais são associados a uma ramificação do punk mais agressiva enquanto as 
ramificações mais normativas do punk possuiriam uma imagem mais limpa e marcas em 
locais do corpo convencionais ou mais estratégicas: 
Sim é. Vamos lá ver, dentro da ramificação mais extrema do punk. Dentro do 
Crust e dentro um bocadinho do punk hardcore. Que depois vais ver que 
existem várias ramificações dentro do punk e que há umas que não tem quase 
piercings nenhuns, que tem uma imagem muito limpa. No punk dos Blink não 
vais encontrar gajos com piercings, ou se calhar num sítio estratégico e se calhar 
vais encontrar umas tatuagens mais bonitas. Quanto mais extremista é o punk 
mais piercings e tatuagens vais encontrar. (Paulo, 29 anos) 
As modificações corporais podem ser consideradas como elementos ou 
componentes do estilo punk na medida em que vão de encontro às definições que os 
indivíduos têm do punk e porque permitem expressar essas mesmas definições. Assim o 
corpo pode ser utilizado como um veículo para demonstrar a ira social e o 
descontentamento com o sistema político e económico estabelecido, enaltecendo assim 
a capacidade disruptiva do corpo e subversiva que as marcas podem adquirir: 
Não tem porque, mas sim. Se queres procurar a rejeição extrema não podes 
apenas ir vestido com um par de suspensórios, calças de escoceses e um casaco 
de cabedal. Tens que fazer mais, porque se não o resto virá moda por assim 
dizer. É uma forma de ir mais além da moda capitalista que tenta imitar o estilo 
punk. Tens de o sofrer na carne. (Jonathan, 22 anos) 
Mesmo quando as modificações corporais não são consideradas como uma 
componente do punk, a capacidade disruptiva do corpo surge associada à forma como 
através das modificações corporais os indivíduos reivindicam à propriedade privada do 
corpo. O corpo adornado com as marcas corporais é, assim, uma forma de transgressão 
social e de reivindicação da ordem social e corporal instituída. Reconhece-se na marca 
corporal a sua capacidade de subversão para um corpo que se quer controlado e 
submisso pelas instâncias de controlo e vigilância, que exercem o seu poder coercivo no 
corpo e visam tornar os corpos dóceis (Foucault, 2004): 
Uma componente? Não! Eu acho que a modificação corporal é uma forma de tu 
assumires o controlo sobre o teu corpo perante uma sociedade que tenta tomar 
controlo do teu corpo, é isto. É o tu dizeres: “não é o meu corpo, tás a ver? Eu 
uso-o, desfruto dele como eu quiser!”. E tudo bem! “Vocês só têm que ir a 
máquina, tem que chegar lá trabalhar tau! Tau! Tau!” Tudo bem! “Vocês usam o 
trabalho do meu corpo, mas ainda assim vocês não mandam no meu corpo”. 
(André, 31 anos) 
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Alguns indivíduos recusam uma ligação direta entre o punk e as modificações 
corporais, não recusando a utilização destes acessórios como um reflexo daquilo que 
definem para si como uma atitude e filosofia punk. Devido à heterogeneidade do punk e 
das ideias punks não se pode fazer uma generalização no que concerne as marcas 
corporais: 
Não, não sou obrigado, há pessoas que tem a cabeça punk e o coração punk. 
Como já disse no início. Pessoas que não te tatuagens, nem brincos, nem cabelo 
comprido (…). A ideia do punk não é só o estilo é a ideia. Como ser e como estar. 
(Valeriy, 33 anos) 
Não necessariamente. O que eu te dizia, para mim o movimento punk ou a 
ideologia punk, se é que há uma ideologia punk, é precisamente fazeres a tua 
cena. Nesse sentido, se quiseres não fazer nada... Quer dizer… o movimento 
punk é heterogéneo, tens desde a malta mais bêbeda a malta straight edge. 
Portanto tudo é aceitável desde que te sintas bem com isso. (Miguel, 38 anos) 
Considerar a modificação corporal como um adereço frequente e que pode fazer 
parte do estilo punk não quer dizer que o punk tenha influenciado diretamente o seu uso. 
No entanto, como já foi referido anteriormente, as marcas corporais podem sugerir 
outros campos relacionados com o punk, como a estética dos próprios desenhos: 
Isso não! Porque sempre tive perto de pessoas que tinham tatuagens e muitas 
delas não tinham nada a ver com o punk. Mas sim… talvez o tipo de tatuagens 
que eu tenho, ou a estética delas sim, isso sim! (Guilherme, 21 anos) 
A definição do que é ser punk é remetido principalmente para o interior dos 
indivíduos, ou seja, para o campo das subjetividades, sendo essencialmente as atitudes 
perante o corpo que definem o que é ou não punk. No entanto, os indivíduos admitem 
uma certa relação entre as modificações corporais e o estilo punk, confessando que 
existem estéticas que associam ou que consideram como punks.  
Apesar da pouca importância atribuída à estética punk por parte dos indivíduos 
no que se refere as suas conceções sobre o punk, é possível notar que todos os indivíduos 
afirmam que o recurso às modificações corporais é frequente no meio punk: 
Sim. Talvez não possamos generalizar assim. Nem todas as pessoas o 
movimento punk são modificados. Mas, em geral, falando na maioria, acho que 
sim (Cláudia, 22 anos) 
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Sim. Sim, diria que sim. Há muita gente que opta por seja ter alfinetes de dama 
espetados numa orelha. Portanto, tatuagens também. Portanto diria que é uma 
coisa se encontra com frequência. (Miguel, 38 anos) 
No entanto, não se deve proceder a uma generalização sobre o uso de 
modificações corporais no punk. Deste modo, existem indivíduos que não possuem 
modificações corporais mas que se identificam de igual modo com punk e que também 
constroem entendimentos sobre o corpo. É possível notar que, de igual forma que os 
entrevistados modificados, o entrevistado sem modificações remete para a relação 
subjetiva entre as marcas e o punk:  
Por exemplo, se eu for fazer uma tatuagem eventualmente posso não estar a 
pensar mostrar qualquer coisa que me identifique como punk através daquela 
tatuagem. Posso querer mostrar outra coisa, posso até querer fazer uma 
tatuagem que é escondida, que ninguém vê e é só para mim. E a atitude punk… 
eu acho que uma pessoa pode viver dentro de si. Não precisa sequer mostrar ao 
exterior que és punk. (Adão, 36 anos) 
Reconhecer que a modificação corporal é recorrente no meio punk não quer 
dizer que considerar essa frequência como algo positivo. Assim, a modificação corporal 
no punk pode ser vista como algo vazio de significado e que reflete a normatização do 
estilo punk e das modificações corporais: 
Ultimamente é mais para o estilo (…) porque eles também não têm identidade 
nas tatuagens. Fazem só estrelas e não sei que, e andam com brincos. Hoje em 
dia toda a gente usa, já está, já não é punk ou é punk ter tatuagens ou não ter 
tatuagens. É isso, tens de ter uma ideia na tua cabeça: assim pode ser e assim 
não pode ser. (Valleriy, 33 anos) 
Por outro lado, a frequência das modificações corporais no punk pode ser 
entendida como uma forma de colocar questões à sociedade, ou seja, como um meio de 
expressão da subjetividade e também como um veículo de comunicação dos valores que 
são entendidos como punks e como um meio de intervenção na sociedade: 
(…) Quando comecei a ver os primeiros punk era mais uma coisa do cabelo e da 
roupa, mas hoje acho que já quase não há praticamente nenhum punk, que 
saiba o que é ser punk, que não tenha pelo menos um piercing ou uma 
tatuagem, devem ser excecionais as pessoas que não têm. Não que sejam mais 
ou menos por isso, isso é uma cena do critério de subjetividade de cada um (...) 
houve quase como o perceber do movimento punk que, que a cena da 
modificação corporal acaba por responder essas questões que nós queremos 
por, por causar esse ponto de interrogação na cabeça das pessoas, por ser esse 
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choque, ser esse ato de rebeldia, mesmo para com o nosso próprio corpo. 
(Ricardo, 31 anos) 
Da mesma forma que os primeiros punks utilizavam principalmente o estilo 
como meio de demonstrar o seu descontentamento e revolta social (Hebdige, 2004), hoje 
em dia as tatuagens e os piercings podem ser vistos como canalizadores da rebeldia e do 
choque que inicialmente era demonstrada através da roupa, dos acessórios e das 
clássicas cristas.  
Outro dos motivos que surgiu relacionado com a frequência da modificação 
corporal no punk foi a existência de tatuadores no meio punk. O que permite uma maior 
facilidade na aquisição das marcas: 
Pelo menos quando vivi na ocupa e tudo a maioria dos meus amigos, quase 
todos, tinha tatuagens e muitas! E era frequente termos amigos tatuadores, o 
que também facilitava isso porque sai barato ou grátis. (Bento, 32 anos) 
William Foote Whyte (2005 [1943]) faz uma análise sobre as “sociedades de 
esquina”, considerando o espaço onde os indivíduos se relacionam e inter-relacionam, 
como sendo espaços geradores de redes sociais entre si. Como sendo espaços de 
interação fluida, refiro-me aqui a “sociedade de esquina” na medida em que através das 
marcas corporais, os indivíduos punks ativam relações sociais entre si. Assim se o senso 
comum remete para a ideia de punk como desorganização, caos e marginalidade, os 
indivíduos demonstram que este entendimento não é assim tão linear. E que, portanto, 
os indivíduos punks demonstram, no que concerne à elaboração das marcas corporais, 
que existe uma coerência ativa destas redes e que estas também podem estar integradas 
no mercado formal e não marginal nos ambientes punks.  
A desvalorização da estética em relação às atitudes na definição ou 
caracterização do punk é constante nas reflexões dos indivíduos. A influência do punk no 
visual é assim considerada como um reflexo subjetivo do conjunto de valores que 
definem como punk e não tanto como uma procura de identificação estética. A procura 
de se evidenciar como punk através da estética surge também associada à adolescência: 
Definitivamente. Tipo… para mim não foi uma cena de procurar, talvez no inicio 
um bocado também, quando és muito jovem e tens aquela pica de: “descobri 
esta cena e quero integrar-me e tal”. Toda a gente passa um bocado por isso. 
(Guilherme, 21 anos) 
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Mais do que uma mudança de visual com a idade trata-se de uma mudança de 
atitude e de perceções sobre a importância estética. Não querendo com isto dizer que 
haja uma amenização do estilo relacionada diretamente com a idade, mas mais num 
sentido de mudança de perspetivas e de entendimentos sobre a importância da estética 
com a idade. A idade é referida como um fator atenuante no que diz respeito ao estilo 
para alguns punks. No entanto, não é no sentido de a idade se relacionar diretamente 
com a amenização do estilo, mas mais como uma perceção ou maturidade que os punks 
adquirem em relação à importância estética no punk, como Bennett assinala:  
For older punks in my interview sample then, the essence of punk’s social 
critique was the mindset that the ‘true’ punk acquired. The visual image, 
although it had initially been regarded as important, has been superseded  over 
the years by a general punk ethos. (Bennett, 2006:226-227) 
 As mudanças de perceção em relação à idade no punk não estão presentes 
apenas nos discursos dos entrevistados mais velhos, mas também nos mais novos. Os 
entrevistados apresentam a adolescência como esse período no qual se procura uma 
maior aproximação à estética punk: 
Não sei dizer-te. Nunca tinha pensado nisso. Não sei. Quando és mais novo 
pensas que apenas com um pendente não és o suficientemente punk para os 
outros. Então decidi rechear um pouco a orelha. Mas o teria feito de qualquer 
forma se não fosse punk. Mas acho que não ter sido punk seria bastante 
improvável. (Jonathan, 22 anos) 
Quando era novito sim, tinha e queria mesmo, hoje em dia tenho noção disso, 
que quando tinha 17, 18, 19, queria ser mesmo punk e seguia uma estética mais 
cega: não eu quero ter um casaco com picos! Quero ter os patches e não sei 
que… mas hoje em dia eu admito isso porque agora já sou adulto, já cresci e 
posso admitir isso de forma aberta e sincera. (Paulo, 29 anos) 
Ao marcar o corpo os indivíduos refletem as suas pertenças e vivências. Deste 
modo cabe perceber de que forma os indivíduos exprimem através das marcas corporais 
as suas pertenças ao punk. Como já vimos, nem todos os indivíduos consideram as 
modificações corporais como uma componente do punk. No entanto, os indivíduos 
transformam o seu corpo de forma a refletir e expressar uma determinada ideia ou de 
marcar uma vivência que pode estar relacionada com as vivências e ideias punk. 
III.II.II. Modificações incorporadas e relações com o punk  
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O estilo visual e a modificação corporal que os indivíduos punks incorporam 
podem estar relacionados com a sua identidade punk. Assim, cabe perceber de que forma 
o punk influenciou a estética visual e corporal dos indivíduos e como estes interpretam 
essas influências, considerando que imagens fantasmáticas construídas no imaginário dos 
coletivos sociais, neste caso no punk, funcionam como atractores de imaginários 
desejáveis. Como aponta Bennett, cada indivíduo procura, através das imagens 
associadas ao punk, incorporar elementos possíveis de serem reconhecidos pelos outros 
indivíduos dentro e fora do punk, de uma forma mais ou menos consciente e 
marcadamente individualizada: 
O desejo de se separar não é menos que o de pertencer, não a um grupo 
estruturado, mas a uma sensibilidade esparga e comum, é uma questão de 
caminhar com outros, desconhecidos ou próximos, numa convivência em que se 
investe muito mas continuando a seguir a sua própria via (Breton, 2004:98). 
Deste modo, o punk pode exercer uma influência mais ou menos direta e mais 
ou menos premeditada. Neste sentido, o estilo que os indivíduos adotam acaba por 
remeter para a sua identidade punk, sendo que para alguns indivíduos houve uma 
expressa vontade de incorporar o visual punk, principalmente na adolescência. Enquanto 
para outros indivíduos o punk acaba por refletir-se no visual e nas marcas corporais 
subjetivamente. Assim, o punk atua subjetivamente na composição do estilo dos 
indivíduos, mesmo não exercendo uma influência premeditada, visto que a identificação 
com o punk acaba por influenciar diversos campos da vida dos indivíduos, sendo o visual 
um deles: 
Sim. Por mais que uma pessoa ache que não porque é um gosto que vais tendo 
por ti mesmo. Realmente se fores a pensar, puseres te do lado de fora, não é? É 
lógico que sim, não é? Claro! (Gazi, 36 anos) 
Ao mesmo tempo que os indivíduos refletem sobre a influência do punk no seu 
estilo apontam para elementos do seu visual que remetem para o que consideram como 
elementos do punk, como calças rasgadas, casacos de cabedal, crista ou botas de 
combate. Asssim, os indivíduos fazem uma viagem constante entre o que consideram ser 
punk esteticamente e as formas como esses elementos foram incorporados, de uma 
maneira mais ou menos consciente no seu visual: 
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Não vou vestir as calças porque estão rasgadas e calças rasgadas são uma coisa 
de punk então vou vesti-las porque é punk! mas visto-as igual e se calhar depois 
a posteriori penso: ya! E sou um bocado punk! Não pelas calças rasgadas mas 
porque eu não tenho problemas em vesti-las. (Adão, 36 anos) 
Eu não penso muito por exemplo quando vou sair de casa, como é que me vou 
vestir, estas a ver? Vistas umas calças, uma t-shirt, uma camisola e um casaco. 
Mas tipo, por exemplo as calças que mais curto vestir são as justinhas e assim o 
casaco mais de cabedal. Ya, e isso de certa forma é eu inconscientemente a 
refletir a cena que vivo, precisamente, o punk, o metal e isso influência. (André, 
31 anos) 
Sem dúvida, eu demorei anos para usar saltos altos. Pois comecei a usar e agora 
já deixei. E deixar de usar combat boots. Fogo ainda as uso! (Paula, 33 anos) 
Sobre a possibilidade de haver figuras do punk que tenham influenciado o estilo 
e a incorporação de piercings e tatuagens dos indivíduos as opiniões dividem-se. Por um 
lado, para alguns indivíduos existem figuras específicas que influenciaram a sua estética 
ou componentes da sua estética: 
A Siouxsie, eu era fanática pela Siouxsie. Eu usava vestidinhos, o cabelo eu tinha 
igual ao da Siouxsie. (Paula, 33 anos) 
Por outro lado, o facto de existirem figuras específicas que possam influenciar o 
seu aspeto visual pode constituir-se contra as próprias conceções e entendimentos que 
os indivíduos têm do punk. Assim, há entrevistados que rejeitam o destaque e a 
idolatração de determinadas figuras e personagens em detrimento de outras, ao mesmo 
tempo que reclamam a autenticidade do seu visual: 
Não, não tenho ídolos. Já tive mas deixei de ter. Não vale a pena. Prá quê? Eu 
sou eu. Se eu quero ser alguém, pá, tenho que ser eu. (Valeriy, 33 anos) 
Então estar a destacar depois uma pessoa e dar-lhe mais importância que as 
outras isso é subverter a coisa do punk. E então logo por ai, não poderia ter uma 
influência muito maior de uma pessoa do que das outras todas. (Adão, 36 anos) 
Para alguns indivíduos é difícil indicar uma única figura que tenha influenciado o 
seu estilo e modificações, apontando para uma multiplicidade de personagens que são 
identificados como igualmente punks e que influenciaram o seu estilo. Estas figuras não 
necessitam ser personagens de destaque no meio punk, como artistas ou escritores, 
podem ser também figuras do quotidiano e da paisagem urbana. Para alguns punks os 
membros da própria família ou da rede de contactos foram determinantes para a 
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construção do seu visual. Para outros punks os indivíduos que observam nas ruas ou nos 
seus meios de circulação influenciaram a estética incorporada: 
Não sei. Acho que não. Acho que vão sendo influências que eu vou recolhendo 
daqui e dali, e de pessoas que vejo em concertos, pessoas que vejo na net, 
pessoas que vejo na rua, acima de tudo de pessoal que vejo na rua. (Zita, 19 
anos) 
Fui influenciado por um primo, que eu lembro-me de ser muito pequenino e ir à 
rua com os meus pais e ver um primo de crista, casaco de cabedal, todo pintado 
e com casaco escrito por ele com sprays e não sei o quê, e com bandas. 
(Ricardo, 31 anos) 
A influência que determinadas figuras exercem sobre os indivíduos pode dever-
se à admiração estética e visual do outro ou dos outros, mas também às mensagens que o 
estilo pode comportar e às reações que causa nos outros. Ou seja, a capacidade de 
excorporação (Ferreira, 2007) de determinadas mensagens pode constituir-se como uma 
motivação e uma influência no que requer a adoção de uma determinada estética. Mais 
do que uma influência estética é também uma influência na capacidade disruptiva que o 
estilo e o corpo podem ter: 
[Sobre o primo] eu lembro-me do, do choque e do impacto que ele criava nas 
pessoas, principalmente na sociedade dos anos oitenta, pá era o choque 
absurdo, as pessoas não imaginam o choque que era um punk em Portugal nos 
anos oitenta. (Ricardo, 31 anos) 
As tatuagens que os indivíduos relacionam com o punk podem remeter para 
aspetos da vida pessoal. Assim, os desenhos e piercings permitem misturar elementos da 
vivência pessoal e da sua pertença ao punk: 
A tatuagem que eu tenho de mim com a minha filha está feita tipo um punk 
com uma miúda punk. (Valleriy, 33 anos) 
Os indivíduos imprimem a sua identidade através do significado e dos símbolos 
incorporados. Ou seja, as características estéticas e os significados são essenciais para 
compreender as identidades que os indivíduos marcam no seu corpo. É necessário 
considerar que o significado pode remeter para um campo da identidade distinto da 
estética. 
No entanto, ao longo das entrevistas foi possível verificar que diversos indivíduos 
incorporam desenhos de figuras que assumem uma estética que estes afirmam como 
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punk. Ou seja, alguns entrevistados incorporam indivíduos também eles decorados com 
cristas, patches, botas de combate e outras características que associam ao punk:  
Sim, por exemplo, essa minha boneca tem o “a” de anarquia por baixo, estás a 
ver? Ela é assim uma personagem, assim, tem uma crista, tem umas botas, 
tem… pronto, é uma gaja. (…) Ah, e a minha pirata também têm um casaco com 
“a” de anarquia. Verdade. (Gazi, 36 anos) 
O contexto e os modos em que os indivíduos marcaram o corpo também podem 
remeter para a relação estabelecida entre as marcas incorporadas e a vivência punk, 
remetendo também para as mudanças no que concerne a identificação dos indivíduos 
com o punk: 
Talvez a maioria seja sobre a minha altura mais punk. Pelo menos este aqui! 
[referindo-se ao septo] (Claúdia, 22 anos) 
Os indivíduos marcam o corpo com diversos símbolos e significados que nos 
remetem para uma colagem de elementos de diferentes. Assim, devemos atentar à 
bricolagem, ou seja, às diferentes formas de transformar, resignificar e reordenar os 
objetos e símbolos com os quais decoram o corpo: 
Esta pata [apontando para o pulso] porque o vegetarianismo e o veganismo foi 
o punk que me apresentou. E o treze/doze porque também foi o punk que me 
apresentou as realidades em que realmente a polícia é perigosa. E a fatia de 
pizza, porque a pizza e punk for life e... não sei. É aquela cena toda dos teenager 
mutant ninja turtles com a pizza e pronto… é comida de pobres também e 
pronto. E a tatuagem da minha personagem, assim a dar para o crusty também 
tem muita influência punk, obviamente. (Zita, 19 anos) 
É o rock chunga, punk rock... a cena, por acaso corsária, tenho as espadas 
porque é o símbolo corsário porque vivi nos Corsários. Mas é a cena pirata, que 
os punk identificam-se bastante com os piratas porque não têm pátria e estão-
se a cagar para o estado e se podem roubam os ricos. E a do braço também tem 
a cena do caos que também é muito usada por bandas punk crust e não sei 
quê… nos símbolos deles... Também curtem a cena do caos. (Bento, 32 anos) 
Piratas, tartarugas ninja, pizzas, pegadas animais, aparentemente nada tendo a 
ver, remisturam-se no corpo dos indivíduos refletindo a sua identidade. Figuras e 
significados que podem supostamente não ter nada a ver com o punk são associados 
pelos indivíduos à sua identificação com essa cultura. Mais do que as influências punk, no 
seu geral, as tatuagens refletem características das correntes do punk com as quais os 
indivíduos se identificam, sejam elas o crust, o hardcore, ou o punk rock: 
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Elas todas [as tatuagens] representam a cena da música. Para mim o punk rock. 
Ouvi muito o punk hardcore mas o que eu gosto mesmo muito é do punk rock e 
aquilo que continuo hoje a ouvir e a gostar. (Paula, 33 anos) 
A cultura punk envolve necessariamente cenas musicais (Bennett e Peterson, 
2004). Assim, a música surge também associada às modificações corporais relacionadas 
com o punk, refletindo a vivência que os indivíduos têm da música punk, quer seja como 
ouvintes ou como músicos: 
Sim, se significa insubmissão está relacionado com o punk, sem dúvida. Ya. A 
cena é que o que te falei da clave de fá também, da ideia do arame farpado, da 
libertação através da música, também está relacionado com o punk 
obviamente. Dessa insubmissão, desse quebrar barreiras e libertação, não é? 
(André, 31 anos) 
No corpo são encarnados elementos que nos remetem para a atitude punk. Os 
significados das tatuagens e dos piercings remetem para ideias e ideais que os indivíduos 
consideram como punk. Assim, o corpo é usado como meio de expressão dos valores e 
atitudes punk, podendo as modificações corporais ser mobilizadas como forma de 
questionar a normatividade social. Deste modo, enaltecem-se valores relacionados com a 
liberdade e a insubmissão e demonstra-se o descontentamento com a organização social: 
São todos, não é, porque no fundo, só o facto de estares a modificar o corpo, 
isso já é um ato de rebeldia, já é um ato de choque, já é um ato de quereres sair 
do uniformismo e do conformismo. Portanto, já por si qualquer um deles, 
qualquer modificação corporal já é uma atitude de rebeldia, logo punk. Mas 
aquela a que eu atribuo maior simbologia punk são os alargadores porque eu 
considero que são, e fi-los, porque é quase como uma espécie de um tribalismo 
urbano, é quase como querer pegar uma solução de diferenciação tribal e 
querer trazer para o meu visual urbano e para a minha vivência urbana. Trazê-
los com esse simbolismo, de trazer um pouco de uma vivência mais primitiva, se 
calhar, ou com essa filosofia mais da tribo, mais horizontal, mais de igualdade e 
querer trazer essa cena do impacto, essa cena do choque mas numa onda de 
essa vivência tribal quase dessa organização quase horizontal. (Ricardo, 31 
anos) 
Como já referido, os símbolos incorporados remetem para a política de vida dos 
indivíduos, e essas políticas, estilos e filosofias de vida podem estar mais ou menos 
relacionadas com o punk, como por exemplo, o vegetarianismo e a anarquia. O símbolo 
da anarquia é dos símbolos que os indivíduos incorporam e cujo significado é associado 
ao punk. Da mesma forma que as modificações corporais, a anarquia e o vegetarianismo 
não são componentes obrigatórias do punk, mas perpassam algumas das suas tendências: 
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Se quiseres o “a” de anarquia porque diria que nem toda a anarquia tem a ver 
com o punk, mas diria que o punk que me interessa a mim tem a ver com a 
anarquia. Nesse sentido poderíamos dizer que, sim mas não foi feita com isso 
em mente. Embora tenha sido feita por um punk, com música punk, portanto 
num ambiente muito do it yourself. Nesse sentido sim, se calhar estará 
relacionada com o punk. (Miguel, 38 anos) 
Relativamente ao estilo visual, os entrevistados que se identificaram como 
músicos foram questionados sobre a sua performatividade e apresentação em palco. 
Neste sentido, os indivíduos afirmam que não fazem nenhuma alteração do seu visual 
para os concertos. Assim a ideia de adotar um determinado visual ou de aprimorar a sua 
estética para as atuações é rejeitada pelos músicos. Sendo que os indivíduos que adotam 
um determinado visual para atuar em palco podem ser considerados, no extremo, como 
um “poser”: 
Para dizer a verdade, isso seria ser considerado poser. (Paulo, 29 anos) 
No entanto, a apresentação em palco e a performatividade são pensadas e 
trabalhadas para o concerto. Não quer isto dizer que nesse dia o seu estilo seja diferente 
dos restantes dias, mas apenas que a organização dos elementos visuais tem um maior 
investimento na ocasião do concerto. Assim, a apresentação em palco é trabalhada no 
sentido de transmitir determinadas mensagens e de causar choque. A roupa e adereços 
escolhidos também vão de encontro à estética punk. Através da expressão corporal, 
como gestos e danças, pretende-se chocar e transmitir mensagens que podem ser lidas 
pelos outros indivíduos: 
(...) faço de gala nos dias de concerto de levar esses acessórios ou ter esse visual 
mais ligado ao punk, especialmente nesses dias, não é que não ande assim 
noutros dias, porque ando, mas nesses dias penso mais o meu visual. (…) É 
adotar um determinado tipo de expressão corporal, não é, que estava a dizer da 
proxémica e da cinética, esses gestos que são identificados pelos outros como 
sendo ligados ou estando, fazendo parte de uma expressão de dança ou de 
gestos ligados ao punk, sim. (Ricardo, 31 anos). 
Como vimos, as modificações incorporadas pelos indivíduos remetem para 
diversos campos da identidade e para múltiplas identificações. O punk como parte da 
identidade dos indivíduos manifesta-se no estilo e nas modificações corporais através das 
vivências, experiências, interações, motivações, influências, perceções e significações que 
contextualizaram a marca, os símbolos incorporados e própria estética dos desenhos. 
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Assim, a relação entre o punk e a modificação corporal não é compulsória nem 
determinante; no entanto, o punk acaba por manifestar-se subjetivamente na construção 
da identidade e do corpo.  
III.II.III. Consumos e anti consumos 
Grande parte da construção da identidade dos indivíduos de uma determinada 
cultura, neste caso o punk, dá-se através dos seus consumos (Fuzeto e Ribeiro, 2010:9) e 
também das formas como consomem. Os consumos que os indivíduos fazem podem estar 
inseridos dentro ou fora da economia formal; assim, os indivíduos podem estabelecer 
formas de consumo alternativo ou de anti consumo. Ao dizer anti consumo não quer 
dizer que os indivíduos recusem totalmente o consumo, mas que a aquisição de 
determinados produtos não segue uma lógica de troca nem formal nem informal, mas 
uma lógica DIY ou de reaproveitamento: reciclagem.  
De facto, um dos aspetos da cultura punk é a filosofia Do It You Self (DIY) ou faz 
tu mesmo. Esta filosofia pode ser vista como uma política de consumo ou de anti 
consumo, na medida em que os indivíduos, ao produzirem e consumirem seguindo a 
lógica do faz tu mesmo, contornam a lógica de produção e consumo em massa. Ou seja, 
os indivíduos estabelecem modos de produção e trocas comerciais que não se integram 
na lógica de consumo dominante e que muitas vezes não envolvem dinheiro, traduzindo 
logicas de consumo alternativo ou anti consumo. Isto reflete-se em várias práticas dos 
entrevistados, como por exemplo a produção musical, a organização de eventos, a 
aquisição do vestuário e também a aquisição das marcas corporais. 
No entanto, o estabelecimento de lógicas de consumo alternativas ou de anti 
consumo não impossibilita que os indivíduos estabeleçam também lógicas de consumo 
dentro da economia formal e mercantil. Assim, os indivíduos remetem para consumos e 
produções formais e simultaneamente remetem para modificações corporais elaboradas 
por si próprios ou por amigos, no mercado informal e num ambiente DIY: 
 O que eu tenho nas orelhas foi tudo feito em lojas, o meu septo foi feito por ti 
e por uma amiga, e as tatuagens que eu tenho foram todas feitas ou por mim 
ou por amigos que estão a começar a tatuar em jeito amador, ou então pá 




Contrariamente ao contexto de profissionalização da prática de marcação 
corporal, à expansão das lojas direcionadas à elaboração de piercings e tatuagens, ao 
ambiente clínico e ao avanço dos materiais e das técnicas oferecidas (Ferreira, 2006:220), 
os indivíduos punks incorporam muitas vezes joias e desenhos fora deste contexto 
higienizado que levou ao aumento da sua popularidade (Ferreira, 2006:228). Deste modo, 
os indivíduos muitas vezes descrevem contextos informais, materiais improvisados e 
técnicas manuais8 no que refere a concretização da marca: 
Em casas de amigos e quando era adolescente andei-me a furar a mim próprio 
pá. Com um cabo das casas e pumba pumba pumba. (Valleriy, 33 anos) 
Como referido em diversas ocasiões durante o desenvolvimento deste trabalho, 
as redes em que os indivíduos se inserem são importantes para entender a dinâmica que 
se estabelece entre as marcas corporais e o punk. Assim, é possível perceber que as redes 
de amizade e conhecimento que os indivíduos estabelecem no meio punk são 
mobilizadas no que concerne à aquisição das marcas corporais. Estas redes podem estar 
inseridas na economia formal e informal. Deste modo, o conhecimento de tatuadores e 
bodypiercers inseridos igualmente no meio punk pode facilitar à obtenção de tatuagens e 
piercings:  
Porque havendo neste meio, no meio punk, tatuadores que até é um trabalho 
que podes andar como quiseres e tudo e ter a aparência que quiseres 
conheceres tatuadores que são punk e fazem as coisas bem e tudo, então 
facilita-te um bocado fazeres. Não é como aquele pessoa que tem de ir a uma 
loja pagar 300 euros. O pessoal faz preço de amigo por 15 euros fazes uma 
tatuagem bué de fixe. E o mesmo gajo a tatuar numa loja custa-te por ai 300. É 
a puta da economia. (Bento, 32 anos) 
O vestuário é uma componente essencial do estilo. Como tal, foi necessário 
atentar a forma como os indivíduos adquirem o seu vestuário de forma a perceber se o 
consumo dos indivíduos se relaciona com a sua identificação com o punk. 
Foi então possível observar que os indivíduos adquirem o seu vestuário 
principalmente através da "reciclagem" e do “reaproveitamento”, fugindo a uma lógica 
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 Como por exemplo a técnica de elaboração de tatuagens Stick and Poke. Esta técnica refere-se à 
elaboração de tatuagens à mão, sem requerer uma máquina elétrica.    
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comercial estabelecida, na base da troca monetária, através do comércio informal de 
trocas e de roupa em segunda mão: 
Isso é uma pergunta muito complexa. Ora bem, as minhas roupas… segunda 
mão first of all, mesmo! Tenho uma coleção de botas enorme e eu não gastei 
nada por aquilo, porque é tudo em segunda mão. Mesmo! (Cláudia, 22 anos) 
Isto não quer dizer que não existam indivíduos que adquiram o seu vestuário no 
circuito comercial formal: 
Eu normalmente compro em lojas normais, não especializadas. Hmmm se for a 
lojas especializadas é de desporto. (risos). E muitas vezes dão-me roupa, faço 
reciclagem! (Adão, 36 anos) 
Relativamente ao vestuário, está também presente a filosofia DIY. Assim, alguns 
indivíduos fazem o seu próprio vestuário ou modificam as peças que adquiriram de forma 
a moldarem-nas ao seu gosto e dar-lhes um cunho pessoal. Acrescentando pormenores 
personalizados, como patches9 ou spikes10, adequando a roupa ao seu estilo: 
Costuma ser no mercado na minha casa, costuma ser cinquenta cêntimos a peça 
e se calhar faço um patch e o coso. Ou pego numa camisola velha e faço um 
patch, também é mais simples. (Jonathan, 22 anos) 
Do lixo, de freeshops ou pessoal que eu conheço que faz roupa para mim… à 
mão! E depois a partir daí também modifico eu próprio as cenas. Por exemplo, 
sei lá, aquele colete que eu tenho… encontrei um casaco de puto no lixo e cortei 
as mangas e pus patches. (risos). (Guilherme, 21 anos) 
Geralmente faço eu as coisas ou então compro peças nalguma loja normal, mas 
tenho sempre o cuidado de as modificar. Não gosto muito de ter coisas que 
alguém possa ter uma igual, mas não é como essa cena, esse pseudo egoísmo 
de querer ser diferente, não é tanto por causa disso, é porque gosto mesmo de 
personalizar as minhas coisas, gosto que elas sejam uma expressão estética 
daquilo que eu sou, tipo, e gosto muito dessa cena de DIY, que significa do it 
yourself, e tem a ver com isto. (Ricardo, 31 anos) 
A maioria é reciclar e tentar as vezes meter um adereçozinho, uma coisa assim 
para personalizar (Gazi, 36 anos) 
Os indivíduos consomem recorrendo tanto ao mercado informal como formal, 
refletindo um modus operandi DIY tanto no que diz respeito às marcas corporais como ao 
vestuário. Deste modo, os indivíduos não rejeitam o consumo, a sua rejeição dirige-se 
                                                     
9
 Remendos de tecido decorados, por exemplo, com nomes de bandas ou ideologias políticas. 
10
 Picos de metal. 
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antes para a lógica do mercado e o consumismo desmesurado que orientam a sociedade 
ocidental contemporânea. Assim, não se trata de uma rejeição total ao consumo, mas 
antes de uma forma de resistência (James, 2008) que se traduz na procura de alternativas 
paralelas ao mercado formal, contornando a normatividade que guia a sociedade de 
consumo. No caso específico do vestuário, os indivíduos contrastam a reutilização e a 
reciclagem da roupa com o consumismo e descartabilidade impelido pela indústria da 
moda.  
III.III. Vivências do corpo marcado – o projeto corporal e os outros 
Indo de encontro a ideia de Shilling (1993), considera-se o corpo como um 
projeto, na medida em que o corpo é autobiográfico e parte da identidade dos indivíduos. 
Assim, reconhecer o corpo como projeto é aceitar que a aparência do corpo, exterior e 
interior, está potencialmente aberta à reconstrução conforme a vontade individual 
(Shilling, 1993:5). No entanto, o projeto corporal também é informado pela vivência dos 
indivíduos na sociedade. Assim, os indivíduos modificam o seu corpo conforme a vontade 
individual e a vivência social, construindo o projeto do corpo numa mediação entre as 
potencialidades e constrangimentos.   
Partiu-se das ideias de Foucault (2004) acerca dos "corpos dóceis" e das 
instâncias de poder e vigilância para questionar as reações que o corpo produz face à 
sociedade. Ao contrário de Foucault, não se trata aqui de fazer uma análise estrutural 
sobre o efeito das instâncias de poder e vigilância no corpo dos indivíduos. Trata-se antes 
de partir destas ideias para perceber como os indivíduos percecionam e constroem o seu 
corpo em relação e comunicação, e por vezes até conflito, com as imposições perante o 
corpo. Assim, os poderes exercidos sobre o corpo são também passíveis de serem 
transformados e ultrapassados.  
Relativamente à normalização dos corpos e do estilo, as principais instâncias de 
controlo identificadas pelos entrevistados foram a escola, a família e as instâncias 
empregadoras. Nalguns casos estas funcionam como instâncias coercivas, enquanto 
noutros casos elas apresentam-se como permissivas ou até potencializadoras em relação 
as modificações corporais: 
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O meu pai também tem piercings. O meu pai sempre quis fazer uma tatuagem. 
E a minha mãe quando era mais jovem andava, não como eu, mas bastante 
parecida. Não se denominava punk, mas… era um bocado. (Jonathan, 22 anos) 
Sobre as minhas modificações corporais estão-se a cagar. Os meus pais sempre 
me ensinaram para eu fazer o que quiser com o meu corpo e sempre me deram 
total liberdade. Nunca… e acham fixe também! (Guilherme, 21 anos) 
E pronto, esse sempre foi o conceito da pizzarte. Sempre foi, tu tens de ter uma 
tatuagem ou um piercing para lá trabalhares, sempre foi aberto a pessoal muito 
jovem. (Cláudia, 22 anos) 
Hedbige (2004) também deu conta da oposição que o estilo punk fazia às 
culturas parentais. Estas podem ser vistas como instâncias de poder e vigilância. O poder 
da cultura parental sobre os indivíduos não se faz sentir apenas na adolescência e 
juventude, no entanto, os indivíduos referem-se a juventude como a etapa em que mais 
se fez sentir esse choque geracional e durante a qual existiu uma maior capacidade de 
controlo do corpo por parte dos pais.  
Isso não significa que a marca esteja esvaziada da sua capacidade de choque e da 
sua capacidade disruptiva perante a cultura parental após a adolescência: 
Não é que fizesse para chocar aos meus pais, porque já não estava em idade de 
querer contrariar figuras autoritárias com 24 anos, já não é idade disso. (…) Mas 
sim, tem a ver com isso, não me preocupei em ser um conformista com a visão 
que eles tinham para mim e quis fazer a minha própria identidade, e apesar de 
eu saber que os meus pais nunca quisessem que eu tivesse tatuagens ou 
piercings nunca me preocupei em fazer, mesmo indo contra a vontade deles, e 
sim, assumi que ia contra a vontade deles e fui. (Ricardo, 31 anos)  
Nunca lhes fui perguntar se podia fazer uma tatuagem porque já a primeira que 
fiz já tinha quase 27 anos e nem sequer estava em Portugal não lhes ia 
perguntar olha posso fazer uma tatuagem (risos). Mas depois contei-lhes: olha 
fiz uma tatuagem, e a minha mãe começou: eia e agora? Tas fodido nunca mais 
ninguém te dá trabalho na vida! (Bento, 32 anos) 
Quando tinha quinze anos, lembro-me de discutir com a minha mãe porque 
queria fazer um piercing e ela não queria. E até ganhar essa batalha… pronto, a 
partir dos dezasseis, dezassete, a partir dai já nem sequer se ralavam com nada. 
Mas sim! No início havia sempre aquela coisa: vou fazer! Não vais! Porque e isto 
e aquilo, etc. Mas a partir daí nunca mais me influenciaram em nada. (Paulo, 29 
anos) 
Cabe entender, recorrendo a três conceitos do pragmatismo - hábito, crise e 
criatividade (Shilling, 2008) - se as imposições e poderes que são exercidos e direcionados 
para o corpo levam os indivíduos a alterarem os seus hábitos e como é que ultrapassam 
esses momentos de crise, através da criatividade. Ou seja, estes conceitos são úteis para 
81 
 
pensar a forma como os indivíduos com o corpo modificado gerenciam as suas 
modificações corporais tendo em conta as limitações e potencialidades. Mesmo antes de 
haver uma quebra do hábito, os indivíduos projetam as marcas que querem incorporar 
tendo em conta as potencialidades e limitações que podem advir de ter um corpo 
modificado. Assim os indivíduos gerem as modificações que decoram o seu corpo tendo 
em conta formas de as ocultar ou disfarçar: 
Não tenho tido de o fazer. Mas tenho noção que eventualmente vou precisar de 
esconder os piercings, esconder as tatuagens. Mas também é por isso que tento 
fazê-las sempre de maneira a que facilmente sejam escondidas para pessoa 
normal (risos). (Zita, 19 anos) 
Tenho pensado tatuagens que são visíveis, que estão visíveis até aqui (pulso). 
Mas há tatuagens que gostava de fazer mas não vou fazer ou que faria em tinta 
branca para ser menos visível. (Jonathan, 22 anos) 
Traduzindo uma reflexividade transformadora (Pais, 2007:24) os indivíduos 
planeiam as suas marcas conforme os constrangimentos sociais que normalmente 
surgem associadas ao corpo, podendo traduzir-se em estratégias alternativas que visam 
contornar o controlo exercido. Assim, os indivíduos podem criar alternativas laborais de 
forma a permanecerem com o seu visual e a perpetuarem o seu estilo, transformando o 
seu estilo em potencialidade e afastando-se da ideia de constrangimento: 
Não. Como te falei estou naquele projeto da start up, estás a ver? Se a empresa 
pegar é o meu projeto mesmo de emprego futuro. E lá estou completamente a 
vontade! E tendo em conta a temática estas a ver? O pessoal até aprecia eu ser 
assim, que dou uma certa, tipo, um certo mistério a cena. (Cláudia, 22 anos)  
Outros indivíduos reclamam a liberdade do corpo e recusam totalmente a 
possibilidade de este ser limitado, alterado ou disfarçado por algum motivo impositivo. 
Deste modo, os indivíduos reclamam a propriedade e a autonomia do seu corpo e fazem 
dele manifesto (Almeida, 2004) da sua identidade: 
Não vou esconder as minhas modificações corporais. Porque ninguém tem nada 
a ver com as minhas modificações corporais que são no meu corpo! E portanto, 
no meu corpo mando eu! E a partir dai é uma questão que só a mim me diz 
respeito. (Miguel, 38 anos) 
Uma vez estávamos a ter uma conversa sobre isso: “raptavam-te, davam-te com 
uma moca na cabeça, sei lá uns nazis quais raptavam-te e tatuavam-te uma 
suástica bem da grande num sítio e eu “oh, fodasse! Obviamente que eu ia 
remoer aquela merda o mais depressa possível. Mas se for por uma escolha 
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própria acho que não me vou arrepender. Se isso acontecer olha é a vida! 
(Guilherme, 21 anos) 
Mesmo colocando a hipótese de haver uma mudança relativa ao visual ou ao 
corpo, os indivíduos podem demarcar-se dessa possibilidade do controlo, de limitações e 
constrangimentos sociais, exaltando a individualidade, a autonomia e a liberdade de agir 
perante o seu corpo. 
É necessário considerar as reações que o corpo modificado e o estilo punk 
levantam aos outros membros da sociedade. Deste modo, foi possível verificar que, 
contrariando as teses de globalização e assimilação do estilo punk e das modificações 
corporais pela cultura contemporânea, alguns indivíduos sentem-se estigmatizados pela 
sociedade que os circunda. Ao longo das entrevistas foi possível verificar várias vezes o 
choque que os indivíduos percebem que o seu visual causa nos meios sociais em que 
circulam:  
Pessoal do trabalho e pessoas que passam também. Pessoal que passa ficam um 
bocado chocados, nota-se pá. E olham para a minha pinta toda e a andar nas 
obras é um bocado hardcore. (Valleriy, 33 anos) 
Tipo, lembro-me de uma vez estar no minipreço e uma mulher pediu-me uma 
ajuda qualquer e de repente eu estou a ajuda-la e ela fica assim a olhar para 
mim [faz um olhar arregalado] e eu dou a cena. E quando estou a bazar ela: ai 
parece um boi! Parece um boi! Tem uma argola no nariz parece um boi! (Gazi, 
36 anos) 
No entanto, podem existir diferenças entre as reações provocadas pelo estilo e 
pelas modificações corporais. Ou seja, mais do que a tatuagem ou o piercing, que tem 
vindo a ser cada vez mais incorporados na sociedade, as mensagens das marcas e a 
agressividade do visual podem causar reações adversas nos outros indivíduos: 
Mas pela tatuagem em si acho que não sou discriminado em parte nenhuma. É 
fixe dizer isto, mas a serio que não me sinto discriminado. Mas no entanto se eu 
já for ai um dia de festa e vou com uma manga cavada ou uma t-shirt toda 
fodida, biqueira de aço e não se que e a ver-se as tatuagens todas, ai se calhar 
porque já se vê a outra que tem mais significado, se calhar já o pessoal já fica: “ 
ui, gajo fodido” “punk” e não sei que. (Bento, 32 anos) 
O meio no qual os indivíduos se movem é também importante para perceber 
como as modificações incorporadas são vistas e encaradas pelos outros indivíduos da 
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comunidade. Deste modo, alguns meios nos quais os indivíduos se movem podem estar 
associados a uma maior ou menor permissividade estilística: 
É assim, o meu caso é um bocadito particular porque, quer dizer, vivo numa 
república e hoje em dia só estou com repúblicos não é? Ou seja, as pessoas aqui 
são completamente indiferentes ao que tu vestes, ou ao que deixas de vestir, ou 
quase como tu te comportas. Mas no mundo normal, vá, fora deste contexto de 
república muitas pessoas o primeiro impacto que tem é um bocadito forte não 
é? E quanto mais para sítios pequenitos vou… quando vou a minha ilha claro 
que as pessoas ficam sempre surpreendidas porque tem poucos piercings. 
(Paulo, 29 anos). 
Pessoal da nossa geração, dependendo também da pessoa, tem tendência a 
olhar assim um bocadito mais que coisa estranha é aquela, especialmente agora 
que estou em Coimbra sinto-me uma ave rara. (…) Lá está, depende das 
pessoas, depende dos meios, depende das idades, das cidades… mas acima de 
tudo… não sei. (Zita, 19 anos) 
Sendo que, para alguns indivíduos um determinado sítio pode ser visto como 
limitador ou mais conservador relativamente ao uso de modificações corporais, enquanto 
para outros indivíduos o mesmo sítio pode ser tido como um espaço onde o seu visual é 
aceite. Assim, as formas remetem para a forma como os indivíduos entendem as 
perceções que os outros indivíduos da sociedade constroem sobre o seu corpo:  
Aqui em Coimbra até é menos mau. Mas há certos sítios que as pessoas ficam 
assim um bocado assustadas. (Gazi, 36 anos) 
Deste modo, e relativamente ao corpo espacial e geograficamente localizado, 
deve-se considerar que não existe uma única conceção de cidade, neste caso Coimbra, 
mas “varias cidades” (Alcaire, 2005: 14). Estas surgem das múltiplas interpretações, 
representações e imaginários que os indivíduos estabelecem em relação à cidade. Ao 
longo deste trabalho tem sido possível observar que a experiência do punk e do corpo 
estão espacial e temporalmente localizados. No entanto, também é possível observar que 
a localização espacial e temporal do corpo e do punk dependem das interpretações, 
vivências e experiências dos indivíduos.  
É também possível perceber que a aceitação visual pode passar também por um 
prestar de provas. Assim, os indivíduos precisam de vencer os estereótipos que estão 
associados ao seu estilo: 
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Mas eu acho que o facto de estar numa cidade universitária e de se ter vingado 
na academia ajuda as pessoas a criar um bocado essa barreira e de ter se calhar 
aquela coisa do: ah e tal é o maluco… pronto é um maluco mas o gajo sabe fazer 
as coisas bem mas é um grande maluco… pronto… ta fixe. Por ai… o que ajuda a 
aceitar um bocado. (Paulo, 29 anos) 
Os estereótipos associados ao visual e as modificações corporais remetem, desta 
forma, para estereótipos relacionados com a excentricidade e rebeldia, e são 
comummente relacionados com as culturas juvenis e os mundos das artes.  
Deste modo, existem posições sociais mais ou menos confortáveis nas quais os 
indivíduos se podem expressar visualmente. O mundo artístico é frequentemente 
associado com o excêntrico e a expressividade, e é identificado como um meio onde 
existe uma maior permissividade a nível da estética: 
Mesmo a nível do trabalho nos documentários que eu faço, no cinema, isso 
acaba por, pá, noto que hoje também, é uma coisa engraçada que é, o artista 
hoje em dia já é quase visto como aquele excêntrico e que já lhe é permitido ter 
um visual um pouco mais radical ou mais rebelde. (Ricardo, 31 anos) 
As opiniões relativas aos olhares que os indivíduos despertam nos outros 
expressam uma reivindicação de liberdade de expressão corporal e estilística, ressaltando 
que a sua capacidade de realizar determinada tarefa não é definida nem diminuída pelo 
seu aspeto visual. Assim, defendem que não é o estilo que define a sua personalidade: 
Acho verdadeiramente patético que eu tenha de não ser aquilo que sou… quer 
dizer, não é bem não ser quilo que sou porque também sou eu se tiver os 
piercings e as tatuagens escondidas. Acho absurdo que eu tenha de esconder 
uma parte de mim, para ser socialmente aceite. (Zita, 19 anos) 
Por exemplo, por ter uma cara cheia de piercings, uma tatuagem no nariz, a 
língua partida em dois e ser mais produtivo e responsável que uma pessoa que 
leve gravata e blazer. É totalmente indiferente. (Jonathan, 22 anos) 
Os indivíduos reagem aos constrangimentos normativos visuais fazendo uma 
gestão do seu corpo. Os indivíduos desdobram reflexivamente a sua construção corporal 
tendo em conta os princípios da realidade (o que posso fazer), do dever (o que devo 
fazer) e do querer (o que quero fazer) (Calvo apud Ferreira, 2006:490): 
O piercing no nariz eu curto porque pondo as duas bolinhas, estas a ver? Se eu 




Mas era um piercings tipo, conhecia aí uma pessoa com isso e, não sei, curtia 
bué. E vi logo que era perfeito para esconder, eu punha a argolinha, virava para 
cima, perfeito! (Cláudia, 22 anos)  
As modificações corporais que os indivíduos incorporam podem constituir-se 
como práticas de resistência e/ou atos de rebeldia. Assim, os indivíduos remetem as suas 
experiências e práticas corporais para questionamentos em relação às relações de poder, 
o controlo social e a autoridade. Tomando novamente em consideração a ideia de Vítor 
Sérgio Ferreira (Ferreira, 2006: 584-585), os atos de rebeldia são ações pontuais mais ou 
menos impulsivas sem qualquer tipo de reflexividade transformadora associada, 
enquanto as práticas de resistência pressupõem ações dotadas de intencionalidade 
transformadora e continuidade. Através das entrevistas, foi possível observar que as 
marcas corporais são concebidas como atos de rebeldia principalmente na adolescência, 
visto que é nesta altura que o corpo é mobilizado de modo a confrontar os princípios da 
cultura parental e não é dotada com uma reflexividade transformadora.  
Pode-se, então, dizer que os indivíduos conferem às modificações corporais o 
estatuto de práticas de resistência na medida em que, mais do que uma opção estética, 
elas projetam significações que visam modificar pensamentos e atitudes perante o corpo. 
Estas práticas de resistência e a reflexividade transformadora a que estão associadas as 
marcas referem-se tanto a valores associados à individualidade e o direito à diferença, 
como para a vontade de os indivíduos transformarem a sociedade. Assim, através das 
marcas corporais os indivíduos criticam a organização económica e social, propondo a 
subversão e transformação dos valores que lhe estão associados, como o consumismo e a 
normatividade. 
III.IV. Concertos: Pistas para o entendimento do punk e do estilo visual 
Tendo em conta o punk como uma “cena” no sentido que Will Straw (1991) 
apresenta, considera-se que as cenas constituem espaços que são espacialmente 
específicos que permitem a articulação de uma multiplicidade de práticas musicais. Este 
conceito é flexível e anti essencialista e remete para a importância de observar a vaga 
coerência entre as práticas e/ou afinidades (Straw, 2002:248), neste caso do punk.  
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A cena punk, como já foi referido anteriormente, é pautada por revivalismos, 
transformismos e hibridismos que se multiplicam e entrecruzam a nível local, translocal e 
virtual: 
A forma e o conteúdo dos produtos, as tendências e os movimentos globais são 
discerníveis em suas preferências culturais coletivas e em suas práticas, porém 
elas sintetizam amplamente e se desdobram de diversos modos a nível local. 
(Feixa e Nilan, 2009:16) 
Ao longo deste trabalho, é possível ver a relação que existe entre o carácter 
global e local do punk nas modificações corporais dos indivíduos. Esta relação manifesta-
se sobretudo através do corpo e da sua manipulação em que os indivíduos marcam 
elementos que remetem, em simultâneo, para a cena punk local e translocal na qual se 
inserem, como por exemplo o rockabilly11 e o hardcore. Assim, procurou-se observar 
algumas questões sobre a dinâmica local do punk frequentando eventos relacionados 
com o punk: por um lado, um concerto dinamizado na República Rosa Luxemburgo, e por 
outro, um concerto antecedido por uma feira dedicada ao artesanato, artes musicais e 
performativas, realizado na República Kágados.  
III.IV.I. Folk Punk como banda sonora da República Rosa Luxemburgo 
Através do convite de Guilherme, um dos entrevistados deste trabalho, decidi 
participar no dia 26 de Março num concerto na República Rosa Luxemburgo. Este 
concerto contou com a participação da banda Old Trees, representada pelo Guilherme. A 
frequência deste espaço/evento, refúgio refastelado pelos indivíduos punks, e sua 
observação, permitiu consolidar uma perceção sobre as dinâmicas, relações e expressões 
corporais, expressas num ambiente fluido por música, convívio social e conversações. 
Esta técnica, como meio de apreensão de subjetividades culminam num inventário sobre 
o conhecimento de campo e a recriação de imaginários.  
Retomando a banda, esta foi fundada em 2011 sobre os contornos do folk punk, 
e com princípios vegan, de ecologia profunda, eco anarquia, anarquismo verde e 
feminismo queer12. Trata-se assim de uma banda transgressiva e que se constitui como 
um modo de resistência à sociedade industrial e capitalista. Os indivíduos que constituem 
                                                     
11
 Este cena musical surgiu e destacou-se a partir dos finais dos anos 80 e início dos anos 90 em 
Coimbra. Ver também Martins (2013) e Alcaire (2005). 
12
 Ver página da Banda Old Trees, disponível em: http://oldtrees.bandcamp.com/  
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a banda são: Guilherme nos vocais, guitarra e harmónica; Josep nos vocais, guitarra e 
baixo; Olga nos vocais e precursão. Sendo que a banda conta ainda com alguns artistas 
que participam ocasionalmente: Vítor no banjo e acordeão, e a Cláudia no acordeão, 
melódica e glockenspiel.  
O concerto fazia parte de uma tournée pela Europa organizada pelos elementos 
da banda, contando com a presença do vocalista, que deu início à tournée sozinho e que 
irá se encontrar com os restantes elementos nos países em que estes se encontram. Este 
concerto contou também com a participação especial da Cláudia no acordeão, melódica e 
glockenspiel e residente da República que acolheu o evento. Assim, foi possível perceber 
que os indivíduos estabelecem redes a nível local, translocal e virtual, que se manifestam 
na heterogeneidade de nacionalidades da banda e a organização de uma tournée através 
da internet e de outros meios de comunicação, num molde totalmente DIY. Estas redes 
auxiliam e potencializam a mobilidade e circulação dos indivíduos, das bandas e das ideias 
e permitem que os concertos sejam realizados em diversos espaços alternativos, 
nomeadamente ocupas, casas comunitárias ou casas de amigos, estando o lugar da 
estadia também a cargo dessa rede de contactos. 
No final do concerto foi colocada uma banca de venda de cds e de patches da 
banda, tudo DIY. Por fim foi também possível perceber que algumas músicas falavam 
sobre o corpo e levantavam temáticas sobre a docilização dos corpos e sobre a sua 
propriedade privada. Uma das músicas tocadas expressa bem a relação de insubjeição e 
rejeição da docilização dos corpos: Domesticated corpses /That’s what we are (…) I don’t 
want your artificial freedom/ Feral bodies/So graceful and free /Feral bodies /I own my 
own body. Como foi possível verificar durante as entrevistas, os indivíduos refletem 
através do corpo pertenças e gostos musicais, sendo possível perceber que a música 
também se constitui como um veículo de reflecção em relação ao corpo. Assim, como já 
foi referido ao longo deste trabalho, os diversos campos das identidades e identificações 
dos indivíduos se cruzam e entrecruzam. 
O concerto foi realizado na presença de cerca de 30 pessoas no ambiente 
familiar da República Rosa de Luxemburgo. A audiência era composta, na sua maioria, por 
indivíduos de outras repúblicas, “amigos” das casas e alguns curiosos. Esteticamente não 
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havia indivíduos marcadamente punks, a não ser o próprio vocalista que vestia roupa 
preta, crista, cinto de balas, piercings e tatuagens que de certo modo remetem para a 
imagética visual em torno do punk. As estéticas da audiência remetiam para o 
cruzavamelemento de diversas estéticas por vezes contraditorias, como saias hippies 
combinadas com Combat Boots e rastas que decoravam o cabelo de indivíduos com 
correntes e roupas escuras. Também possível observar na audiência indivíduos de estilos 
alternativos e de modificações corporais, assim como indivíduos com estilos discretos, 
demonstrando assim a fluidez da música punk e do seu público em Coimbra.  
III.IV.II. “Olha a palha, Olha a palha”: A manifestação punk na República do 
Kágados 
A convite da República dos Kágados endereçado à minha casa, uma República 
também localizada na Alta de Coimbra, decidi participar na feira e no concerto realizados 
e organizados pelos indivíduos desta república. Assim, no dia 14 de Março, acompanhada 
de alguns elementos da minha casa, dirigi-me para o evento e ao chegar lá, rapidamente 
nos juntamos e misturamos com outros indivíduos maioritariamente já conhecidos da 
convivência nestes espaços.  
O evento na República dos Kágados contou com a estreia mundial da banda 
Skarapaça, composta por elementos dessa mesma República e sendo um deles o Paulo 
que foi entrevistado neste trabalho. Os Skarapaça tocam música com uma sonoridade 
punk e de composição lírica simples que reflete o quotidiano da vivência na sua 
República. “Olha a palha, Olha a palha” ou “skamensal” foram duas das músicas que 
foram tocadas sendo que as letras remetem para o chamamento que é utilizado para as 
refeições da república e para os comensais13. A banda consta com elementos sendo um 
deles o Paulo, que foi entrevistado para o trabalho.  
A preceder esta estreia houve algumas das atividades que ocorreram durante a 
tarde: “ artesanato, malabarismo, música, boa disposição, komida kaseira, chá e 
fotografia”14. O evento também coincidiu com o lançamento da Fanzine nº 4 da República 
                                                     
13
 Os Comensais são indivíduos que não vivem no espaço físico da República mas que participam 
no dia-a-dia da vida comunitária da casa. No entanto, a dinâmica do comensal pode variar conforme as 
Repúblicas.  
14
 Ver anexo III. 
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dos Kágados e com uma feira na qual se vendiam os mais diversos bens: roupa, sabão, 
bijutaria, malabares, comida e bebidas. A maior parte desses tinham sido elaborados 
pelas pessoas que vivem na República e pelos seus por amigos e familiares. Seguindo 
também a logica de reutilização, as roupas que foram postas à venda eram em segunda 
mão e os sabonetes oferecidos eram feitos de óleo reciclado, potencializando novas 
práticas de consumo e produção aos indivíduos que participaram no evento. Assim, indo 
de encontro à presença do DIY e das logícas de anti consumo no vestuario e marcas 
corporais, durante a feira foi possível perceber que tanto a organização, como os objetos 
à venda seguiam um modus operandi DIY.  
As pessoas que se encontraram no evento eram maioritariamente pertencentes 
a outras repúblicas sendo que estavam também presentes amigos, vizinhos e outros 
curiosos. Durante a observação e participação nesta feira, foi possível encontrar outros 
indivíduos que foram entrevistados neste trabalho. Relativamente ao estilo tive a 
oportunidade de observar que tanto os estilos visuais dos elementos da banda como dos 
participantes do evento eram marcadamente hibridas. Assim, foi possível observar a 
multiplicidade de estilos alternativos e de modificações corporais que decoravam os 
corpos dos indivíduos. Assim, tatuagens, piercings, rastas, gorros coloridos e roupa 
personalizada invadiram a rua Joaquim António de Aguiar. 
III.IV.III. Tecendo considerações sobre o punk em Coimbra e o corpo  
Os eventos que frequentei constituíram-se como relevantes no levantamento de 
pistas para o entendimento do punk. Através dos concertos em que participei foi possível 
perceber a fluidez e liquidez do punk, parafraseando Zygmunt Bauman (2000) que 
caracteriza a modernidade como líquida. Deste modo, foi possível perceber a 
multiplicidade e o hibridismo dos estilos visuais que se juntaram nos eventos observados 
nas Repúblicas de Coimbra, indo de encontro aos variados entendimentos do visual e do 
corpo que foram tecidos nas entrevistas. Assim, elementos de diversas cenas musicais e 
estilos cruzam-se em torno das Repúblicas, locais que deram palco às duas observações.  
Relativamente aos indivíduos que circulavam nos dois eventos, foi possível 
observar a predominância de estilos alternativos e de corpos modificados através de 
piercings, tatuagens e rastas. Sendo que, visualmente os estilos marcadamente híbridos 
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não permitiram um levantamento em relação à sua identificação ou não com o punk, 
nem a sua classificação com nenhum outro tipo de subcultura ou cena. No entanto, esta 
cacofonia visual remete para a abertura em relação aos estilos alternativos e a 
modificação dos indivíduos que também foi referida por Paulo durante a entrevista. 
Também André Forte (2009) fez notar esta cacofonia visual e estilística dos indivíduos que 
se movimentam nas repúblicas através de entrevistas a alguns indivíduos que na altura 
compunham o cenário musical que o autor intitula de “Rock Xunga”15. Esta definição 
surgiu também escrita numa das tatuagens do Bento, que já viveu na República Corsarios 
das ilhas.  
Em Coimbra, algumas Repúblicas destacam-se pelo papel de promoção do punk, 
principalmente os Kágados, a Spreit’o e os Corsários das Ilhas. Apesar de nem todos os 
elementos dessas casas se identificarem como punks e com o punk, estas desempenham 
um papel importante na promoção do punk em Coimbra, organizando e albergando 
concertos de bandas punks nacionais e internacionais. Durante as entrevistas foi possível 
perceber que os indivíduos referem a pouca expressão que o punk tem em Coimbra e 
ressaltam a importância das Repúblicas: 
Em Coimbra não existe punk. Não existe. Não é por nós fazermos um concerto 
ocasionalmente ou a Spreit’ó, o que eu acho que é fantástico porque a Spreit’ó a 
mais de dez anos que anda sempre a fazer punkalhada ali, mas não são coisas 
mesmo consistentes e regulares (…) Para existir em Coimbra um movimento 
punk teria que existir uma casa ocupada, teria que existir concertos de forma 
regular, teriam que existir fanzines, teriam que existir editoras. Não é por 
existirem meia dúzia de gatos-pingados que são punk rocker que o punk esta 
vivo em Coimbra. (Paulo, 29 anos) 
A cena punk em Coimbra, há uma banda hardcore que são os Fight Today. Que é 
a minha banda não há mais nada. Há duas ou três bandas mais ligadas as 
Repúblicas há os Hamato Yoshy, não sei se é assim que se diz, mas acho que há 
muito pouca coisa no punk a aparecer acho que mais ligado ao metal existe 
algumas coisas (…) Mas acabamos por cair numa espécie duma mescla. Coimbra 
é vítima dessa globalização de uma forma ainda mais notável por causa disso, 
dessa variedade de estudantes que vêm e que cada um contribui com uma 
especificidade (…) a cena punk é absolutamente diminuta, é uma minoria de 
certeza absoluta. E são ou 2 ou 3 bandas, são 20 ou 30 pessoas a expressão 
estética delas é cada vez menos também há quase uma espécie de uma 
contenção também desse visual de choque, já não existe tão claramente como 
                                                     
15
 “O Rock Xunga é a expressão das repúblicas dissidentes de Coimbra. Uma forma de Rock sem 
preconceitos nem preocupações, imediata e genuína como o Punk. Em Coimbra, o tédio mata-se de mãos 
dadas” (Forte, 2009). 
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existia noutras décadas mas sim é pequeno é uma cena pequeno é um nicho. 
(Ricardo, 31 anos) 
Através destes excertos de entrevistas é também possível perceber o hibridismo 
que caracteriza a multiplicidade de estilos que se cruzam e entrecruzam nas Repúblicas, 
em Coimbra. Assim, aponta-se a globalização e a Universidade como possíveis causas da 
“mescla” de estilos visuais e cenas musicais, ou seja a influencia do global e do local. 
A sonoridade das bandas também eram diferentes e suas letras abrangiam 
temas e colocavam questões diferentes entre si. As letras musicais dos Skaparaça 
remetem para a sua vivência enquanto Repúblicos, expressando uma vivência local 
específica e identificando a sua sonoridade como ska16. Os Old Tree caracterizam-se como 
folk punk e as letras colocam questionamentos sociais e levantam temas que se 
relacionam com os modos de vida dos indivíduos e os seus entendimentos sobre a 
sociedade, como o veganismo, o poder do corpo e a decadência da sociedade. Como foi 
possível observar anteriormente, o Guilherme, vocalista da banda e entrevistado não 
relaciona os símbolos incorporados nas suas tatuagens com o punk. No entanto os 
símbolos incorporados remetem para os valores assumidos pela banda da qual faz parte, 
demonstrando assim a forma como a vivência punk se revela e se mostra através das 
marcas corporais mesmo que não de uma forma direta e premeditada. 
Por fim, através destas observações foi possível perceber a dinâmica da cena em 
punk em Coimbra e nas Repúblicas, marcadamente DIY17 e híbrida e na qual não 
convivem apenas indivíduos punks mas uma multiplicidade de estilos, principalmente 
alternativos, que se cruzam e entrecruzam neste cenário. Sendo que as marcas corporais, 
como as tatuagens e os piercings, multiplicam-se entre os indivíduos que compõe a 
cacofonia visual observada nestas duas observações.  
  
                                                     
16
 Ver anexo III. 
17
 Também Forte (2009) faz referência a presença da filosofia DIY no “Rock Xunga” das Repúblicas 







IV. Conclusão: o punk está vivo no corpo 
Os indivíduos colecionam no corpo símbolos que relacionam com a sua 
identidade individual e social. As marcas corporais anunciam diversas dimensões e 
pertenças identitárias dos indivíduos. Os contextos, as formas e os significados atribuídos 
às tatuagens e piercings revelam traços que os indivíduos associam à sua identidade punk 
e, concomitantemente, narram experiências pessoais e histórias de vida. Assim, as marcas 
encarnadas sugerem uma colagem de elementos de diferentes origens e significados que 
se cruzam e entrecruzam na construção da identidade e se refletem no corpo.  
Como foi possível observar ao longo deste trabalho, a decisão de modificar o 
corpo traduz um processo individualizado. Assim, através das marcas corporais os 
indivíduos constroem uma “mitologia biográfica”, sendo que as marcas assumem-se 
como voluntárias, individualizadas e associadas “aos imprevistos, flutuações e convulsões 
a que as suas conversões identitárias e as transições de vida estão hoje sujeitas” (Ferreira, 
2008:144). Se por um lado os indivíduos entrevistados caracterizam a escolha de 
modificar o corpo como um ato individual, por outro lado as vivências e experiências são 
contextualizadas pelas identificações e estilos de vida. Ou seja, os indivíduos através do 
corpo demonstram a individualidade de intervir no corpo, ao mesmo tempo que as 
diversas interações que os indivíduos estabelecem informam e se relacionam com os 
significados e motivos das marcas corporais.  
As modificações corporais relacionam-se com a política e estilo de vida punk. 
Através da transformação do corpo, os indivíduos não pretendem apenas decorar o 
corpo, mas também dotá-lo de significados e mensagens para si e para os outros. Deste 
modo, o corpo é um meio de afirmação e confrontação social, valores que os indivíduos 
associam ao universo punk. Os modos de produção das modificações também remetem 
para o universo punk dos indivíduos. As marcas corporais são frequentemente realizadas 
em redes informais ou pelos próprios indivíduos em espaços domésticos, constituindo 
assim o preambulo da filosofia Do It Yourself que tem marcado à cultura punk. 
Assim, as modificações corporais dos indivíduos estão relacionadas com o punk, 
mas não de uma forma impositiva e exclusiva. Mas, ao marcar o corpo os indivíduos 
mobilizam os universos simbólicos que constituem a sua identidade. Portanto, ao 
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identificar-se com o punk, os indivíduos acabam por refletir essa pertença no seu corpo e 
nas marcas corporais. No entanto, de uma forma diferenciada e individualizada entre si.  
O punk foi declarado como morto devido a sua comercialização e entrada no 
circuito mainstream. No entanto os indivíduos punks entrevistados criticam a 
comercialização principalmente associada com o visual punk. O punk opera em 
simultâneo com partes dos discursos estabelecidos socialmente, embora também se 
constitua como uma forma de resistência e oposição ao discurso hegemónico. Declarando 
que “o punk morreu para poder viver”, Dylan Clark (2003; ibid apud Guerra, 2013:113) 
afirma que mesmo declarado como morto o punk reinventou-se e continuaram a surgir 
movimentos e subculturas:  
And still people find solidarity, revolt, and individuality by inhabiting a shared 
costume marking their membership in a subculture. And Still parents get uset, 
people gawk, peers shedder, and selves are recreated (Clark, 2003:224). 
Assim, continuaram a surgir até aos dias de hoje correntes que os indivíduos 
associam com e caracterizam como punks e que resistem e se opõe a essa 
mercantilização do punk. Alguns exemplos de correntes ligados ao punk foram 
mencionados pelos indivíduos ao longo das entrevistas: crust, hardcore, rockabilly, 
straigth edge, punk rock, anarco-punk, entre outros18. Sendo que muitas destas 
correntes, referidas anteriormente e associadas ao punk, se cruzam e entrecruzam, 
podendo ser adotadas em simultâneo pelos indivíduos. Deste modo, as correntes que 
compõe o que os indivíduos definem como punk podem ser relativas a estilos musicais e 
visuais, politicas e modos de vida distintos, ou refletir um carácter político e 
posicionamento ideológico. Assim, distintamente do que aconteceu no seu surgimento, 
atualmente o punk é “descentralizado, anti hierárquico, móvel e invisível, metastizou-se e 
garantiu a sua continuidade sublimando-se, estando presente mas sem nome” (Guerra, 
2013: 128).  
Os indivíduos atribuem significados que remetem para práticas de resistência, no 
entanto, estas não estão associadas às variáveis estruturais como classe, raça ou género, 
sendo que o significado de resistência que lhe é investido remete para relações de poder, 
                                                     
18
 Ver Pedro Martins (2013) sobre os cruzamentos e entre-cruzamentos de diferentes grupos 
sociais na cena musical em Coimbrã. Nos quais o autor refere o hardcore, o punk rock e o rockabilly.  
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processos culturais e valores que lhe estão associados, fluidos e difusos (Ferreira, 
2006:587). Assim, como foi possível observar ao longo das entrevistas, os indivíduos 
dirigem as suas críticas e enfatizam as suas oposições em relação ao capitalismo, ao 
consumismo e ao materialismo. Os indivíduos também ancoram significados nas 
modificações corporais que remetem para posicionamentos ideológicos e políticos de 
resistência como a anarquia, o vegetarianismo, a ecologia ou o porno terrorismo. 
Retomando as ideias de Paula Guerra (2013:129), a autora refere que um caso 
importante que aproxima a realidade portuguesa das categorias subculturais é a 
estrutural e persistente oposição do punk português ao mainstream e à comodificação. 
Indo de encontro a esta constatação, os indivíduos entrevistados constroem e percebem 
a sua imagem em contraposição a valores que definem com mainstream: ao consumismo, 
a estilização da sociedade, a normatividade, materialismo e outros; e as figuras que 
definem como mainstream: aos “betinhos”, aos “posers”, aos “riquinhos”; e ainda 
características que remetem para o carácter mais underground do punk: “xunga” e “punk 
da rua”.  
Assim, a imagem visual e corporal são reveladoras de diferenças ao nível das 
atitudes (Guerra, 2010:414). Deste modo, os indivíduos atribuem maior autenticidade às 
atitudes em relação ao estilo visual e corporal. Não se trata de ter um visual diferente 
mas dos significados que lhe são atribuídos pelos indivíduos. Assim, as marcas corporais 
podem evidenciar a apropriação de signos através de atos subversivos e de relações 
socais de conflito, como o consumo passivo da moda e do mainstream. Uma apropriação 
com vista a produzir um efeito de resistência cultural, aos estilos peculiares que 
caracterizam as imagens do popular e dos “estereótipos culturais do passado” 
(Muggleton, 1998:177; ibid apud Martins, 2013:24). 
O processo de embodiment dos indivíduos está relacionado também com o 
enselfment e o emplacement (Turner, 2009). Deste modo, foi possível ver a relação destes 
três conceitos no que se refere a construção do projeto corporal (Shilling, 1993:5), numa 
constante relação e comunicação entre o eu, o contexto social e o contexto físico. 
Relativamente ao emplacement, este sugere a ideia de que o espaço e o tempo na 
construção da identidade do corpo. Como foi possível observar através dos testemunhos 
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dos entrevistados, o espaço e o tempo são importantes para a compreensão do corpo no 
punk. Assim, as perceções dos entrevistados em relação ao seu corpo remetem para 
questões temporais, como por exemplo a idade e o passar do tempo; assim como para 
questões espaciais como a vivência coimbrã ou as diferentes reações que o corpo provoca 
em diversos espaços. Deste modo, urge pensar o corpo no punk e a forma como ele se 
move em diferentes espaços e como a sua perceção se modifica ao longo do tempo visto 
que o corpo localiza a existência dos indivíduos e também apreende e se deixa aprender 
na sociedade.   
Indo também ao encontro da ideia de Bennett e Peterson (2004) sobre as cenas 
musicais, também foi possível verificar a influência do entendimento que se faz do punk a 
nível local e translocal. As modificações corporais que os indivíduos incorporam remetem 
diversas vezes para as cenas locais e translocais que os indivíduos referem como punks, 
sendo que ao longo deste trabalho foi mais explorada a vertente local. Deste modo, os 
indivíduos remetem através do seu corpo para a sua experiencia Coimbrã, como por 
exemplo, a vivência do rockabilly dos anos 90 que influenciou as tatuagens da Paula, ou, 
por exemplo, os emblemas piratas do braço do Valleriy que vive nos Corsários. 
Como foi possível observar ao longo deste trabalho, as marcas corporais 
remetem-nos para revivalismos, hibridismos e transformismos relacionados com o punk. 
(Muggleton, 1998:180). As diferentes experiências e significações envolvidas no ato de 
marcar o corpo surgem por vezes associadas a revivalismos estéticos que os indivíduos 
relacionam com o punk. As marcas corporais que os indivíduos ancoram na sua pele 
ganham significados híbridos no sentido em que podem abarcar uma multiplicidade de 
significados que direcionam para os entendimentos tecidos sobre punk e para diversas 
correntes e movimentos que se interligam com o punk. Nos corpos cruzam-se, por 
exemplo, tatuagens de estilo old school associadas à vivência local coimbrã rockabilly; 
símbolos de anarquia como pensamento político relacionado ao punk; desenhos com 
estética crust; piercings influenciados pelas estéticas e figuras do punk rock embrionário; 
entre outros.  
O visual e a estética são referidos por alguns indivíduos como o meio através do 
qual os outros indivíduos o identificam, ou seja, conferem a capacidade de ser 
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reconhecido e identificado pelos outros. Mesmo que de uma forma superficial e por 
vezes errónea o visual estabelece-se como meio da identidade e da identificação. Por 
vezes a mudança do visual e estética, ou a amenização da mesma pode constituir-se 
como dificuldade no reconhecimento pelos outros. Se, por um lado, o visual e a estética 
não são um elemento obrigatório ou imperativo para se identificar com o punk, por 
outro, existe uma determinada estética que os indivíduos identificam como estética punk 
e em relação à qual se posicionam e distanciam.  
A identidade é um processo e um produto no sentido em que envolve uma 
constante reclamação de uma certa pertença na sociedade ao mesmo tempo que se 
constitui como produto desse mesmo processo de reclamação para criar e definir a sua 
identidade (Alcaire, 2005: 68). Foi possível constatar nos testemunhos recolhidos que a 
incorporação de determinadas marcas não é aleatória. As imagens e símbolos 
incorporados, a estética e os significados e vivências associadas aos mesmos permitem 
que os indivíduos se expressem de uma determinada maneira e construam uma 
determinada realidade.  
Indo de encontro ao que Rita Alcaire (2005:107) verificou, as atitudes de 
resistência e de desafio são exercidas pelo corpo e materializadas no corpo, rejeitando 
padrões e pensamentos obsoletos e restritivos, de forma a expressar criativamente as 
relações com o mundo, com o ambiente imediato e com a estrutura social. Assim, os 
corpos dos punks, contrariamente a corpos diplomáticos, apresentam-se como 
disruptivos e transgressivos, traduzindo atos de rebeldia e práticas de resistência 
(Ferreira, 2006:584). Como por exemplo, a vontade de transformação da sociedade numa 
sociedade horizontal que o Ricardo quer transmitir com os seus alargadores.  
Ao longo deste trabalho, procurou-se essencialmente levantar pistas para o 
entendimento do corpo no punk. Cabe dizer que também existiram algumas limitações 
nesta análise, sendo que em primeiro lugar destaco dela se ter focado em indivíduos de 
Coimbra. A sua extensão a nível nacional com certeza levantaria outra diversidade e 
complexidade, tanto a nível das modificações corporais como a nível do punk. Em 
segundo lugar, aponto o facto de os indivíduos estarem relacionados ou já terem estado 
de alguma forma envolvidos com as Repúblicas. Assim, fica por analisar a questão do 
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corpo no punk em outros espaços da cidade de Coimbra e também explorar melhor a 
relação do corpo com a cidade.  
No decorrer deste trabalho esteve sempre presente o conceito de identidade 
considerada como fluida, fragmentada e por vezes resultante de conflitos. No entanto, foi 
possível observar que a identidade, mesmo com todas as limitações de definição que lhe 
estão inerentes, cria uma sensação de localização e posição no mundo e de ligação entre 
o eu e a sociedade. Urge assim considerar a formação da identidade e as identificações 
que os indivíduos estabelecem, de forma a compreender como é que os indivíduos, neste 
caso punks, se servem do corpo como veículo de afirmação identitária para si e para os 
outros. Por fim, que este recolher da “lenha dispersa pelas margens” constitua um 
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 Anexo I - Caracterização da situação de entrevista 
Entrevista número: 1  
Entrevistado/a: Valeriy  
Idade: 33 anos 
Sexo: Masculino 
Data: 26 de Fevereiro de 2014 
Local de realização da entrevista: República Corsários das ilhas, Coimbra  
Hora de realização da entrevista: 19:16h 
Entrevista número: 2 
Entrevistado/a: Zita 
Idade: 19 anos 
Sexo: Feminino 
Data: 26 de Fevereiro de 2014  
Local de realização da entrevista: República Kágados, Coimbra 
Hora de realização da entrevista: 21:30h  
Entrevista número: 3  
Entrevistado/a: Paulo 
Idade: 29 anos 
Sexo: Masculino 
Data: 26 de Fevereiro de 2014  
Local de realização da entrevista: República Kágados, Coimbra 
Hora de realização da entrevista: 22:30h  
Entrevista número: 4 
Entrevistado/a: Jonathan  
Idade: 22 anos 
Sexo: masculino 
Data: 3 de Março de 2014 
Local de realização da entrevista: República do Kuarenta, Coimbra 
Hora de realização da entrevista: 22:51h 
Entrevista número: 5 
 Entrevistado/a: Bento  
Idade: 32 anos 
Sexo: masculino  
Data: 06 de Abril de 2014  
Local de realização da entrevista: República do kuarenta, Coimbra 
Hora de realização da entrevista: 22: 30h 
Entrevista número: 6 
Entrevistado/a: André Punk 
Idade: 31 anos 
Sexo: Masculino 
Data: 07 de Março de 2014 
Local de realização da entrevista: República do Kuarenta, Coimbra 
Hora de realização da entrevista: 00:40h 
Entrevista número: 7  
Entrevistado/a: Guilherme  
Idade: 21 anos 
Sexo: Queer  
Data: 11 de Março de 2014 
Local de realização da entrevista: República Rosa de Luxemburgo, Coimbra 
Hora de realização da entrevista: 22:38h 
Entrevista número: 8 
Entrevistado/a: Paula 
Idade: 33 anos 
Sexo: Queer 
Data: 13 de Março de 2014 
Local de realização da entrevista: República do Kuarenta, Coimbra 
Hora de realização da entrevista: 23:08h 
Entrevista número: 9 
Entrevistado/a: Ricardo Martins  
Idade: 31 anos 
 Sexo: Masculino 
Data: 14 de Março de 2014 
Local de realização da entrevista: Na casa do entrevistado, Coimbra 
Hora de realização da entrevista: 22:14h  
Entrevista número: 10 
Entrevistada: Cláudia  
Idade: 22 anos 
Sexo: Feminino 
Data: 23 de Março de 2014 
Local de realização da entrevista: República Kuarenta, Coimbra 
Hora de realização da entrevista: 21:10h 
Entrevista número: 11 
Entrevistada: Gazi  
Idade: 37 anos 
Sexo: Feminino 
Data: 20 de Março de 2014 
Local de realização da entrevista: Loja da Maria, Coimbra 
Hora de realização da entrevista: 17:02 
Entrevista número: 12 
Entrevistado/a: Adão 
Idade: 36 anos 
Sexo: Masculino 
Data: 15 de Abril de 2014 
Local de realização da entrevista: República Kuarenta, Coimbra 
Hora de realização da entrevista: 18:00h 
Entrevista número: 13 
Entrevistado: Miguel Neves 
Idade: 38 anos 
Sexo: Masculino 
Data: 15 de Abril de 2014 
 Local de realização da entrevista: República Kuarenta, Coimbra 
Hora de realização da entrevista: 20:00h 
  
 Anexo II - Elementos gerais de caracterização Sociográfica 
Entrevistado A  
Profissão: estudante do Ensino Superior e fotógrafa freelancer 
Escolaridade: 12º 
Percurso profissional: Fotografa Freelancer, fez vários estágios relacionados com 
a fotografia  
Local de residência: Coimbra 
 Tipo de habitação: Apartamento  
Entrevistado B 
Profissão: estudante   
Escolaridade: Licenciatura em jornalismo  
Percurso Profissional: Documentário “futebol de causas”  
Local de residência: Coimbra 
Tipo de habitação: Apartamento  
Entrevistado C 
Profissão: Ajudante de cozinha  
Escolaridade: 12º e frequentou a escola profissional de cozinha 
Percurso profissional: Carga/ Descarga, montagem de concerto, servente 
florestal, condutor de empilhadora, empregado de loja.  
Local de residência: Coimbra 
 Tipo de habitação: Apartamento e já viveu em ocupas e em repúblicas  
Entrevistado D 
Profissão: estudante e cofundadora de uma empresa  
Escolaridade: Ruas [resposta sarcástica], 12º 
Percurso Profissional:  
Local de residência: Coimbra  
Tipo de habitação: Apartamento  
Entrevistado E 
Profissão: Músico  
Escolaridade: Ruas, 12º 
 Percurso profissional: Estudou música clássica [resposta sarcástica] 
Local de residência: Coimbra 
Tipo de habitação: apartamento  
Entrevistado F 
Profissão: estudante  
Escolaridade: aluno de doutoramento  
Percurso profissional: operador de call center, explicador de português, editor de 
sites Web, hotelaria, assessor de imprensa, explicador de HTML  
Local de residência: Coimbra 
Tipo de habitação: República  
Entrevistado G 
Profissão: empregada de loja  
Escolaridade: 12º 
Percurso profissional: cafés e empregada de loja 
Local de residência: Coimbra 
Tipo de habitação: apartamento  
Entrevistado H 
Profissão: estudante do ensino superior tradução e interpretação  
Escolaridade: 12º   
Percurso profissional: Biscates  
Local de residência: Coimbra 
Tipo de habitação: apartamento  
Entrevistado I 
Profissão: Desempregado 
Escolaridade: 12º  
Percurso profissional: apontador; sapador florestal 
Local de residência: Coimbra 
 Tipo de habitação: República 
Entrevistado J 
Profissão: Estudante  
 Escolaridade: 12º 
Percurso profissional: Não tem 
Local de residência: Coimbra 
Tipo de habitação: Apartamento 
Entrevistado K  
Profissão: Desempregado 
Percurso profissional: Já trabalhou como jardineiro, em fábricas e na construção 
civil, que foi o seu emprego mais recente.  
Escolaridade: 9º ano e frequentou dois anos na escola profissional de cozinha  
Local de residência e tipo de habitação: Coimbra, República  
Entrevistado L  
Profissão: Músico e ativista  
Escolaridade: 12º 
Percurso profissional:   
Local de residência:  
Tipo de habitação: Ocupa e quer viver numa eco aldeia. Já viveu numa república.  
Entrevistado M 
Profissão: Estudante de doutoramento: materialidades da literatura 
Escolaridade: 12º especialista em estudos artísticos 
Percurso profissional: traduções; explicações; design gráfico; técnico de 
informática. 
Local de residência: Coimbra 
Tipo de habitação: Apartamento  
  
 Anexo III - Cartaz da Feira e Concerto da República dos Kágados 
 
 
